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fradiciosai 
en Santiago de Compostela 
H efectuó, en nombre del Cflodillo, el capitán general 
de la VIII reglón, recibiéndola el Cardenal Quircga 
grt M a d r i d , el Armo efe C a b a l h r í a h o n r ó a s u P a f l ó n 

coft u n a mí ia que presidió ef vícepresfrfenfe d e l G o b i e r n o 
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Hantiftffo de Compostela . — A las 
do la m a ñ a n a h a n comenzado 

í i r í , o lpmn idades co n memo ra t i va s de 
^ « p s t a del A p ó s t o l . A d i c h a h o r a 
? eó al palacio m u n i c i p a l el delega-
h del Caudil lo, p a r » presentar l a 
íUnda a l A p ó s t o l ; c a p i t ó n gene-
, de li» V I I I r e g i ó n m i l i t a x , te-

Taianio e e n e r a í don J o 8 é Samaniego 
r Gómez de B o n i l l a , y acom-
nañado del jefe del Es tado M a y o r , 
Lneral Chamorro , secretar lo p a r a 
i, ceremonia de l a ofrenda, p a s ó 
«.vista a una c o m p a ñ í a de la A g r u -
^c ión de I n f a n t e r í a Zaragoza, de 
guarnición en Sant iago, que le r i n ­
dió honofes. _ 

Las autoridades y corporaciones 
cumpUmentaron a l delegado oferen­
te v d e s p u é s se f o r m ó en l a p laza 
(le E s p a ñ a una b r i l l a n t e c o m i t i v a 
oficial que a c o m p a ñ ó a l c a p i t á n ge-
npral hasta tn b a s í l i c a del A p ó s t o l . 

En la puer ta del Obrado i ro r e c i ­
bió a! delegívdo oferente u n a c o m l -
,100 del Cabildo' Ca tedra l , que le 
acompañó has ta l a c a p i l l a m a y o r , 
gu Eminencia I l v d m a . el Ca rdena l 
arzobispo de Santiago,, doctor Q u l -
ropa Palacios, a c o m p a ñ a d o del 
Nuncio ^ de Su San t idad , m o n s e ñ o r 
Blberl y de los obispos de las d i ó ­
cesis do Gal ic ia y los de Pa lenc ia 
v Oporto, c u m p l l n j e n t ó al represen-
tanto do Su Exce lenc ia el Jefe del 
Estado. 

Acto seguido p a r t í a d é l a c a p i l l a 
niaydr l a p r o c e s i ó n n t l t r a d a , u n a 
de tós ceremonias de m á s belleza 
litúrgica que t i enen lugar ' en el 
templo del A p ó s t o l . E n p r i m e r t é r ­
mino cuatro capellanes po r t aban el 
templete de pfo ta con u n bus to , 
también do p la ta , del A p ó s t o l San­
tiago, conteniendo u n a r e l i q u i a de 
janliago el Menor . F o r m a b a n a con­
tinuación el Cabi ldo, cuyos c a n ó n l -
gos ves t í an de ga l a y p r e s i d í a de 
pontifical el N u n c i o A p o s t ó l i c o , 
monsoñor R íbe r t , a c o m p a ñ a d o de 
los oancnlgos s e ñ o r e s Espino y Ca­
pón. ' . ' . 

Kl grupo de prelados asistentes 
oa presidido por e l Cardena l a rz ­
obispo de Santiago, doc to r Q u i r o g a 
Palacios. F i g u r a b a a c o n t i n u a c i ó n 
el c ap i t án genera l , delegado del 
Caudllló' pa ra esta so lemnidad r e l i ­
giosa y representaciones o f ic ia les 
k toda l a r e g i ó n gallega, d e s t a c á n -
*so fa presencia do l a D i p u t a c i ó n 
provincial de L a C o r u ñ a con su pre-r 
sldente, bajo mazas, a s í como las 
Corporaciones mun ic ipa l e s de San­
tiago, presidida por su a lcalde, 
quien ü e v a b a a su derecha a l em­
bajador (?e F ranc ia en E s p a ñ a , i n v l -
tóflo de honor del m u n i c i p i o san-

Wgués . Por ú l t i m o p r e s i d í a , t a m ­
bién el gobernador c i v i l de L a Co-
rufta. 

La comitiva desf i ló por entre una 
Inmensa m u l t i t u d de fieles en dlrec-
flon a la nave cen t ra l , donde escu-

la I n t e r p r e t a c i ó n de dos mote-
^ do los maestros Tasa l l y palacios. 
Slraultaiieamen'e cruzaba la nave 
iransecto el b o t a í u m c i r o , que como 
'«los ios a ñ o s ha causado el asom-
"o de los mil lares de forasteros» y 

• ""tro ellos, muchos extranjeros que 
d i e r o n con e m o c i ó n y cur ios idad 
' esta ceremonia. 

Otra nota de g ran sabor en el a m ­
onio religioso de esta jo rnada , l ú e 
la música i n t e r p i e ada por " c h l r l -

evocadora de los ant iguos 
"nucos de los peregrinos. 

La procesión t e r m i n ó en la capi l la 
™y«r, donde seguidamente d ló co-
•nunzo la misa de pont i f ica l . Óf lc ló 
1 Nuncio de Su Sant idad , roonse-

:0r iílbctt. asistido de los c a n ó n l -
(|SrF",)lno y Capen. Su Eminencia 

Cardenal o c u p ó su t rono en el 
«o de la E p í s t o l a y s iguiendo t r a -
icionai costumbre, el delegado ofer 
"U; ocupó otro s i t i a l de honor ¿ n 
lado del Evangelio. Las au to r lda -
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fon ' ccm,siones oficíalos se s i tua-
6-n,i.,Cn •"Sarcs preferentes en el 
' l"J*tcrio. 
c.| r**(io el momento del ofer tor io , 
filón t á n soac iM de la V I I I Re-
Para' rUbió a ,as e^*138 dc l a l t a r 
(aro o m p l l m i e n t o a l a l to en-
*ni* rcclbldo del Caudi l lo , de p re -
pañar la ofrenda nacional de Es-
Após. * , ' n Egre>gio Patrono, el 
*c if. ^ " ' t a g o . Con es'e mo t ivo , 
(lon ,Jtura a urta sentida invoca-
ti Car ,a ofrenda fue recibida por 
tf^ls I1a< ' araoblspo de la d l ó -
Pron,1„'mpüStcIana, quien a su ^ez 

""c ío una b r U l a n i í s l m a o r a c i ó n , 

? u i i ) j e f i t c 8 m i l l e n e s 

p e r s o n a s p a d e c e n 

^ n s h r e e n e l M u n d o 
P o r el d i r e c t o r g e -

- " P A O " y e l s e c r e t a -
^ Ron 1!al de las N a c i o n e s U n i -
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fit3ales í a a n u n c i a d o que h a c i a 
^ se otf J ^ a ^ d e l a ñ o p r ó x i ­
mo 7no b r a r á e n t o d o e l M u n -
C a ^ D a ñ o S e m a n a d e d i c a d a a l a 

^ tt"a c o n t r a el h a m b r e . 

lla^ar i?alidad P ^ n c i p a l s e r á 
8 1 son a ^ n c i ó n a t odos s o b r e 

^Ue DaHn m i l l o n e s d e p e r s o n a s 
Jo y J f ^ n h a m b r e en e l M u n -
^ i T o l i ^ p c l ó n áe m e d i d a s de 
^fantiJfL e c o n ó m i c o - s o c i a l q u e f ^ n t i e o , , ^ " " « J i m c o - s o c i a i q u e 

^ ' ó n ^ t odos a l l m e n -
ciou cor r - lente- L a O r g a n i z a -

0 comité a a earRo de m á s de 
^ t é s n a c i o n a l e s . 

contestando a la que momentos a n ­
tes habla le ído el c a p i t á n general . 

T r a n s c u r r i d o este solemne m o -
momento , c o n t i n u ó la santa misa 
y a l f i n a l de la misma, el delegado 
dcl Caud i l l o d ló el abrazo a la i m a ­
gen del Apés to l y a b a n d o n ó el tem­
plo pa ra d i r ig i r se a l palacio m u n i ­
c ipa l . Una vez al l í , las autoridades 
y comisiones desfi laron por delan­
te del c a p i t á n general para mostrar 
su adl.e i ón y respeto. 

Por fin, un acaerdo en la 
Conferencia del Desarme 
l e l i l í i i liis M i t É it i t m n m t i i i 

C o i w s r s a c i í a ds c inco h o r a s entre e l embajador 

s a l a n t e ds E S . UJJ. en M o s c ú y K r u s c h s í 

Si Dílií OiBÍO 

EN H O N O R D E L 
C A B A L L E R I A 

P A T R O N O D E 

L o n d r e s . — J a p ó n h a a r r e b a ­
t a d o a I n g l a t e r r a e l p r i m e r 
p u e s t o m u n d i a l e n l a c o n s t r u c ­
c i ó n de b a r c o s . 

L o s a s t i l l e r o s ing leses h a n r e ­
g i s t r a d o es te a ñ o e l m e n o r p o r -
. cen ta je c o n o c i d o e n s u h i s t o r i a , 
w x c e p t o d u r a n t e los a ñ o s de g u e ­
r r a . 

E n t o d o e l M u n d o se e n c u e n - ' 
t r a n e n c o n s t r u c c i ó n n u e v e m i ­
l l o n e s c i e n t o o c h e n t a y seis m i l 
t o n e l a d a s . — E f e . 

M a d r i d . — E l A r m a de C a b a l l e r í a 
ha celebrado la fest ividad de su 
Santo Patrono, el A p ó s t o l Sant ia ­
go, coh una misa celebrada en el 
templo de San Francisco el G r a n ­
de, organizada por la Asoc i ac ión de 
Damas de Santiago. 

A las doce en p u n t o l l cg r e' vice­
presidente dcl Gobierno , c a p i t á n ge­
neral den A g u s t í n M u ñ o z Grandes, 
quien a los acordes d e l ' H i m n o Na­
d e nal , p a ? ó revista a las tropas. 

E n el a l t a r mayor ocupaba u n s i ­
t i a l el v lear lo general castrense, arz­
obispo de S lón , doctor Alonso M u -
ñ o y e r r o . Al1 pie del a l ta r , ocupaban 
lugares preferentes e l vicepresiden­
te dc l Gobierno, el c a p i t á n general 
do la I R e g i ó n m i l i t a r , el jefe d i ­
rector g e n t r a l de la Guard ia C i v i l , 
el teniente general ;o:e ,del Estado 
M a y o r cent ra l , el a lmi ran te A n t ó n y 
el teniente general Frutos . En otros 
lugares se s i tuaron los generales del 
A r m a de Cabal ter ia , i o s gobernado­
res c i v i l y m i l i t a r y el presidente de 
la D i p u t a c i ó n . 

El Hcmplo so hal laba ocupado por 
numerosas representaciones <?e ge­
nerales, jefes y oficiales de los tres 
E j é r c i t o s . 

T e r m i n a d a la misa, las tropas que 
h a b í a n renelido honores desf i la ron 
ante el vhepres iden te del Gobie rno 
y las restantes autoridades. 

l \ m é W i U M m m k m \ k al primer 

isj íool p hablará por el lelstar" 
M a d r i d . — E n su dspa-
cho del M i n i s t e r i o , el 
Señor - F r a g a I r l b a r n e 

! r e c i b i ó a l al'calde de Toledo, s e ñ o r M o n t e m a y o r , que e l p r ó x i m o j u e ­
ves, a las nueve de l a noche, m a n t e n d r á u n a c o n v e r s a c i ó n c o n su 
colega de Toledo ( O h í o ) y que s e r á te levisada a todo el m u n d o a 

t r a v é s del « T e l s t a r » . — ( F o t o « E u r o p a P r e s s » ) 

Ginebra .—La Conferencia del Des­
a r m e , , de las diecisiete naciones, ha 
ro to su propio y largo pun to muer ­
to al ap robar un p l an de t r aba jo 
sobre la p r i m e r a fase del desarme 
y sus medid-as de c o n t r o l . 

E l p royec to , con doce e p í g r a f e s , 
ha sido redactado e.l deta l le entre 
los dos co-presidenteg de la confe­
renc ia y aunque persiste el desacuer­
do ent re Este y Oeste sobre medi ­
das d'e desarme y de contr o l , el nue­
vo p l an p r o p o r c i o n a r á el necesario 
mecan i smo pa ra reconc i l i a r , en p r i n ­
cipio , los diferentes puntos de vis ta . 

E n el p r o g r a m a de t r aba jo se es­
tablecen los p r i nc ip io s p a r a una com­
p r o b a c i ó n de las l imi tac iones de ar­
mamentos , v e h í c u l o s ter res t res o 
e é r e o s o mar í t imoi- i destinados a l l e ­
v a r a r m a s a t ó m i c a s , a rmamen tos 
convencionales ; bases a é r e a s en te­
r r i t o r i o s ex t r an je ros a los de la po­
tenc ia t i t u l a r ; uso p a c í f i c o del es­
pacio e x t e r i o r ; reducciones del ries­
go de g u e r r a y .es tablec imiento de 
una o r g a n i z a c i ó n i n t e rnac iona l de 
desarme. 

O N C E H O R A S I N U T I L E S 
Ginebra . — Once horas de discu­

s i ó n en t re Dean R u s k y G r o m y k o no 
h a n se rv ido p a r a conseguir progreso 
a lguno en r e l a c i ó n con el p rob lema 
b e r l i n é s , s e g ú n l a creencia do los 
observadores d i p l o m á t i c o s . 

N o obstante R u s k m a r c h ó e n 
av i en hac i a W a s h i n g t o n a l parecer 
con la creencia de que las conver­
saciones no h a n empeorado y que 
ambas par tes reconocen los graves 
pel igros de 1-a cues t ión .—-Efo . 
P L A N P A R A E L C O N G O 

Ginebra . — Los Estados Unidos y 
l a G r a n B r e t a ñ a h a n l legado a u n 
acuerdo p a r a rea l i za r u n esfuerzo 
combinado acerca de u n a s o l u c i é n 
negociada p a r a el Congo, a e g ú n se 
h a i n f o r m a d o en fuente f ided igna . 

Se dice qxie los dos bandos del 
Congo deben ser requer idos p a r a que 
l leguen a u n acuecdo nogociado, 

J E F E D E L A N . A . T . O . 
P a r í s . — E l Consejo pe rm^nen to de 

l a O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o del A t ­
l á n t i c o N o r t e a p r o b ó po r u n a n i m i ­
dad el ñ o m b r a m l e n t o elel genera l 
no r t eamer i cano L y m a n L . L e m n i t -
zer, como comandante en j e í o .su­
p r e m o a l i ado en E " opa.—Efe. 

S I N P R E N S A E N I T A L I A 
Roma.—Los p e r i ó d i c o s i t a l i ahos y 

agencias nacionales de not ic ias que­
d a r o n cerrados d u r a n t e 24 horas a 
p a r t i r de esta tardo, eh la ú l t i m a 
serip de huelgas p e r i ó d i c a s o r g a n i ­
zadas po r . los s indica tos de i m p r e ­
sores.—Efe. 
F R A N C I A , P O T E N C I A N U C L E A R 

P a r í s , —• É l pres idente De Gaul le 
h a conseguido t r a n s f o r m a r en ley 
sus planes p a r a do ta r a F r a n c i a de 
u n a fuerza de choque nuc lea r inde­
pendiente , a l ser aprobada su sol ic i ­
t u d en l a A s a m b l e a n a c i o n a l . 

Georges P o m p i d o u , p r i m e r m i n i s ­
t r o , h izo ayer c u e s t i ó n de con f i an ­
za ísí a p r o b a c i ó n de l p royec to de ley. 

L a opos i ' c ión a estos planos no 
cons iguió^ los 48 votos necesarios "pa­
r a establecer u n a m o c i ó n de censu-

Grave peligro de guerm civil en Argelia 
Ssn Bella entró friuníalmente 
fuerzas han «conquistado» 

en Tíareí 
Constantína 

y sus 
lona 

S e e s t á n c o m e t i e n d o t o d a c l a s e d e t r o p e l í a s c o n t r a l o s e u r o p e o s 

( i n c l u s o v i o l a c i ó n d e t u m b a s ) y F r a n c i a a m e n a z a c o n i n t e r v e n i r 

T i a r e t ( A r g e l i a ) . — E l l í d e r d i ­
s i d e n t e M o h a m e d B e n B e l l a h a 
h e c h o h o y u n a e n t r a d a t r i u n f a l 
e n T i a r e t . l o c a l i d a d s i t u a d a a m i ­
t a d de c a m i n o e n t r e T r e m e c e n y 
A r g e l . 

F u e r z a s d e l e j é r c i t o c u b r í a n l a 
c a r r e r a , m i e n t r a s u n a b a t e r í a 
h a c í a l a s s a lvas de o r d e n a n z a . 

C e n t e n a r e s de a r g e l i n o s a c l a ­
m a r o n e l paso de B e n B e l l a p o r 
l a s ca l l e s de l a c i u d a d . 

E n e l s é q u i t o d e l l í d e r d i s i d e n ­
t e figuraban e n t r e o t r o s e l e x -
p r i m e r m i n i s t r o F e r h a t A b b a s y l 
v a r i o s m i e m b r o s d e l E s t a d o M a - ' 
y o r d e l e j é r c i t o , c o n e l c o r o n e l 
B u m e d i a n . 

D e s p u é s de su l l e g a d a B e n B e ­
l l a y o t r o s j e f e s n a c i o n a l i s t a s p r e ­
s e n c i a r o n u n desf i le de cas i dos 
m i l s o ldados de l E j é r c i t o de L i ­
b e r a c i ó n , c o n u n i f o r m e s de c a m ­
p a ñ a y a r m a d o s c o n a m e t r a l l a ­
d o r a s y " b a z o o k a s " . 
T R E S M I E M B R O S D E L A G A S 

C O N D E N A D O S A M U E R T E 
P a r í s . — T r e s i n d i v i d u o s h a n 

s i d o c o n d e n a d o s a m u e r t e a y e r j 
a c u s a d o s de c o m e t e r c r í m e n e s 
m i e n t r a s a c t u a b a n c o m o m i e m ­
b r o s de l a G A S . 

L o s t r e s h o m b r e s se e n c o n t r a ­
b a n e n el c o m a n d o de o p e r a c i o ­
n e s m a n d a d o p o r é l e x t e n i e n t e 
R o g e r D e g u e l d r e y p o r el e x s a r ­
g e n t o B o b b y D e v e c a r , dos dese r ­
t o r e s de l a L e g i ó n E x t r a n j e r a , q u e 
h a n s i do f u s i l a d o s . 

G t r o s dos i n d i v i d u o s h a n s i d o 
c o n d e n a d o s a c a d e n a p e r p e t u a y 
o t r o a 20 a ñ o s de c á r c e l . Dos m u ­
j e r e s d e l m i s m o g r u p o h a n s i d o 
c o n d e n a d o s a dos a ñ o s de c á r ­
c e l . 

E n t r e los c o n d o n a d o s a m u e r t e 

d e l q u e se l l e v a r o n u n f u s i l y 
g r a n c a n t i d a d de m u n i c i o n e s , á e -
g ú n se r e v e l a h o y e n c í r c u l o s 
c o m p e t e n t e s . 

A ñ a d e n los i n f o r m a n t e s q u e 
s i e t e i n c u r s o r e s , que se c ree p e r ­
t e n e c e n a l a O r g a n i z a c i ó n A r ­
m a d a S e c r e t a , se i n f i l t r a r o n e n 
e l c a m p a m e n t o c u a n d o los p a r a ­
c a i d i s t a s d o r m í a n d e s p u é s de u n 
d í a de m a n i o b r a s , l e s a m e n a z a -

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

ra , por lo que el p royec to se conv i r ­
t i ó en ley. 

£1 Caudillo en el Pazo de Metras 

* * * * * * * » f * * * * * * * * * 

* La Coruña .— S. E . el Jefe del Estado conversa con el arz-
I obispo de Santiago. Cardenal Quiroga Palacios, momentos des- ¡¡ 
* pués de su llegada al Fazo de Meirás. — (Telefoto Cifra) 
i » * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * » 

te Vil 

Estados Unidos regalan cuatro aviones a la 
«Iberia» que ésta atilizaiá paro entrenamiecto da piloto 

Oii d i r i p t ü y m i i i t e dé la ñ l , M n M por la Gnnrilla dvl! u la ífQDttra m m 

h a y dos c i u d a d a n o s y u n a n t i g u o 
l e g i o n a r i o . — E f e , 
R O B O D E A R M A M E N T O P O R 

P A R A C A I D I S T A S D E S E R _ 
T O R E S 

B i a r r i t z . — S i e t e i n d i v i d u o s , d i ­
r i g i d o s p o r dos h o m b r e s q u e f u e ­
r o n r e c o n o c i d o s c o m o p a r a c a i d i s ­
t a s f r anceses d e s e r t o r e s , se i n f i l ­
t r a r o n e n l a n o c h e d e l s á b a d o e n 
u n c a m p a m e n t o de p a r a c a i d i s t a s 
f r a n c e s e s p r ó x i m o a es ta ^c iudad 

Barce lona . — E l comerc io hispa­
no - b r a s i l e ñ o h a vue l to a r e ac t i va r ­
se en el presente a ñ o con las me jo -
rep perspect ivas . 

S e g ú n datos f ac i l i t ados po r las 
o f i c inas b r a s i l e ñ a s acredi tadas e n 
K s p a ñ a , l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a de 
E n e r o a J u n i o de 1962, se h a eleva­
do a 8.764.336 d ó l a r e s y los e n v í o s 
m á s i m p o r t a n t e s se e fec tuaron des* 
de Sev i l l a y, C á d i z . L a C á m a r a Je 
Comerc io h i spano - b r a s i l e ñ a , Cuya 
sedo se encuen t r a en esta c iudad , 
c o n f i r m a que las au tor idades do a m ­
bos p a í s e s se h a n r e a f i r m a d o en su 
deseo de elevar el i n t e r c a m b i o en la 
m e d i d a de las posibi l idades a n ive­
les n í á s a l tos d i v e r s i f i c á n d o l o de 
a c u e r d o » con las respectivas necesi­
dades.—Cifra. ' 
R E G A L O D E C U A T R O A V I O N E S 

Madr id .—Se h a efectuado l a en t re­
ga a l a c o m p a ñ í a « I b e r i a » de cua­
t r o aviones «C-47» que ol Gobierno 
de los Estados Un idas h a cedido gra­
t u i t a m e n t e . L o s a v i ó n o s en c u e s t i ó n 
h a n sido recogidos en Es tados U n i ­
dos p o r « I b e r i a » , 

E s t a o p e r a c i ó n ' . f o r m a p a r t e del 
p r o g r a m a genera l de l a m e j o r a de 
l a a v i a c i ó n c i v i l , que l levái* a ca­
bo con jun t amen te l a A g e n c i a p a r a 
v»l desar ro l lo I n t e r n a c i o n a l ( U 8 A I D ) 
y la D i r e c c i ó n de P r o t e c c i ó n de V u e ­
l o del M i n i s t e r i o e s p a ñ o l del A i r e . 
L o s apara tos S e r á n asignados a en­
t r e n a m i e n t o de pilotos.—:Clfra. 
T R A N S I T O D E T U R I S T A S P O R 

I R U N 
I r ú n , — L a a f l uenc i a de t u r i s t a s a 

E s p a ñ a que e n t r a n por esta f r o n ­
t e r a a t r a v é s de los dos puentes i n ­
te rnac ionales y salen asc ienden a 
ocho m i l a u t o m ó v i l e s cada d í a . 

E n r e l a c i ó n con l a c i f r a alcanza­
d a el verano a n t e r i o r supone u n a u ­
m e n t o del 20 p o r 100.—Cifra. 
D E T E N C I O N D E S E I S « O A S I S -

T A S » 
P a m p l o n a . —- J o a n C a z á i s , Jefe de 

l a O.A.S, y Un grrupo do c inco m i e m ­
bros de l a m i s m a o r g a n i z a c i ó n h a n 
s ido detenidos en l a f r o n t e r a p o r 
fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l . E l g r u ­
po , que h a quedado a d i s p o s i c i ó n do 
l a a u t o r i d a d m i l i t a r , e ra p o r t a d o r de 
a r m a s y mimlc iones^-TCif ra . 
T R E S D I R I G E N T E S S A L E N P A ­

R A M A D R I D Y P A L M A 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e . — H a n l l e ­

gado, procedentes do l a i s l a de L a 
P a l m a í o s ex-jefes de l a O A . S . , co­
roneles O r t i z , L a c h e r r o y y Dantep , 
los cuales, c o m o se sabe, h a n per ­
manec ido e n d i c h a i s l a conf inados 
en u n i ó n de o t ros je fes derechis tas 
franceses que f u e r o n puestos e n l i ­
b e r t a d p o r e l Gobie rno e s p a ñ o l . 

E l coronel , D a n t c s d i j o que se re­
t i r a r í a de l a l u c h a a c t i v a , y a que so 
encon t r aba cansado y pensaba i r a 
v i v i r a P a l m a de M a l l o r c a . O r t i z y 
L a c h e r r o y m a n t u v i e r o n s i lenc io ab-
so>uto. L o s ex-jefes do l a O A . S . c o n ­
t i n u a r á n esta noche su v i a j e con 
des t ino a M a d r i d y P a l m a . 
P E R O N Y S U E S P O S A , P A D R I ­

N O S D E U N B A U T I Z O 
M a d r i d . — E l genera l P e r ó n y su 

esposa, d o ñ a I sabe l M a r t í n e z , h a n 
a p a d r i n a d o a u n h i j o del conocido 
economis ta a r g e n t i n o H é c t o r V i l l a -
l ó n , que h a sido bau t izado e n la 
i g l e s i a de San A g u s t í n . — C i f r a . 
C O N G R E S O D E E S P E R A N T O 

V a l l a d o l i d . — H a t en ido l u g a r esta 

. m a ñ a n a l a s e s i ó n de a p e r t u r a de^ 
23 Congreso E s p a ñ o l de Espe ran to , 
p r e s id ida po r el r ec to r de l a U n i v e r ­
s idad, D r . D u r á n , a c o m p a ñ a d o del 

bblspo de l a d i ó c e s i s y otras perso­
nalidades, a s í c o n í o los m i e m b r o s 
del c o m i t é o rganizador del Congre­

so.—Cifra. 

Uil 
Ifi 

Deritdico de i M a 

P r í n c i p e s J u a n C a r l o s y 

p r e s i d e n t e í d e F i l i p i n a s y 

m m n 
i: 

M i , i i r / i í a d e s 

s u 

¡ h m u e r í j en Y a p r i a y l a el p30ta e s p a ñ o l Siogo F e r o n a 

" M a n l l á . — E l P r i n c i p o J u a n 
C a r l o s y s u .esposa i a P r i n c e s a , 
B o f í a , hp .n y i á l t a d o , a c o m p a ñ a d o s 
d e l p r e s i d : u t o , D iosc iac lp l y i a c a -
p a g a l , d e l v icopros iDLMite E m m a -
n u e l FelaezNy m i ' ' i m b r n . ^ d e l C u e r ­
p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n M a ­
n i l a , l a c á p s u l a a o l e s p a c i o , n o i v 
t e a m e r i c a n a " A m i s t a d "7", q u e se 
•exhibe e n esta c a p i t a l , 

l o s P r í n c i p e s p r o y e c t a n ' p e r ­
m a n e c e r , e n M a n i l a p o r e spac io 
d e u n o í j d í a s . — j i f o , 

M U E R T E D E U N P O E T A 
E S P A Ñ O L 

T r i e s t a . — E l p o e t a e s p a ñ c l 
D i e g o P e r o n a M a r t í n e z , h a f a l l e ­
c i d o e n l a c i u d a d y u g o s l a v a de 
L i u b l i a n c a . s e g ú n a n u n c i a l a 
• agenc i a " T a n j u g " . 

P e m n a h a b í a v i v i d o e n M o s c ú 
«•después d o t e r m i n a d a l a g u e l r a 
d e E s p a ñ a , e n l a q u e h a b í a p a r -

EslÉ ¡ a p i n i 
Est 

E m p e z a r á a dQSQmpoñar gu 

cargo a pr imaros do Octubre 

W a s h i n g t o n . — E l presidente K e n ­
nedy , ha n o m b r a d o of ic ia lmonto a l 
genera l M a x v / e l l T a y l o r . su asesor 
m i l i t a r personal , p a r a el cargo de 
pres idente »deí Estado M a y o r con­
j u n t o , con A i n m a n d a t o do dos a ñ o s , 
<iue e m p e z d r á . a contarse desde el p r i -
Jtnero do Octuibre, 

El jefe del Es tada t a m b i é n ha en­
v i a d o a l Senado el ncVnbramlento del 
genera l E o r l e G . W h J e l e r pa ra jefe 
de l Estado M a y o r del E j é r c i t o d u ­
r a n t e u n p e r í c d o de dos vanos. 

Lo f e s t i v i d a d d e S a n i i a g o 

A p ó s f o f e e n n u e s f r a c i u d a d 
Con el acostumbrado esplendor y gran brillantez se celebró ayer en Btarg:os la festi­
vidad de Santiago. Apóstol. Patrón de Espa/ia. De los adtos patronales organizados 
por el Arma de Caballería y los Cuerpos de 7/ele>oomuiiicadión, ofrecemos las prece­

dentes placas, en la primera de las cuales se recoge un momento del desfile de tropas de la Agrutoactión blindada España nú­
mero 11, ante las auf bndades. mientras en la segunda anarece un grupo de concurrentes a la deremonia con que honraron a 

su l.-í-ron los Cuerpos de Telecomunicación. — Foto FEDE. (Información en séptima pág ina) 

, t l c i p a r i o c ^ m o m i l i t a h t a c o m u n i s ­
t a , l^ace c i n c j a ñ o s se t r a s l a d ó 
a Y u g o s l a v i a y so i n s t a l ó e n L u -
b l a n a , . l u g a r de n a c i m i e n t o d ^ s u 
m u j e r . T r a d u j o a l c a s t e l l a n o l i u -
" m ' é r o s a s o b r a s de p o e t a r . . e s l o v e ­
n o s y ú l t i m a m e n t e t r a b a j a b a e n 
u n a a n t o l o g í a e n c a s t a l l a n o d o 
p o e t a s e s l o v e n o s . E l e . 

G R A T I T U D A L A M A D R E 
P A T R I A 
M a n i l a . ' — L a p u b l i c a c i ó n 

" D a i l y B u l l e t i n " , de M a n i U , c o ­
m e n t a c o n frases e log iosas y t r a -
t e r n a s lal o f e r t a 1k>c1ki por E - p a ­
ñ a a F i l i p i n a s d e d i e z m i l l e n e s rio • 
d o l a r e s e n a y u d a o c p i i o m i c a q u o 
" p r u e b a — c o n f o r m e Ule© é l pe-
r t ó d l c o — q u e n u e s t r a a n t i g u a 
M a c i o P a t r i a p e r m a n e c e i n t e i o 
s a d a e n n u e s t r o b i e n e s t a r " . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a o f r e c i ­
d o s u a s i s t e n c i a e n l a f o r m a (le 
e m p r é s t i t o s , y p r e s t a m o s d u r a n t e 
l a r e c i e n t e e s t a n c i a d e l p r e s i d e n ­
t e d e l a R e p ú b l i c a de F i l i p na.-s 
ep. E s p a ñ a , e n v i s i t a o f i c i a l d e es­
t a c i ó n , 

" A u n q u e l a c a n t i d a d e n cues­
t i ó n es p e q u e ñ a — d i c e e l D a i y 
B u l l e t i n " , e n s u e d i t o r i a l a es te , 
r e s p e c t o , e l o f r e c i m i e n t o h a s.clo 
f o r m u l a d o p o r " u n p a í s a m i g o e n 
u n e s p í r i t u do c o o p e r a c i ó n a l t o 
y d e b o ser a p r e c i a d o p r o f u n d a ­
m e n t e " , 

" L a a u t é n t i c a m e d i d a d o c a r i ­
d a d c r i s t i a n a , o u e e m p u j a a l a 
m a n o a m i g a , , e x t e n d i d a desdo 
M a d r i d , n o e n c u e n t r a p r o f u n d i ­
d a d e n l a g r a n d e z a de c a : a 7 ó i i 
c o n q u e m i r a a l m e n o s a f o r t u n a ­
d o " , c o n T o r m e a ñ a d e e l e x p r e s a ­
d o d i a r i o . 

E s t a p u b l i c a c i ó n ^ t e r m i n a i d i ­
c i e n d o q u o e l o f r e c i m i e n t o do 
a y u d a " t r a s c i e n d o d e l^s l i m i t a ­
c i o n e s de t i e m p o y d e d l s t a n c : a " 
e n t r e l o s dos p a í s e s . " H i s p a n a 
p e r m a n e c i ó e n F i l i p i n a s c e r c a do 
c u a t r o c i e n t o s a ñ o s " , y " n o en v a ­
n o " , a g r e e a f i n a l m e n t e . — E f e . 
L O S P R I N C I P E S , I N V I T A D O S 

D E M A C A P A G A L 
M a n i l a . — E l P r í n c i p f » d o n 

J u a n C a r l o s y su esposa , l a P r i n ­
cesa S o f í a ^ h a n s i d o los i n v i t a d o s 
d e l p r e s i d e n t e D i o s d a d o M a c a p ' -
g a l y s u esposa e n e l p a l a . i o do 
M a l a c a n a n ? . — E f e . 
T O L E D O - T O L E D O , A T R A V i i ^ 

D E L " T E L S T A R " 
T o l e d o . E s t a d o do O b l o . — F I 

a l c a i d e d e T o l e d o O h b , J o h n 
P o t t i T , e spe ra h a b l a r c V r o c t a -
m e n t e p o r t e l é f o n o , v í a " T e l s ­
t a r " m a ñ a n a , c o n f u c o l e g í de 
T o l e d o , E s p a ñ a , d o n L u i s M o n ­
t e m a y o r M a t e o , 

Y a se h a i n s t a l a d o u n a U r e a 
e spe€ ia l p r i v a d a e n e l d e s p a c h o 
d e l A y u n t a m i e n t o p e r p a r t e d e lal 
e m p r e s a " O h í o B e l l T e l e p h o n j 
C o m p a n y " q u e e s t a r á d l s p v e s t a 
desde l a s 18,00 h o r a e s p a ñ o l a p a ­
r a l l e v a r a c a b o la c o n v e T s a c i o n 
t r a s a t l á n t i c a q u e r t e r á e m ú n / o 
p r o b a b l e m e n t e a l a s 2 1 , 0 0 ' h o r a 
e s p a ñ o l a . 

L e s des p r e s i d e n t e s de ap -hes 
c o n c e j o s m u n i c i p a l e s c o n v e r s a ­
r á n d u r a n t e dos m i n u t o s a t r a ­
v é s d e i n t é r p r e t e s . L a l l a m a d a 
t e l e f ó n i c a que se d a r á en T . le k ) 

. i ( O h l o ) s e r á r a g l ^ t r a d a e n A d o -
•vor. E s t a d o oc ÍVIa ine , y p o r v i a 
' " T e l s t a r " s e r á T o c o d d a en T n -
T V a t é r r a q u e c o n e c t a r á c o n Tole­
d o ( E s p a ñ a ) . 

T ^ e d o h a s i r ' o u r a de las 23 
c i u d a d e s n o r t e a m e r i c a n p s v e u -
r r n e a s s a l e e . i o n a d p s paia g f t f t s 
p ' l r pe ra s c o n f e r e n c i a s v í a " T e l s ­
t a r 
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D I A R I O D E B U R G O S S E G U N D A P A G I N A 
J u e v e s , 26 de J u l i o de 19€2 

L A f ies ta 
Sant iago. 

d e 
e l 

a p ó s t o l P a t r ó n 
de E s p a ñ a , ha 
ten ido en . B u i ­
dos, s e g ú n es t r a ­
d ic iona l , una con-
m e n a o r a c i ó n so­
lemne y f e rvo­
rosa. 

F i e s t a m a y o r , 
como cor rvspon-
de a l pa t ronazgo del . « H i j o del 
T r u e n o » sobre i \uestra P a t r i a , todo 
en !a c i u d a d r e s p o n d i ó a l t ono 
c ' á s i c o de eKa fecha, e n t r a ñ a b l e ­
mente v incu l ada en el a l m a po­
pular . 

Has ta en el o rden c l i m a t o l ó g i c o , 
l l e n ó p lenamente su s igno can icu ­
la r . Calor , m u c h o calor, bochorno 
d i r í a m o s m e j o r , como si fuera e l 
e t isbo de que estos r igores no h a n 
de prolongarse mucho , y a que den­
nos nubar rones ce r rando casi d? 
nubes el cielo; p a r e c í a n ser el n u n ­
cio de a l g ú n c h a p a r r ó n —que p o r 
f o r t u n a no l l e g ó , lo que h u b i e r a 
s ign i f icado q u i z á l a c o n f i r i r a c i ó n 
dol dicho popu la r a que a lud imos 
hace pocos d í a s . . . Sí , aque l de que 
nues t ro v e n n o viene a d u r a r de 
« S a n t i a g o a Santa A n a » . 

N i que deci r t i ene que, pa r t i endo 
Üe ese c l i m ^ caluroso, la h u i d a de 
las gentes hac i a el campo fSMí m a ­
yor , s i cabe, que en precei lcntes 
d í a s fest ivos. Y que, a l re torno , e r a 
poco menos que u n a a c c i ó n h e r o i ­

ca t o m a r los au­
tobuses de regre­
so desdo F u e n -

_ tes Bianc . i ' ; y la 
" • l ^ f e « M u é n t e 
^ P r i o r » , 

tíf Mas v o l v a m o s 
Wi \ a lo que fue la 

c o n m e m o r a c i ó n 
hJBBB^B burgalesa do la 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ fiesta d? Sant ia­
go. Como s iempre, 

a p r i m e r a ho ra , la B r a l C o f r a d í a 
de Cabal leros del S a n t í s i m o y S m 
t iago c e l e b r ó en l a Ca tedra l su 
acos tumbrada misa solemn?. r o i n -
c idente con la del A r m a de Caba­
l l e r í a y casi , t a m b i é n , con l a de los 
Cuerpos de T e l e c o m u n i c a c i ó n . Iof 
cuaTes, por c ier to , celebraban, de 
u n modo s i m b ó l i c o , las « b o d a s d • 
p l a t a » det Pa t ronazgo de Sant iago 
sobre el los pa t ronazgo declarado, 
prec isamente en Burgos , ahora ha­
ce v e i n t i c i n c o - a ñ o s . 

B r i l l a n t e s los cultos, como f e r v o ­
rosamente subrayada e n todas par -
tss !a f iesta, de precepto, en todos 
los t emplos de l a c iudad , el 25 de 
J u l i o fue solemnizado, como puede 
verse, eon a r reg lo a los molt les 
eTásicos de esplendor y b r i l l a n t ; /. 
b i?n acusada... E s c! s igno v e n t u ­
roso que s imbol iza aquel santo y 
s e ñ a que debe ser, en t odo in s t an ­
te, prenda de v i c t o r i a e s p i r i t u a l y 
n a c i o n a l : « S a n t i a g o y c i e r r a Espa­
ña».—b . r . 

E l t r a d i c i o n a l 
ojos se v ió oyer 
K m m a informativa de Centros y o r g a n i s m o s o j i c í a l e s 

A y e r se c e l e b r ó el t r a d i c i o n a l 
mercado de ajos, que se v i ó m u y 
an imado . 

P r i n c i p a l m e n t e fueron t r a í d o s a 
í l u r g o s , loe t í p i c o s productos p r ó -
oedentea de C a ñ i z a r y C a s t r o j d i z , 
« x p o n i é n d o s e n u m e r o s í s i m a s r i s t r as . 

He a q u í las cotizaciones: 
R i s t r a s de sesenta cabezas, 140 y . 

150 pesetas; r i s t r a s de - t r e i n t a ca­
bezas, de 80, 55 ó 60 pesetas, s e g ú n 
l á m a ñ o . 

i Como no ta cur iosa cabe c i t a r que 
hubo u n a r i s t r a de 74» cabezas, po r 
la que se p i d i e r o n 200 pesetas. 

A ú l t i t n á ho ra h i c i e r o n su a p a r i ­
c i ó n en el morcado los revendedores, 
•oomprando todo cuanto quedaba. 
AÍÚ, u n c a m l í n entero c a i g o por 
completo , m a r c h a n d o a G u i p ú z c o a . 

T a m b i é n so o f e c n i ó la t r a d i c i o n a l 
ven ta de cebollas* que se paga ron 
de 3,50 a 4 pesetas el mano jo de 
tros. L a s lechugas de Burgos fue­
ron pagadas a, 35 pesetas l a doce-
n á ; los p lantones de . puerros, a 
• tnco y sois pesetas los atados de 
oten, y las berzas a seis pesetas el 
« t e d o de c incuenta . 

Loo huevos se . cotizaren, ent re 28 
y 30 pesetas; el cordero lechazo de 
42 a 44 pesetas k i lo , en , v i v o ; é l 
queso mantecoso, de 50 a\ 60 y el 
b lando de 33 a 35. 

H u b o g r a n afluencia,.de comprado-
r é s . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A T R I M O N I O S . — S e concede l i -
cftncia pa ra con t rae r mat r im/onio 
octyn d o ñ a M a r í a L u i s a G u t i é r r e z y 
Grande, a l c a p i t á n de A r t i l l e r í a don 
Jenaro M i r a n d a Robredo. „ 

ASCENSOS.—Por haber t e r m i n a ­

do con ap rovechamien to " e! curso 
en la A c a d e m i a A u x i l i a r M i l i t a r , se 
promueve a l empleo de cabal leros 
a l f é r e c e s cadetes de Ingen ie ros a los 
caballeros suboficiales . cadetes don 
H o l i d d o r o T o c i n o Quilos, d ü n M a n ú é l 
T i r a d o Día¡5, don A n t o n i o , N a v a r r o 
Moneada, don . L u i s SáncheJ?,.. G o n ­
zá lez , don J o s é M á r q u e z ' S á n c h e z , 
don A m a n c i o Sampayo L ó p e z , don 
R a m ó n M i l l a n e s Rebol lo , don J o s é 
S á n c h e z G o n z á l e z , don D o m i n g o R i ­
ve ra S á n c h e z , dci.i D i o ^ o Nogue ras 
Aleara^ , don A l b e r t o Ares A r i a s y 
don J u l i á n F e r r c r Ojeda, fos cuales 
se i n c o r p o r a r á n el p r ó x i m o curso 
a l a A c a d e m i a de Ingen ie ros de es-
ta p l a ¿ a . 

Z o n a d e B u r g o s 

É s t a Z o n a o f r e c e e n v e n t a m o l ­
des p a r a f a b r i c a r t u b o s d e ce ­
m e n t o , de 10. 15, 20, 30, 45, 50 y 
70 c m s . de d i á m e t r o , n o u t i l i z a -
b ies p o r l a m i s m a . E ! m a t e r i a l 
p u e d e ve r se e n sus a l m á c e n é s e n 
l a B a r r i a d a M i l i t a r A n t i g u a , l a ­
b o r a b l e s de 9,30 a 12,30 m a ñ a n a 
y de 3,30 a 5,30 t a r d e . L a s o f e r t a s , 
p o r e s c r i t o , d e b e n d i r i g i r s e a l se­
ñ o r I n g e n i e r o Je fe d é l a Z o n a de 
B u r g o s d e l S e r v i c i o M i l i t a r de 
C o n s t r u c c i o n e s , c a l l e S a n C o s m e , 
2. 7 . ° , a n t e s de l a s doce h o r a s d e l 
d í a 7 de A g o s t o d e 1962. 

C O L I S E O . — « Los cas t igadores » 
( • . c.) y « M e e n a m o r é de u n a b r u ­
j a » (3 ) . 

A V E N I D A . — « H a b a n e r a » (3) y 
« L a noche es m i e n e m i g a » (2 ) . 

C A L A T I I A V A S . — « G u e r r a c o n 
« u a i t e » (s. c.) y « D e ent re los muer ­
t o s » f ( V é r t i g o ) ( 3 ) . 

C O R D O N . — " U n t a x i para T o 
fcrttH" (s. c.) 

C U A N T E A T R O . — « E l R o s s e t t o » 
( I ) y « R u f ü f ú da el g o l p e » (8 ) . 

A S T O R I A — "Aprend iendo a mb-
í ) i " (2) y "Cazador de í o r a g i d o s " 
(2). 

R E X . — < ; O p e r a c i ó n A n t á r t i d a » (2) y 
« G u e r r a de v a l s e s » (s. c.) 

E N M I R A N D A 

M E C I S A . - K < ¡ A q u í e s t á n l a V i c e t i -
p le s !» . (3 ) . 

C I N E M A . — « S ó l o pa ra h o m b r e s » (3 ) . 
N O V E D A D E S . — - « L a Gestapo en ac­

c ión» , (3 ) . 

A c t u a l i b u r g a l e s a 

N o t i c i a s 
• F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
T o r r i j o , A r a n d a -de Due ro , 6; Cama­
rero , Moneda , 14, y Mateo Lazcano, 
G a m o n a l - V i t o r i a . 16. 

GAFAS DE SOL i señor tora 
INMENSO SURTIDO 

FABRICACION PROPIA DE 
C H I S 1 A L E S GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

i l H Ü L 
G U I L L E R M O F E Ü H B E C K -

E S P O L O N , 30 

| Hoy, hemeasje de 1 
despedida del I 
Ayuníamieato al I 

H o y , j u e v e s , a l a s doce y 
m e d i a , se c e l e b r a r á e n l a C a ­
sa C o n s i s t o r i a l u n a c t o de 
h o m e n a j e q u e . c o m o d e s p e d i ­
d a a l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r 
c i v i l , d o n J o s é U t r e r a M o l i ­
n a , l e o f r ece é l A y u n t a m i e n ­
t o . 

H a n s i do i n v i t a d a s l a s a u ­
t o r i d a d e s . 

C u í d d e l r a d i o y e n t e 

de a l m a c é n , c o n c o n o c i m i e n t o d e l 
r a m o de a l i m e n t a c i ó n , se n e c e s i ­

t a . P r e s e n t a r s e : C a l z a d a s , 20 . 

ICEA M U D A C I O N D E C O N S U L T A . — 
A p a r t i r de bey, reanuda su consul­
t a de P e d i a t r í a - Pue r i cu l tu ra , don 
¡fosé Lu i s G u t i é r r e z Sesma, calle San 
Juan, 27, p i i m e r o . 

se p r e c i s a . R a z ó n : 
P L A S T I M E T A L , S. A. 

I n f o r m a c i ó n e n J a s o f i c i n a s de 
l a E m p r e s a . 
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Ser socio de Ca r i t a s 
N O E S 
compromete r se a reuniones , 
c a rga r con obligaciones, sacr i ­
f i ca r - t i e m p o l i b r e , 
S O L O E S 
a p o r t a r u n a cuo ta a l mes y te­
n e r l a t r a n q u i l i d a d de baber 
ayudado a los H U M I L D E S . 

w» , 

Radio Pópala? 
P R I M E R P R O G R A M A . — 10.00: 

A p e r t u r a . L a danza de las horas . - -
10,05: P r i m e r c o m p á s . A g e n d a bre­
ve de l a m a ñ a n a . — 10,15: Tatdedo 
de m ú s i c a popular . — 10 30: C r n la 
P rensa bajo e l brazo. — 10 40: M a r ­
que c u a t r o c i f ras . — 11,00: Mesa re­
vue l t a . — 11.30 : B a b i a : R i t m o y 
c a n c i ó n . — 12,0C: Ange lus . — 12.05: 
E l a ñ o c r i s t i ano . - - 12,15: R o n d a /le 
la A m é r i c a e s p a ñ o l a . — 12,30: T u t -
t i f r u t t i . — 13,00 : Occidente, ú l t i -
ma hora . — 13,10: A q u i el r i t m o . — 
13,30: D e l . brazo y por la calle. - • 
13,40: Fel ices los tenga usted (p r ime­
r a p a r t e ) . — 14.15: U n buen t ema : 
el t i empo, po r F e r n a n d o Med ina . — 
14,30: Te rce r d i a r i o hablado . pa ra 
E s p a ñ a de Rad io N a c i o n a l . — 14,50. 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A . — 15 00: 
I n d i c e del p r o g r a m a . — 15.01: P r i ­
m e r a p lana . — 35,15: Mensaje ¿n a l ­
t a f ide l idad . — 15,30: B'elices los 
tenga, us ted (segunda p a r t e ) . — 16,00: 
U n a c a n c i ó n en sus labios. 1— 16,15: 

16 - 11 a ñ o s se p r e c i s a . 
I n f o r m e s , T e l é f o n o 3884. 

N U E V O S E C R E T A R I O D E L A 
S A L A D E L O C O N T E N C I O S O . — 
E n v i r t u d de c o n c u r s o , h a s i d o 
n o m b r a d o s e c r e t a r i o de l a S a l a 
d e l o C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i y o . 
de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de 
B u r g o s , d o n J o s é N a v a r r o G o n ­
z á l e z , s e c r e t a r i o de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de J u s t i c i a , de l a q u i n t a c a ­
t e g o r í a e n l a R a m a de T r i b u n a ­
l e s y que s i r v e e l c a r g o d e s e c r e ­
t a r i o de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l 
de T a r r a g o n a . . . 

f S I 
— Y — 

P E R F E C T A S • 
G a f a s a u d i t i v a s d e 

O P T I C A N A C I O N A L 
I o n . 1 

Los m á s p r ó x i m o s a l B a l n e a r i o . 
T c l c í o n o , 4. —' A r n o d i l l o 

s 
G A E G A N T A ~ - N A R I Z Y O I D O S -

C o n s u l t a do 1 1 a 2 y de 4 a 6 , 
E s p o l í n n ú m . 28. T e l e f o n o 3577 

O D O N T O L O G O 
A v d a . C i d . 10 ( E d i f i c i o F e i g o n ) 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
Y N U T R I C I O N 

m & m » C l í n i c o . — R u y » » 1 : 
M e t a i b o l i m c t m 

C36tt#i i l ta d e 19 a 1 y fie 4 » «• 

1 
C A f í C A N T A . m m y O I D O S ' 

Maflria, I , l ' Teléfono 4975 

P L A Z A M A Y O R , 2. T E L . 10S6 

L U Í S J Í E B O I I O 
E N F E R M E D A D E S D£ JUOf* 

N I Ñ O S 
San íal ián, S, 3.°, Letra D. Tel. 5418 

Óonsnlt» de 12.30 a 8,30 7 * a 1 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C a l l e M a d r i d . 4, 1.° d e r e c h a 

C o n s u l t a de 4 a 8. — T e l f . 3119 

D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e T i -
s i o l o g í a . — E x - j e f e C l í n i c a H o s p i ­
t a l M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A ­
Z O N , R a y o s X . — E i e c t r o c a r d i o l o -
{fía. — M a d r i d . 14, 2» — T e l f . 4166 

i o m C A R A Z O , 
PARTOS Y 

«SFfelRllEDADES B E Uk MÜJSM 
Del Hospital fie Barraatow 

y Crua Roja 
mu***, n . — Tefetame XBiH 

P A R T O S Y GINECOLOGIA 

MONEDA, 2-22 TELEF. 1423 

L u i s a E r a r í a S á i z 
M E D I C O 

' A n á l i s i s C l í n i c o s 
S a u z P a s t o r . 4. T e l é f o n o 2843 

. C a i v o 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 

Corazón - R a y o s X . E l e c t r o c a r ­
d i o g r a f í a 

T r a t a m i e n t o " de l a s e n f e r m e d a d e s 
r e s p i r a t o r i a s p o r v e n t i l o t e r a p l » 

V i t o r i a . 27. — T e l é f o n o 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A * . - R A Y O S X 
A v d a . d e l C i d . 10. 5.° . T e l f . SC49 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Gojasn l t a . d o 10 a 1. y de 3 a fi 
Flaxa de Vega, 36. * Teléfono 5446 

•CALIZA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO 

MOOCLOI IXCLU3IV0» 

ESPOION, I — — 

C. Suárez < i e P u g a 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
« V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

S a n a t o r i o : S a n P e d r o C á r d e n a , 37 

A P A R A T O DIGESTIVO 
R A Y O S X 

d e a e m M o l a , 12, 2.° i c r e a f t * 
Teléfono U 5 3 
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S E L A S MONTAMOS EN E L A C T O 

p o r o h o y 
Canciones m i l l o n a r i a s . — 16.30: Club 
de amigos de R a d i o P o p u l a r de 
Burgos . — 17.0G: Sala de concier­
tos : « R a p s o d i a h ú n g a r a » n ú m . 2, de 
F r a n z L i s z t ; « C o n c i e r t o , pa ra p iano 
y orquesta, n ú m . 1» en M i menor , 
Op. 11 de F rede r i c C h o p í n ; « E l 
aprend iz de b r u j o » , de P a u l D u k a s . 
— 18.00: Caja de " m ú s i c a . 

. T E R C E R P R O G R A M A . — 19,00: 
I n d i c e del p r o g r a m a . Ange lus . — 
19.05: E l r i n c ó n de los n i ñ o s . - 19.15: 
M ú s i c a cu blanco y negro. — 19,30: 
E l genero l í r i c o : « L a rosa del aza­
f r á n ^ . — 20,00: U n a apuesta o r i g i ­
na l ( cap i tu lo X X I ) . — 20,15: Penta­
g r a m a t r o t a m u n d o s . — 20,30 : ' E l 
santo rosar io en f a m i l i a . — 20.50: 
Conc ie r to breve. — 20,00: L a socie­
dad « M a x P l a n c k » , cen t ro de l a i n ­
v e s t i g a c i ó n a lemana. — 21,30: H i s -
pavox presenta. — 21,45: E s p a ñ a : 
s a l ó n de m ú s i c a . — 22,00: C u a r t o 
d i a r i o hablado pa ra E s p a ñ a de Ra­
dio Nac iona l . — 22,20: I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a , de ú l t i m a h o r a . — 
22,30: N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i ­
vo. -— 22,45: U n r i o y u n a c a n c i ó n . 
— 23,00: P e q u e ñ o t e a t r o : « E l h o m ­
bre que se puso a m o r i r » , de R a m ó s 
L o s a d a . ' — 23,30: F a n t a s í a s de Zar ­
zuela. — 23,45: Nues t ros ú l t i m o s m i ­
nutos. — 0,00: L a danza de las ho­
ras. — 0,02: Pa labras p a r a el s i len­
cio. — 0,05: Cier re de l a e s t a c i ó n . 

COf-.'.'UMf OAD'OOifuSOO.AÍ 

M A T I N A L : 10,00. Aper tu ra . Lec­
t u r a de programas,— 10,05. Nuestro 
almanaque.— 10,15. Saludo musical .— 
10,30. C a p í t u l o 19 de la novela " D o n -
do me l levo el v i e n t o " . — 10,55. E n 
e l -mercado : (Precios en los morca­
dos de Abastes).— 11,00. A l c o m p á s 
del t r a b a j e — 12,00. •Angelus.— 12,03. 
C l i i b F é m l n a Avecron.— 12,30. Ca­
p í t u l o 39 de la novela " L o que n u n ­
ca muere" . , 

' S O B R E M E L A : 13,00. D í s c o m á n í a , 
po r R a ú l Matas.— 13,30. Discos de­
dicados.— 14,00. Escaparate sonoro: 
Mar i so l ca canciones de la p e l í c u l a 
" T ó m b o l a " . — 14,15. Not ic ias locales.— 
14,20. M o m e n t o musical con G i g í D e l -
túo:— 14,30. R e t r a n s m i s i ó n del d ia­
r i o hablado do Radio Nac iona l de 
E s p a ñ a . - r - 14,45. I n f o r m a c i ó n f i n a n ­
ciera:— 15.00. L a voz del Campa-
monto.— 15,30. • U n r i o y u n a can­
c ión .— 15,45. . C o n j u n t o s musico-vc-
cales.— 10,00." C a p í t u l o 24 de, la no­
vela ,"E1 g. an amor de J. S t r a u á s " . — 
10,30. L a m ú s i c a de E s p a ñ a . -

T A R D E : 17,00: P á g i n a s de concier­
t o : Dvorak .— 18,00. C a p í t u l o , cuar to 
de la novela "Marcos" .— 18,30. Ü s -
ted elige: Discos solicitados po r los 
s e ñ o r e s abonados.— 19,00. E l c a p í t u ­
l o 24 de la novela " E l ayer p e r d i ­
do".— 19,3(;. L a hora de la zarzuela: 
Bchcinlcs , de Vives. 

N O C H E : 20,00. C a p í t u l o 19 de. la 
n o v ó l a "Rudo soy".— 20,30. O l i m p i a ­
da musical en c o n e r i ó n con Rad io 
M a d r i d . — 20,45. Pista de bailo. — 
21,15. Mar i ach i s de M é x i c o . — 21,45. 
Exi tos do M a r t í n Roca.— 22,00. Ro-
t ransmis ion del d ia r lo hablado de 
Radie Nac iona l de E s p a ñ a . — 22,15 
Not ic ias locales.— 22,30. Reci ta l do 
a-pnelónes, po r Conchi ta Piqucr . — 
23,üü. Velada - musical .— 24,00. . Clo­
r i e . • 

D e Z D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

, 26 d e J u l i o d e 1932 

E N M i r a n d a de E b r o fue s u s p e n d í 
d o p o r o r d e n d e l a a u t o r i d a d e l 
p a r t i d o de f ú t b o l d e l t o r n e o l o ­
c a l q t ie h a b í a de j u g a r s e en t r e 
l o s e q u i p o s " R e v o l t o s o s F . c . " y 
" D o r n i e r X I I I " , L a s u s p e n s i ó n 
obedece , s e g ú n p a r e c e , a l t e m o r 
de u n a p o s i b l e a l t e r a c i ó n de l 
o r d e n p ú b l i c o . 
M a ñ a n a se j u g a r á e l p a r t i d o 
e n t r e los e q u i p o s " H u r a c á n " t 
" B a t a c l á n " . 3 

^ L A S t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
f u e r o n de 19,6 y 11,4 g rados . 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Arm, viodre de la Vizgm 
•María. Tañdulo , Jacinto, mis . , 
SimcoiL, ???/. 

M i s a , con, r i t o d e s e g u n d a c l a ­
se y c o l o r b l a n c o , d e S a n t a A n a , 
s e g u n d a o r a c i ó n E t í a m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. P a n t a l e ó n , M a u r o , l o r g e , 
F é l i x , A u r e l i o , N a t a l i a . J u l i a , mrs* 
D i o n i s i o , J u a n , C o n s t a n t i n o , Ce­
l e s t i n o , I . p . 

M i s a c o n r i t o de c u a r t a clase 
y c o l o r v e r d e de l a D o m i n i c a V I 
de P e n t e c o s t é s , s e g u n d a o r a c i ó n 
de S a n • P a n t a l e ó n , t e r c e r a E t f á ­
m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i s a v o t i v a 
o de d i f u n t o s . 

CULTOS 
' C A F I L A D E S A N T I A G O (Cate­

d ra l ) .—Cul tos mensuales de la Me­
d a l l a Mi lag rosa . D í a 27, a las 8,30 
de l a m a ñ a n a , m i s a de c o m u n i ó n 
en el a l t a r de la A s o c i a c i ó n . P o r la 
tarde, a las siete, f u n c i ó n e u c a r í s t i -
co-mar iana , t e r m i n a n d o con la Sal­
ve cantada. 

M E R C E D : S o l e m n e . n o v e n a de 
S. I g n a c i o , do L o y o l a , a las o c h o 
de l a tat-de. P r e d i c a r á .el R . P . 
B r a u l i o M p n z a n ó . S. J . , d i r e c t o r 
d e l P a t r o n a t o E s c o l a r d e l Co l e ­
g i o d e s a n J o s é , de V a l l a d o l i d . 

• T ^ d ó s los d í a s se d a r á a besar 
d e s p u é s de l a f u n c i ó n l a r e l i q u i a 
d e l S a n t o . 

Q u e d a n - i n v i t a d o s Jes í i e l e s do 
Butíío;; y c s p o c i a l m e n t c los socios 
d e l A p o s t o l a d o de .la O r a c i ó n , 
C a b a l l e r o s d e S a n I g n a c i o , Gon-r 
g r e g a c i ó n e s M a r i a n a s y l ' a m i l i a -
res do los P P . y H I Í . J e s u í t a s , 

A S I L O D E A N C I A N O S . D E S * 
A M P A R A D O S : N o v e n a d e S a n t a 
M a r t a , D e l 21 a l 29, p o r l a t a r d e , 
a las seis. . 

Recuerde que lo que pa ra 
us ted no es impresc ind ib l e otros 
l o necesi tan p a r a poder subsis­
t i r , r i é n s e l o y 
H A G A S E SOCIO D E C A R E T A S 

ALQÜILERÜS 

A L Q U I L O veraneo, p i ­
no; habi taciones. I n f o r ­
m a r á n F e r n á n G o n z á -
Jea, 37. V i u d a R o m á n . 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so c é n t r i c o , todo con-
f o r t, buena o r ien ta -
e i ú n , i nmejo rab les v i s ­
tas. I n f o r m e s Sanjur-
j o , 9. P o r t e r í a . 

V E N D O m o t o r « B u d a » , 
90 H P . , en m u y buenas 
condiciones. E l e c t r o -
m a r . San Cosme. 22. 

A P A R T A M E N T O S 
todo confo r t , cale­
f a c c i ó n c e n t r a l , 
ed i f i c io C o m e r c i a l 
M o n a s t e r i o . P l aza 
Alonso M a r t í n e z , 7. I 

•.-l'-f". - ]l'm j'.., . '4 í í 
A L Q U I L O piso amue­
b l a d o , t emporada , o 
vendemos s in amuebla r . 
I n f o r m e s : Cardena l Se-
gurA, 15 (Comest ibles) . 

ACTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

C A R N E T S de condu­
c i r . Escue la de conduc-
lores « G u i a » le h a r á 
conduc tor en p o c o s 
d í a s . San Lorenzo, 33, 
eejfundo. 
F O R D M a n f o r d 17 H P . 
vendemos b a r a t í s i m o 
en cal le del C u r t l ó n . nú ­
mero 4. 

A L Q U I L E R s i n 
conduc tor , eutos 
Beat L400 C. D a u -
phlne , Seat 600. 
B e r v i - A u t o . I n f o r ­
mes : C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o * 
•686 . 1133. 

D A U P H T N E , Beat ROO, 
sJqullamos s in c h ó f e r 
l a a r r a . Calzadas, 32. Te-
•Afono 31 SO 

V E N D O Vcspa 3.000 lc¡-
l ó n i c t r o s . Subida Cer ro 
Son M i g u e l , n ú m . 11, 3." 

F E R I A de l A u t o ­
m ó v i l . O f e r t a s : 
Opel R e k o r d , F o r d 
Taunua . 4-4, B a l i -
Uaj I soca r ro , M i ­
c r o b ú s A l f a Ro-
tnco (Diese l ) car­
ga - v ia je ros . F u r ­
goneta D . K . W . v i a -
j e r o s. Camiones 
Furgone ta s , T r a c ­
tores . D e m a n d a s : 
T o d a clase de ve-
Qiculos y t r ac to res 
buen estado. Carre-
t e r a V a M l a d o l i d 
( P a r a d o r de l R e y ) . 
T e l é fonos 2738 -
B593, 

I A U T O M O V E L I S T A S I 
Ma t r i cu l ac iones . Trans­
ferencias, carnets d e 
conductor , t r a m i t a r á ­
p i d a m o n te G e s t o r í a 
Q u i n t a n l l l a . 
C A M I O N Chevro le t 
C A T con m o t o r Diesel , 
4 c i l i nd ros . Reparado . 
B a r a t o . Ruera . V i t o ­
r i a . 19. 
V E N D O o cambio por , 
coche a conven i r , casa 
con local comerc ia l dp 
p l a n t a y piso, en Gamo­
n a 1. Car re te ra . T e l é ­
fono 4784. 7 
CCKMPRQ. c a m i ó n Wio-
derno , buen estado, qle 8 
toneladas, p r o f e í b l e 
basculanto . A p a r t a d o . 
6. F r ó m i a t a ( F a l e n c i a ) . 
A U T O S Pereda, moder­
nos, a lqu i l e r s in c h ó f e r . 
T e l é f o n o s 3236 y 5840-
416. 
V E N D O L a m b r e t t a 125 
c.c, buen estado. Ra­
z ó n : D i e g o L a í n e z , 13. 
Monea I v i l l o . 
M A C K 220 H P . . 3 ojos, 
g r a n tcnola jo . D o r i a y 
Cia . B é r g ó m í n , 5. Pam-
piona. 

V E N D O car ro , buen 
uso. F é l i x C r i s t ó b a l , en" 
V i l l a f r u e l a . 

H I Ñ O 10 Tra . , 150 H P . , 
moderno , a ñ o y medio 
uso, d i f e r enc i a l W h i t t e , 
r educ tora . D o r i a y C í a . 
B e r g a m í n , 5. P a m p l o n a 
C A M I O N E T A H a n o-
mag-Di^sc l , de la Cas.-i, 
dos toneladas y inedia , 
c a m b i a r í a po r C a m i ó n 
de 4 •a,5 t o n e í a d é i . Te­
l é f o n o 3064. 
M E R C E D E S 135 H P . , 
f r e n d moto r , 10 T m . , 
reciépi reparado, p é r -
fectp estado. D o r i a y 
Cía , B e r g a m í n , 5. P a p i -
p lona . 
R É N A U L T Chato , 120 
H P . , cambio m a r c h a s 
bajo, buen estado. D o r i a 
y Ciúí. B e r g a m í n , 5. 
j a m p o n a . * 
« P E G A S O 140 H P . , m o ­
t o r 165, m a g n i f i c o esta­
do. D o r i a y Cia. Ber ­
g a m í n , 5. P a m p l o n a . 
P E G A S O 125 H P . , v o l ­
quete, r e c i é n reparado . 
D o r i a y Cia. B e r g a m í n . 
5. Pamplona ; 

V A R I O S camiones : 
Dodge Carne ro ; F o r d 
¡85; G . M . C , R u s o ; to ­
dos con m o t o r P e r k i n s 
Ba r r e i ro s . volquetes , ba­
ra tos . Dor io , y C í a . B e r ­
g a m í n , 5. P a m p l o n a . 
T A X I R e n a u l t D a u p h l -
ne. T e l é f o n o 2154;' . 

R E P U E S T A S Seat 
E t K , W „ R e n a u l t . 
A u t o I b é x í c o . B u r ­
gos - P rVl e n c ia -
A r a n d a . 

A T R S L N D Á » c o n d i i c l r 
conNcoches y camiones 
do A c a d e m i a c G u í a » . . 
Kfirt Lnrp.Tiao 33. 2.<'. 

A L Q U I L O Seat 600 s in 
c h o f e r , « A l e o n a d a » . 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
4795. 

COLOCAG'ONES 

C H I C A serv ic io • pa ra 
M a d r i d . 900. R a z ó n , , te­
l é fono 4139. Paseo F u e n -
tec i l l a s ; 17. 
C H I C A se necesi ta pa ­
r a veraneb fuera . A l f o n ­
so V I H n ú m . 13 ( H u e l ­
gas) , j ' , . 
SE N p C ^ S I T A chica 
buen speldo. P b i z a doc­
t o r A l b i ñ a n a , 1 , 5.°, iz ­
qu ie rda . T e l é f o ao 1850. 
S E N E C E S I T A s i r v i e n ­
ta 50 ¿ ñ o s en adelante . 
I n f o r m e s , S r n Ped ro 
C á r d e n a , 60, ficha. 
A V C D A N T E S g u a n t e ­
ros so necesi tan . Abe­
l a rdo A l cliso. F e r n á n 
G o n z á l e z n ú m . 70, bajo. 
S I N E C E S I T A , m u ­
chacho 15 apos. pa ra 
mos t rador . V i n o s M i -
C'iol S á i z . Puebla . 2. 
S E Ñ O R A sola necesi ta 
ch ica con infoj-mes. H é ­
roes dol ' A l f á z a r , 4, 2.'-', 
h a b i t a c i ó n , 10. 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha m a t r i m o n i o y n i ñ a , 
rrtuy buen sueldo. San 
Juan . 26. 1.", O. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
vnraneo on S.m Scbas-
1 i á n. C a l a t r a v a s i ' 3, 
pi-ul., izqda. \ 

M U C H A C H A p a r a t o ­
do, p r e c í s a s e . Pos t igo . 
F l o r i d a . ' 35. 2*. V i t o r i a 
P R E C I S A S E f r egadora 
p a r a cocina . H o t e l N o r ­
te y L o n d r o í i . De 7 a 10 
N E C E S I T A S E cocinera 
y donce l la p a r a M a ­
d r i d . H o t e l E s p a ñ a (ha-
b i t a c i ó i 60). 
P R E C I S O asis tenta. 
H é r o e s A l c á z a r , 4, ha ­
b i t a c i ó n 18. 

N E C E S I T O s e ñ o r a o 
ch ica . Burgense , 10, i " , 
centro. 

P E R S G N A t » feme­
n i n o necesi to E m ­
presa I m p o r t a n t e . 
D i r i e l r s e : O f l c l n » 
de C o l o c a c i ó n . 

S E N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a , 3, l » , 
C H I C O l í a ñ o s , se ne­
cesi ta p a r a recados. 
Calzados L u i s . 
N E C E S I T O des cí i ic .s 
p a r a . B i lbao . I n f o r m e s : 
Max l r i d . 1, 6", izqda. 
N E C E S I T O chicar coger 
pun tos media . Merce ­
r í a . Salas, 16. T e l é f o ­
no 1360. 
N E C E S I T O pas tor p a-
r a o v c j i s . É n A r r o y a l . 
Inocenc io Velasco. 
R E S I D E N C I A M i l i t a r 
necesi ta l i m p i a d o r a s ; 

COMPRAS t VENTAS 

l ' A N A V E - superpionso 
p a r a po l l i tos y ptrtfiedo-
í-oa. Hanta Agueda , 10. 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San" B e n i ­
t o . A p a r i c i o y R u l z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) , 
S E R R I N . M a d r i d , 20. 
T e l é f o n o 5179. 
P E R S I A N A S de todas 
clases y precios. C o l ó n . 
San 'Pablo . ( F r e n t e Co­
r reos ) . 
P O L L I T O S I d e a l H -
3 W , p o l l i t a s de todas 
las edades y po l l i t o s 
p a r a carne . G r a n j a M i ­
rasol . Pisones, 7. T e l é -
foho 29«n 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d r o . S a n t a Clara , 6. Te­
l é f o n o : -1117. 
C O C H E - s i l l a como 
nuevo. Gene ra l M o l a , 
20. bajo. 
C O M P R O lanas u s « d n « 
de c o l c h ó n . L l a m a r a l 
tP l é fnoo 4337 
V E N D O b i c i c l e t a d e 
s e ñ o r a , buen estado. 
L a Campo&ai 7. ' 

T E L E V I S I O N -
R a d i o - P h i l i p s , 
m a y o r g a r a n t í a , f a -
c i 1 i d a d es pago. 
F e r r e t e r í a A b a s ó ­
lo . B r i v i c s c a . 

S E V E N D E escopeta 
de u n c a ñ ó n del 12. T i ­
moteo M a r t í n e z R í o s . 
S a s a m ó n . 

Enseñanzas 

C A Z A D O R E S : M e ­
j o r s u r t i d o en es­
copetas y • c a r t u -
c h o,s. F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . Br iv iesca . 

B A S C L X A S - Ba­
lan z a s - Med ido ­
res, mejores m a r -
,cas con g a r a n t í a , 
F e r r o ( ( ' : i : i A b a s ó l o , 
Br iviesca ." ' 

S E V E N D E u n a esco­
pe ta ca l ib re 12. Cal le 
do l a C a r r e t e r a N u e v a , 
n ú m . 8. B a r r i a d a Y a -
KÜe. ' _ 
S E V E N D E l í n e a ; de 
v ia je ros por no podar la 
a tender . O c a s i ó n . B a r a ­
t í s ima ' . I n f o r m e s é s t a 
A d m i o i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E N m á q u i ­
nas zapatero y s a á t r e , 
Singer. Calle A s u n c i ó n . 
1. -I-0. • i 
S E V E N D E he l ado ra 
e l é c t r i c a , con a r m á r i o 
f r i g o r í f i c o , m u y b a r i t a . 
I n f o r m e s : " H o s t a l & 1 
C i d . 
E S C O P E T A de caza Ca­
l ib re 12, se vende. A l ­
m i r a n t e Boni faz , 22, i.", 
i zquierda . í i 
V E N D O m p t o r « B e r n a » 
4 H P . con bomba, j u n ­
te o separado toda 
prueba , precio e c o n ó ­
mico . Pepo L u i s , en M a -
h a m u d . 
V I N A T E R O ^ : P o r i n ­
suf ic iencia , local l , d is ­
pongo, ven ta o c a s i ó n , 
v e r d a d e r a ganga, GO 
bocoyes, 40 c á n t a r a s 
cab ida cada uno. P a r ó , 
i n f o r m e s : M a n u e l Ro­
d r í g u e z . Roa de D u e r o 
( B u r g o s ) . 

L A T I N , ex-seminar is ta 
con p r á c t i c a i San Pe­
dro C a r d e ñ a , 94, 1.*, B . 
C L A S E S pa r t i cu l a re s 
b a c h i l l e r a t o . M a t e m á t i ­
cas, L a t í n , etc. San 
Juan . 20, i.9. 
C L A S E S C o n t a b i l i d a d . 
T e l é f o n o 2532. 
B A C H I L L E R E S y Re­
v á l i d a e lementa l , e n 
Santa Clara , 57, A , bajo. 

FINCAS 

C U B I E R T A c o m p l e t a 
do nave de 400 met ros 
cuadrados con c u a t r o 
cerchas de 15 met ros , 
a l f an j i a s , t a r i m a e i n ­
cluso t#jas, vendemos, 
disponemos, a s imismo, 
de p iedra de sil lería. . 
Almacenes Monas t e r io . 

V E N D O b o n i t o p i s o 
p r i m e r o en A v e n i d a del 
C id , 4 habi tac io t ies , co­
cina, servicios, g r a n t e ­
r raza , j a r d í n , l l a v e en 
mano . P r e c i o razonable. 
I n f o r m e s R e y D . Ped ro 
30. I.». 
V E N D O piso c é n t r i c a 
b o n i t a o r i e n t a c i ó n , con 
c a k f n c c i ó n y b a ñ o , l l a ­
ve on mano . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D T ) b o h a r d i l l a l i ­
bre, bara ta . R a z ó n Ave­
n ida Conde Ouadn lhor -
ce, n ú m . 10, bajo A , 

A G R I C U L T O R E S , 
t r a c t o r i s t a s : g ra ­
sas, aceites, b o m ­
bas f i l t r o t ras iego 
G i s - o i l . F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . B r i v i e s c a 

S E V E N D E casa' - j a r ­
d í n . D i v i n o Val les . 12, 
D e 3 a 7, 
V E N D O casa a m p l i a on 
S a n M a m é s , buenas 
condiciones. T r a t a r con 
E u t i q u i o M a r í n , en el 
m i s m o , 
V E N D Ó dos b o h a r d i ­
l las, calle V i t o r i a , 13, 
u n a l lave en mano, fa ­
cil idades. I n f o r m e s 
Puebla , 15, 4.°. A u r e l i o . 

GANADOS Y APEROS 

P O R cese de negocio se 
venden dos vacas ho­
landesas, u n a r e c i é n 
p a r i d a con 20 l i t r o s y 
o t r a p r ó x i m a a p a r i r . 
C a m i n o de l a P la ta , 11. 
J e s ú s Cuezva. 
S E V E N D E t r i l l a d o r a 
R u s t e n , g r a n capacidad, 
p r e c i o in te resante . 
G r a n j a Olmedo. V i l l a -
m a v o r de T r e v i ñ o . 
V E N D O m á q u i n a t r i l l a ­
do ra n ú m . 1 con lanza-
pajas. T r a t a r Eusebio 
B r a v o , en B a ñ a r e s ( L o ­
g r o ñ o ) . 
L A B R A D O R E S : si de­
sean cosechar, d i spon­
go de cosechadora au­
t o m o t r i z . I n f o r m e s : 
A g u s t í n Santos. San tan­
der, 2. 

L I Q U I D A C I O N de 
m á q u i n a s aventa­
doras, ensacadoras 
y t r i l l o s a m o t o r 
por r e f o r m a de l o ­
cales. Fac i l idades 
de pago. Grandes 

• 'descuentos por pa­
go al contado. Ca­
sa G r i g e l m o . M e r ­
ced, 3. 

C A B A L L E R O d e s e a 
p e n s i ó n casa pa r t i cu l a r . 
T e l é f o n o 5252. 

MUEBLES 

SE V E N D E N v a r i o » 
muebles, b ic ic le ta s e ñ o ­
r i t a y coche-silla. San 
Lorenzo, 27, 1.°, dcha . 

A G R I C U L T O R , 
disponemos de h i l o 
sisal, de' i nme jo ra ­
ble ca l idad , p a r a 
m á q u . n a s a tadoras . 
C a s a G r i g e l m o . 
Merced , 3. 

M O T O R E S p a r a 
aventadoras y g r u ­
pos m o t o b o m b a pa­
r a riego, de va r i a s 
marcas y potencias . 
C a s a G r i g e l m o . 
Merced , 3. 

V E N D O m á q u i n a gav i ­
l l adora , en perfec to es­
tado, a. t oda prueba. 
E l o y Ibeas I zqu ie rdo , 
en Hurones . 

S E 1 V E N D E t e rne ro y 
t e r n e r a de u n dia , raza 
holandesa. C a r r e t e r a de 
A r c o s , n ú m . 12. 

HUESPEDES 

S E A L Q U I L A hab i ta ­
c i ó n dos camas. I n f o r ­
mes en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E Ñ O R I T A sola cede 
h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a de buena con­
ducta . I n f o r m e s t e l é f o ­
no 3180. 

M U E B L E S . L o s 
mejores m á s bara­
tos servidos a do­
m i c i l i o . F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . B r i v i e s c a . 

V E N D O t r e s i l l o con so­
f á - cama, de o c a s i ó n . 
Arahue tes . Genera l M o ­
la, 20, 

PERDIDAS 

P E R D I D A r e l o j pulse­
r a s e ñ o r a « O m e g a » dea-
de Q u i n t a po r San Pa­
blo a ca l le M a d r i d . Gra ­
t i f i c a r é Ca lva r io , 4, 1.*, 
D . 
H A L L A Z G O perro b l an ­
co, de caza. I n f o r m e s , 
B a r Cascabel. 
P E R D I D A zapato n i ñ o , 
t rayecta Calzadas. So 
ruega d e v o l u c i ó n Plaza 
San J u a n , 2, l.s izqda, 

TRASPASOS 

SE T R A S P A S A p « l u -
q u e r í a , 10.000 pesetas, 
con enseres, o cedo a 
medias . T e l é f o n o 1474. 

VARIOS 
P A S A P O R T E S , pena­
les, ú l t i m í i a voluntades, 
l icencias. C o n f í e l a s » 
G e s t o r í a Q u i n t a n l l l a . 
S E G U R O S Generales 
todos los ramos, abso­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a n l l l a . 
P A S A P O R T E S . Qest*-
r i a U n c e t a í P l a i a ve-
fia. 6. 
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e n c a j e s » 
e s t a l l a r 

i l i t i ie la i i R o m a . — Se h a e f e c ­
t u a d o l a p r e s e n t a c i ó n 

de l a m o d a de i n v i e r n o . E n n u e s t r a s í o t o g r a f í á s ü n m o d e l o de 
a b r i g o r e a l i z a d o p o r e l m o d i s t a P a t r i c k de B a r e n t z e n y o t r o , 
l a m o d i s t a L a u r a A p o n t e , b o r d a d o e n p l a t a . — F o t o E u r o p a Press 

L a « g u e r r a d e l o s 
a p u n t o 

m i U lo 
i l l a s loiflos me se iainiowlo 

l \ resultado de la batalla decidirá la moda de los próximos meses 
P o r F r a n c c i s e L A M B E R ! 

j a d e c l a r a c i ó n de l a " g u e r r a de 
^ T e n c a j e s " . e s t á a p u n t o de es-

i i o r en los p r ó x i m o s d í a s . D u -
^ n t e u n a s e m a n a , d e l 23 a l 30 de 
t l io ios m o d i s t a s de P a r í s v a n 

Ubrar s u b a t a l l a e n e l a m b i e n t e 
t i f i a n t e ' y a p a c i b l e d e l D i s t r i t o 
« t m C o m b a t e de b l o n d a s i n ­

tensivas. s i n v i c t i m a s f í s i c a s , 
incruento e n sus m a n i f e s t a c i o n e s 
Exteriores, p e r o dec i s i vo , i m p l a -
rabie y c o n u n r e s u l t a d o que 
afecta a m i l l o n e s de m u j e r e s d e l 
mundo e n t e r o . " L a g u e r r a de los 
encajes" y s u r e s u l t a d o s e r á l a 
L e dec ida p a r a los f u t u r o s seis 
meses l a l í n e a de l a e l e g a n c i a . 
Todo e s t á a p u n t o , c a s i p r e p a r a ­
do a u n q u e e n l a s ú l t i m a s h o r a s 
au'e p r e c e d e n a es te c o m b a t e se 
man t i ene e l m á s r i g u r o s o sec re to 
en t o r n o a l a s f u e r z a s que v a n 

ser l a n z a d a s ,a l c a m p o d o b a t a ­
na E n cada u n a de l a ü casas de 
los m o d i s t a s u n a u t é n t i c o e j é r ­
cito de g u a r d a e s p a l d a s c u s t o d i a n 
celosamente los secre tos . E l e n e ­
migo de estas v í s p e r a s e s t á p e r -
gonifleado Cn los p e r i o d i s t a s , a t e n ­
tos a ser los p r i m e r o s e n d e s v e l a r 
los secretos. A n t e e l lo s , i n t a n g i ­
ble pe ro m a t e r i a l , se a l z a e l " t e ­
lón de seda". 
JACQUES E S T E R E L " R O M P E R A 

E L F U E G O " 
L a s e ñ a l d e " r o m p a n f u e g o " se­

rá, d a d a p o r J a c q u e s Es te re ! , e l 
modis ta t r o v a d o r . A l i g u a l que 
ocurre c o n sus co legas n a d a se 
ha p o d i d o filtrar, a u n q u e se i ñ t u -
ye que J a c q u e s se h a i n s p i r a d o 
en la l í n e a d e l I I I m p e r i o . E l m i s ­
mo d í á , l e s e g u i r á n L o u i s F e r a u d , 
C a r d í n . los que s i n c o n c r e t a r n a ­
da s í . e n c a m b i o , h a n p r e d i c h o 
que d a r á n a c o n o c e r c a n t i d a d e s 
ingentes de o r i g i n a l i d a d e s y m a ­
ravi l las . 

P r i m e r o se d e s f i l a r á e n " C h e z " 
B a l m a í n . Sus p a s i l l o s e s t á n m a t e ­
r i a lmen te c e r r a d o s a t o d o c u a n t o 
ofrezca e l m e n o r s í n t o m a de p e -

' r iodlstas . B a l m a í n h a m o n t a d o 
una r e d i n f r a n q u e a b l e de g u a r d a s 
de c ó r p s que c i e r r a n t o d o s los p a ­
sos. L e s e g u i r á n P a t o u , N i n a R i -
cci y F e r r e r a s . es te T í l t i m o c o n su 
tercera c o l e c c i ó n p a r i s i e n s e . A l 
d ía ; s i g u i e n t e l e s u c e d e r á n G r e s , 
Jacques G r i f f e y e l j u e v e s , e n 
"Chez D i o r " , M a r c B o h a n p r e s e n -
tar,á ¡su c u d r t a c o l e c c i ó n desde 
que e n t r ó e n l a Casa , s e g u i d o p o r 
Midáe l T e l l i n , u n j o v e n m o d i s t a 
a r g e l l n ó q u e se i n s t a l ó e n P a r í s 
l á t e m p o r a d a ú l t i m a . L a a m p l i a 

| j o r n a d a d e l j u e v e s t e n d r á su c i e ­
rre en e l pase de l a s co lecc iones 
de l í e r m e s y C a r v e n . -
DOS R O M A N O S A L A S A L T O 

/ D f r - P A R I S 
J G - ü y L a r o c h e , Y o r n , L a n v i n -
Gast i l lo . Capuce ! , e! j o v e n c r e a d o r 
r o m a n o que t a n t a a d m i r a c i ó n l e -

i v a n t ó e l i n v i e r n o p a s a d o c o n su 
p r imeca c o l e c ó i ó n r e p a r t i r á n e l 
viernes c o n C h a ñ e ! . T a m p o c o de 
C h a ñ e ! se sabe g r a n cosa, a u n q u e 
lo^ e spec i a l i s t a s i n t u y e n q u e s i n 
d u d a ' h a b r á p r e p a r a d o u n n u e v o 
t ra je sastre , p r e n d a de l a q u e s ó -
Ip /eUa t i e n e e l « e c r ^ t o . 

Pero e n e s t a j o r n a d a a q u i e n 
todo el m u n d o espera a f i l a n d o l a s 
I fQguás y los l á p i c e s es a' l a p a r e ­
ja r o m a n a c o m p u e s t a p o r S l m o -
ne t t a y F a b i a n l . m o d i s t a s r o m a ­
nos que i n t e g r a n l a ú l t i m a ^ p o r ­
t a c i ó n a l g r a n m u n d o d e l a cos­
tu ra . L a p a r e j a r o m a n a , de l a que 
se h a n p r o p u e s t o c o n q u i s t a r P a ­
ría b a r r i e n d o m a t e r i a l m e n t e a los 
d e m á s c o m p e t i d o r e s , p r e p a r a " s u 
oomba,, t r e s p i so s d e l 40 de l a 
aven ida I V Í o n t á i g n e . U n c e n t e n a r 
de m o d e l o s s e r á n l o s q u e p r e s e n -

I Seis milis de Emilias 
| seiáBiÉseGEileüiiid 
i tan a yjiiiii 
I IHIO de í m á É 

t a n S i m o n e t t a y F a b i a n i , y s e r á n 
e x h i b i d o s a n t e c e n t e n a r e s de p e ­
r i o d i s t a s d e l m u n d o e n t e r o p o r 
l a s m á s g u a p a s c h i c a s de P a r í s . 
A n t e s , e n R o m a , u n o y o t r o t r a ­
b a j a b a n s e p a r a d o s ; a h o r a p a r a e! 
a s a l t o , h a n d e c i d i d o u n i r sus f u e r ­
zas. T o d o e l m u n d o e s p e r a / c o n 
a u t é n t i c a a n s i e d a d y " suspense" 
e l r e s u l t a d o d e ! t r a b a j o de l a p a ­
r e j a . 1 . 

E l s á b a d o s e r á e l d í a de J a n 
Desges y de P h i l i p p e V e n e t , a n t i ­
g u o c o r t a d o r de G i v e n c h y , que 
p a s a r á s u p r i m e r a c o l e c c i ó n de 
i n v i e r n o . Y , p o r ú l t i m o , e l c i e r r e 
e s t a r á a c a r g o de l a c o l e c c i ó n 

S a i n t - L a u r c n t , c u y a p r e s e n t a c i ó n 
c o ñ casa p r o p i a fue e l a c o n t e c i ­
m i e n t o r u i d o s o de l a p a s a d a t e m ­
p o r a d a . 

C o u r r e g e s , e x d i s e ñ a d o r de B a -
lencia,gaJ n u e v o desde l a p r i m a ­
v e r a p a s a d a , n o h a r e s u e l t o t o ­
d a v í a su p r o b l e m a de c a l e n d a r i o 
y M a g g y R o u f f n o p r e s e n t a r á su 
c o l e c c i ó n . h a s t a e l 3 de S e p t i e m ­
bre- G i v e n c h y y B a l e n c i a g a . q u e 
s i g u i e n d o sus c o s t u m b r e s s e r á n 
los ú l t i m o s , n o h a n fijado t o d a v í a 
l a f e c h a p a r a e l pase d e sus r e s ­
p e c t i v a s co lecc idnes . 

" E U R O P A P R E S S " 

P r o s i g u e n los p r e p a r a t i v o s 
d e l m a g n i f i c o f e s t i V a l t a u r i n o 
q u e se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
d i a 5 d e A g o s t o a b e n e f i c i o 
d e l A s i l o de A n c i a n o s D e s a m ­
p a r a d o s . 

A n t e e l c r e c i e n t e é x i t o q u e 
d i c h o f e s t e j o v i e n e a l c a n z a n ­
d o , a ñ o t r a s a ñ o los n e r i o d i s -
t a s b u r g a l e s e s c u i d a n e s c r u ­
p u l o s a m e n t e de t o d o s y c a d a 
u n o de l o s f a c t o r e s que se 
i n t e g r a n e n t a n s i m p á t i c a 
fiesta d e c a r i d a d . Y . a s í , h a ­
b i d a c u e n t a d e l s o b e r b i o j u e ­
g o q u e e n a ñ o s a n t e r i o r e s 
h a n d a d o los m a g n í f i c o s n o ­
v i l l o s q u e p a r a t a l fin se lec­
c i o n a a n u a l m e n t e e l p r e s t i ­
g ioso g a n a d e r o d o n I g n a c i o 
E n c i n a s , d e E l E s p i n a r ( F a ­
l e n c i a ) , se l i a n p u e s t o e n 

c o n t a c t o c o n é l los o r g a n i z a ­
dores , h a b i e n d í ) d e c i d i d o a d ­
q u i r i r seis p r ec io sos b i c h o s , 
c u i d a d o s de m o d o e s p e c i a l 
p o r e l s e ñ o r E n c i n a s p a r a 
n u e s t r o , f e s t i v a l . 

A s í . pues , s e r á n de esa v a ­
c a d a los n o v i l l o s que *se l i ­
d i e n e l d i a 5. e n n u e s t r a p l a ­
za p o r los t r e s ases de l a t o ­
r e r í a q u e , encabezados p o r 
n u e s t r o p a i s a n o R a f a e l P e -
d r o s í r . f o r m e n e l c a r t e l , y a a 
p u n t o / d e H i l t i m a r s e . 

P o r t a n t o , f a c t o r t a n i m ­
p o r t a n t e c o m o es d e l g a n a d o , 
y a e s t á u l t i m a d o e n f o r m a 
t a l q u e o f r e z c a las m á x i m a s 
g a r a n t í a s de l u c i m i e n t o , 4es 
d e c i r , de é x i t o a r t í s t i c o , e n 
f o r m a t a l q u e e l p ú b l i c o d i s ­
f r u t e p o r t o d o l o a l t o , a l a 
vez que l l e v a a cabo u n a o b r a 
de c a r i d a d , c o l a b o r a n d o c o n 
su p r e s e n c i a a a l i v i a r l a s n e ­
ces idades -del A s i l o de A n c i a ­
nos D e s a m p a r a d a s , d o n d e dos 
c e n t e n a r e s de d e s v a l i d o s e n ­
c u e n t r a n c a l o r de h o g a r y 
a m o r o s a - t u t e l a p o r p a r t e de 
l a s H e r m a n i t a s . 

26 de Julio: Día de , 
Santa Ana, patrono de abuelai 

es también abogada de 
Mujeres estériles y embarazadas la veneran especialmente en Roma,-
Sn la Salamanca medieval protegías las viudas de los muertos en guerra.-
Sn Tudela es invocada contra las avenidas del Sbro y tormentas armadoras 

Por Pedro MONASTERIO 

peleteros 
cojos 

Santa A n a y l a V i r g e n N i ñ a , f rag­
mento de u n retablo del siglo X I V , 
do Berna rdo M o n t f l e r l t , pertenecien­

te a la escuela catalana. 

de la C iudad Vat icana . Pero y a no 
radica en esa iglesia la an t igua co­
f rad ía de los palafreneros y lacayos 
al servicio del Papa, de los Carde­
nales, de los nobles romanos y de 
los embajadores acreditados anto la 
Santa Sede. 

L a pintoresca p r o c e s i ó n a n u a l de 
esa c o f r a d í a —todos los cofrades l u ­
ciendo sus sombreros t r icorn ios o 
blcornles, pelucas rizadas y casacas 
o l ibreas bordadas— escuchaba qon 
saludo, cuando pasaba sobre el puen­
te de Sant ' Angelo , uno^ disparos de 

L a l i m o s n a que has dado, al 
pasar , es san ta y buena . Pero 
p r e g ú n t a t e , a d e m á s , s i es e f i ­
caz. ¿ H a servido p a r a r emed ia r 

Ca r i t a s te ofrece l a ga ran­
t í a de que «tu sacr i f ic io no se­
r á b a l d í o , do que t u l i m o s n a cu­
b r i r á u n a necesidad r ea l . 

H A G A S E 'SOCIO D E C A R I T A S 

Mujeres embarazadas y mujeres es- ^ 
t é r l l e s . de diversas clases sociales y 
procedentes de todos los dis t r i tos de 
Roma, se r e u n i r á n cn conmovedor ac­
to rel igioso de s ú p l i c a , hoy, d í a 2G, 
en una p e q u e ñ a iglesia comprendida 
en el rec in to de la C iudad del V a ­
ticano, como ocur re todos los a ñ o s en 
la fest ividad de Santa A n a . 

Las que se h a l l a n cn estado de bue­
na esperanza, acuden a dicho t e m ­
plo —portadoras de velas y i sudoro­
sas por el fuerte calor romano, m á s 
sensible para ellas por su p rop ia g ra ­
videz— para ped i r a Santa Ana , m a ­
dre de M a r í a que no sea la rgo n i d i ­
ficultoso, sino breve y feliz, el t rance 
que aguardan. Y a esas fu turas m a ­
dres, se unen, en ta l o c a s i ó n y lugar , 
bastantes mujeres e s t é r i l e s (como lo 
fue d u r a n t e mucho t i empo Santa 
Ana, hasta que conc ib ió a M a r í a , 
cuando ya desesperaba do tener des­
cendencia), pa ra implora r , silenciosa 
pero apasionadamente, la f e r t i l i d a d 
de su seno, la capacidad do genera­
c ión . , 

Las respectivas velas que en dicha 
fecha t ienen encendidas du ran te el 
ofer tor io de la misa las conservan 
piadosamente esas madres expectan­
tes romanas pa ra que a rdan de nue­
vo en honor de San ta , A n a a i l l e ­
gar el par to , en la confianza de que 
a s í no d u r a r á é s t e m á s de lo que 
tarde en consumirse la correspon­
diente vela. Las infecundas, c laro es­
t á , no p iden t o d a v í a esa gracia "de 
la brevedad a Santa A n a ; lo ú n i c o 
i m p o r t a n t e pa ra ellas, de momento , 
es legrar a l g ú n d í a la dicha inefable 
de sentirse madres, aunque el a l u m ­
bramien to sea penoso y largo. 
P A L A F R E N E R O S Y L A C A Y O S 

El mencionado templo vat icano de 
San ta Ana , de p l a n t a e l íp t i ca y con 
tres altares, es la pa r roqu ia de ^los 

' pocos habi tantes con que cuenta el 
Estado pont i f ic io . . T r a z ó su proyecto 
el g ran arqui tecto VIgnole en 1565, 

. y dispone do u n a c r i p t a *que es el 
cementerio de los escasos' s ú b d i t o s 

Con motivo ds la conmemoración 
¡l. la ÍIOÉ i la viía viola 

I V l aniversario del ¿ízamisato nacióse] 
W a s h i n g t o n . — T r e i n t a y se is r 

d i p u t a d o s n o r t e a m e r i c a n o s ^hab la ­
r o n e l 18 de J u l i o e n la , C á m a r a 
tie R e p r e s e n t a n t e s p á x a r e s a l t a r 
v a r i o s aspec tos f a v o r a b l e s d e l a 
p o l í t i c a , l a e c o n o m í a y l a v i d a es ­
p a ñ o l a e n g e n e r a l , c o n m o t i v o d e 
l a c o n m e m o r a c i ó n p o r E s p a ñ a d e l 
X X V I a n i v e r s á r i o de s u A l z a m i e n - 1 
t o n a c i o n a l . 

E n c a b e z ó l a s i n t e r v e n c i o n e s e l 
r e p r e s e n t a n t e d e m ó c r a t a p o r 
N e w Je r sey , C o m e l i u s G a l l a g h e r , 
m i e m b r o d e l C o m i t é de A s u n t o s 
E s t e r i o r e s de l a C á m a r a , q u i e n se 
r e f i r i ó a l a s i g n i f i c a c i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l de l a f e c h a d e l 18 de J u l i o . 
F e l i c i t ó , e n su n o m b r e y e n e l 
d e los d e m á s d i p u t a d o s a l e m b a ­
j a d o r de E s p a ñ a , c u y a i n t e r v e n ­
c i ó n a ñ t e e l N a t i o n a l Press C l u b 
d e s t a c ó . A l u d i ó t a m b i é n a l a v i ­
s i t a d e l s e c r e t a r i o de c o m e r c i o , 
s e ñ o r H o d g e s , a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y m e n c i o n ó l o s es fuerzos 
r e a l i z a d o s p a r a l o g r a r l a e s t a b i ­
l i z a c i ó n e s p a ñ o l a y r e c o g i ó e l e d i ­
t o r i a l d e l " W a s h i n g t o n P o s t " 
a c e r c a d e l d e c i d i d o e m p e ñ o d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o p a r a l l e v a r 
a c a b o u n t i ^ e a l m e j o r í a s o c i a l 
y e c o n ó m i c a de l o s e s p a ñ o l e s . E l o -

A l g o n u e v o 

Por f in . . . una leche de belleza 
de c o n c e p c i ó n distinta, 
c i en t í f i camen te estudiada 
para la limpieza y c o n s e r v a c i ó n 
de la delicada tez femenina. 

ACIDA: 
H!t)& ATANTE: 

Je pH igual al de la piel, 
evita que oi cuila se marchita 
y envejezca por efecto de la 

• i t íeshidratación. 
CAMINADA: apoi^a los elementos estimulantes 

y vitallzadores indispensables 
para su radiante belleia. 

la gran marca suiza 
cíe prestigio internacional. 

GURKENHIICH 
Mil K : 

g i ó l a e l e v a d a m o r a l d e l a s f u e r - * 
zas a r m a d a s e n E s p a ñ a y l a c o ­
o p e r a c i ó n e s p a ñ o l a e n los p l a n e s 
de d e f e n s a de los E s t a d o s U n i d o s . 
P u s o de r e l i e v e l a n e u t r a l i d a d es- ! 
p a ñ o l a d u r a n t e l a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l y , d e s p u é s de d e c i r que 
los d e s t i n o s d e a m b o s p a í s e s es­
t á n e n t r e l a z a d o s , i n d i c ó l a n e c e ­
s i d a d d e " i n c l u i r a E s p a ñ a e n l a 
i n t e r d e p e n d e n c i a de c o m u n i d a d e s 
a t l á n t i c a s p r o p u g n a d a p o r e l p r e ­
s i d e n t e K e n n e d y . 

J o h n R o o n e y , d e m ó c r a t a p o r 
N u e v a Y o r k , l e y ó e l r e c i e n t e d i s ­
c u r s o d e l e m b a j a d o r W o o d w a r d . 

J o h n M o n a g a n , d e m ó c r a t a p o r 
C o n n e t i c u t t , r e s a l t ó l a i m p o r t a n ­
c i a de l a s bases de E s p a ñ a y e l 
f l o r e c i e n t e e s t a d o de l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a . 

V í c t o r A n f u s o , d e m ó c r a t a p o r 
N u e v a Y o r k , r e ó o r d ó t a m b i é n e l 
d i s c u r s o d e l e m b a j a d o r G a r r i g u e s 
y e l e d i t o r i a l d e l " W a s h i n g t o n 
S t a r " . 

T a n firme c o m o l a r o c a de G i -
b r a l t a r , es l a a m i s t a d firme y l e a l 
de E s p a ñ a , d i j o A l f r e d S a n t a n g e -
l o . d e m ó c r a t a p o r N u e v a Y o r k , 
q u i e n , a l u d i ó a l a g r a n e m p r e s a 
d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o q u e se 
h a a c o m e t i d o p a r a e l e v a r el n i v e l 
de v i d a d e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

R o b e r t G i a i n o , d e m ó c r a t a p o r 
C o n n e c t i c u t , se « r e f i r i ó a su v i s i ­
t a a E s p a ñ a y d i j o q u e E s p a ñ a 
e r a u n o de l o s a l i a d o s m á s c o n s ­
p i c u o s e n l a g r a n l u c h a c o n t r a l a 
c o n s p i r a c i ó n c o m u n i s t a . 

R o l l a n d L i b o n a t i . d e m ó c r a t a 
p o r C h i c a g o , d i j o que e l A l z a m i e n ­
t o n a c i o n a l de E s p a ñ a h a b í a s i ­
d o e l p r i m e r caso de c o n t e n c i ó n 
d e l c o m u n i s m o . A ñ a d i ó que s u v i ­
s i t a a l a base de T o r r e j ó n , l e h a ­
b í a p e r m i t i d o c o m p r o b a r l a i n ­
m e n s a c o n t r i b u c i ó n d e E s p a ñ a a 
l a c a u s a de l a s n a c i o n e s o c c i d e n ­
t a l e s . L a c o o p e r a c i ó n de E s p a ñ a , 
p r e c i s ó , es l a m á s v a l i o s a p r o t e c ­
c i ó n a l a s ' n a c i o n e s de l a N A T O 
y a l a d e f e n s a s t i p r e m a d e l a ^ N a ­
c i o n e s U n i d a s e n E u r o p a . 

R o d i n o . de N e w Je r sey , r e c o r d ó 
q u e E s p a ñ a se h a b í a l e v a n t a d o e n 
a r m a s c o n t r a los r o j o s , e q u i p a d o s 
p o r los rusos y que l o s h a b í a d e ­
r r o t a d o . D u r a n t e s u v i s i t a e n o t o ­
ñ o ú l t i m o c o m p r o b ó que a l l í h a y 
o p t i m i s m o y u n a s a n a d e d i c a c i ó n 
d e l G o b i e r n o p a r a c o n s e g u i r e l 
f o r t a l e c i m i e n t o de E s p a ñ a y s u 
p a r t i c i p a c i ó n c o m o m i e m b r o de 
l a c o m u n i d a d e u r o p e a y c o m o 
v e r d a d e r o " l e a d e r " d e l M u n d o l i ­
b r e . 

H u g h C a r e y , d e m ó c r a t a p o r 
B r o o k ü n g . d i j o que n o h a y o t r a 
n a c i ó n m á s i m p o r t a n t e qufe E s ­
p a ñ a p a r a l a d e f e n s a c o n j u n t a 
c o n los E s t a d o s U n i d o á y q u e é s ­
t o s d e b e n e s t r e c h a r sus lazos c o n 

, e l p u e b l o e s p a ñ o l . 
B a r r a t . d e m ó c r a t a de C h i c a g o 

I l U n o i s , ú l t i m o d e l o s v e t e r a n o s 
d e l a C á m a r a que h a n p a r t i c i p a ­
d o e n l a g u e r r a d e 1898. d i j o q u e 
é s t a n o h a b í a d e j a d o hufel las y 
r e c o r d ó que F r a n c o l e h a b í a a b r a ­
z a d o " c o m o u n v i e j o s o l d a d o a 
o t r o ' s o l d a d o " . 

W i l l i a m B a r r e t . d e m ó c r a t a p o r 
F i l a d e l f i a , p i d i ó q u e l a c e l e b r a c i ó n 
d e l D í a de C o l ó n e n los E s t a d o s 
U n i d o s s i r v a p a r a r e c o n o c e r e l 
d e s c u b r i m i e n t o y c i v i l i z a c i ó n de 
A m é r i c a p o r E s p a ñ a . - ^ 

J o h n F o g a r t y , d e m ó c r a t a p o r 
R h o d e I s l a n d , d i j o que E s p a ñ a 

h a b í a p r o p o r c i o n a d o a los E s t a ­
dos U n i d o s u n b a s t i ó n ú t i l í s i m o 
c o n t r a e l c o m u n i s m o . 

A b r a h a m M u l t e r . d e m ó c r a t a 
p o r N u e v a Y o r k , puso de r e l i e v e 
l a c o n d u c t a de E s p a ñ a d u r a n t e 
l a ú l t i m a c o n t i e n d a m u n d i a l . 

H a r o l d C o o l e y , d e m ó c r a t a p o r 
N . C a r o l i n a , r e c o r d ó l a a m i s t a d 
de F r a n c o h a c i a los E s t a d o s U n i ­
dos y l o s es fuerzos q u e r e a l i z a 
p a r a e l e v a r e l n i v e l de v i d a de s u 
p u e b l o . 

J o h n D e n t . d e m ó c r a t a p o r P e n -
s i l v a n i a , e n s a l z ó l a i m p o r t a n c i a 
e s t r a t é g i c a de E s p a ñ a y s u p o d e ­
r í o . m i l i t a r , r e i t e r ó s u p r o p o s i c i ó n 
de q u e e n t r e e n l a N A T O y e n l a s 
g r a n d e s o r g a n i z a c i o n e s e c o n ó m i ­
cas y f e l i c i t ó a l G e n e r a l F r a n c o 
c o m o u n o de los g r a n d e s m i l i t a ­
r e s y e s t a d i s t a s d e l M u n d o . 

J a m e s B u r k e , d e m ó c r a t a p o r 
M a s s a c h u s s e t s , e l o g i ó l a l a b o r d e l 
a n t e r i o r e m b a j a d o r n o r t e a m e r i ­
c a n o B i d d l e ; 

F r a n k B e c k r , r e p ü b l i c a n o p o r 
N u e v a Y o r k , d i j o q u e los e n e m i ­
gos d e E s p a ñ a t r a t a n de c o n f u n ­
d i r l a o p i n i ó n a m e r i c a n a u t i l i ­
z a n d o i n c l u s o e l m a t e r i a r de l a 
p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . L a P r e n ­
sa y l a R a d i o de los E s t a d o s U n i ­
dos d e b e r í a n l i m i t a r s e , a ñ a d i ó , a 
p r e s e n t a r l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a , e n 
vez de h a c e r s e eco de l a p r o p a -
g a ñ d a r o j a . 

W l l l l a n J o s e p h G r c c r , d e m ó ­
c r a t a p o r F i l a d e l f i a , r e c o n o c i ó d 
r e s u r g i m i e n t o d e E s p a ñ a , q u e 
t a n t o c o n t r i b u y o a l a d e f e n s a ' d e l 
M u n d o o c c i d e n t a l . R p c o r d ó t a m ­
b i é n l a c o n d u c t a n e u t r a l do E s ­
p a ñ a e n l a s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l y q u e p e r m i t i ó e l p a s o l i b r e 
a los a v i a d o r e s a n j e r i c a n o s , a l o s 
r e s i s t e n t e s f ranceses y a l o s r e ­
f u g i a d o s j u d í o s . 

. M i c h a o l K i r w a , d e m ó c r a t a p o r 
Y o u n g s t o w n , O h í o , c a l i f i c ó d e 
m a g n í f i c a la j e f a t u r a de F r a n c o 
e n s u l u c h a c o n t r a e l c o m u n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l . 

D a n i e l R c s t e n k ó u s k y , d e m ó c r a ­
t a p o r C h i c a g o , r e m e m o r ó l a 
a y u d a e s p a ñ o l a , o n a r m a s , d i n e ­
r o y d i p l o m a c i a a los n a c i e n t e s 
E s t a d o s U n i d o s y s u i n t e r c a m b i o 
d e e m b a j a d o r e s e n 1785, se is a ñ o s 
a n t e s q u e G r a n B r s t a ñ a . E s p a ­
ñ a , d i j o , h a s i d o y s e r á s i e m p r e 
u n a a h a d a s e g u r a de E s t a d o s 
U n i d o s . 

J a m e s D a v i d , i d e m ó c r a t a p o r 
G e o r g i a , d i j o q u e l a v i c t o r i a d e 
E s p a ñ a s o b r e e l s o v i e t l a h a c o ­
l o c a d o e n t r o l a s g r a n d e s n a c i o ­
nes de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n . 

P h i l i p p e B r i l b i n , d e m ó c r a t a p o r 
M a s s a c h u s s e t s , f e l i c i t o a l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l p o r s u c o o p e r a c i ó n 
c o n e l m u n d o l i b r e . 

B d w a r d G a r m a t z , d e m ó c r a t a 
p o r B a l t i m o r e , c i t o l o d i c h o p o r 
C h u r c h i l l de q u e E s p a ñ a n u n c a 
h a b í a h e c h o d a ñ o a los E s t a d o s 
U n i d o s n i a l a G r a n B r e t a ñ a , 
d u r a n t e l a i ' j l t l m a g u e r r a . 

C a t h c r i n c G r a b a n , rt?rrócrata 
p o r F i l a d e l f i a , h a b l ó de fa r e s ­
t a u r a c i ó n d e l m o d o d o v i v i r t r a ­
d i c i o n a l e n E s p a ñ a y d e los d e ­
r e c h o s d e l a m u j e r . I . a v i d a e n 
j i s p a ñ a , m a n i f e s t ó , p u e r t o c o m p a ­
r a r s e a l a de l o s p a í s e s m á s 
a v a n z a d o s . 

J a m e s M o r r i s s o n , d e m ó c r a t a 
p o r L u i s i a n a , t e s t i m o n i ó s u a l e ­
g r í a p o r e l e s t r e c h a m i e n t o de r e ­
l a c i o n e s c o n u n a m i g o h i s t ó r i c o 

y a l ges to c o r d i a l d e l p r e s i d e n t e 
K e n n e d y h a c i a e l j e fe d o l E s t a d o 
a ^ p a ñ ó i y su p u e b l o , t e s t imon ia^ -
úb r .n te e l n u e v o e m b a j a d o r . 

E d u a r d C i n n e g a n , d e m ó c r a t a 
d e C h i c a g o , q u e a g r a d e c i ó a l p u e ­
b l o e s p a ñ o l y a su d i r i g e n t e su 
v i c t o r i a c o n t r a e l c o m u n i s m o , d i ­
j o q u e e l 18 d e J u l i o de 1936 de­
b í a - r e c o r d a r s e c o m o d í a de f e l i ­
c i d a d e n e l m u n d o l i b r e . 

E i d i e D b o l e y , r e p u b l i c a n o p o r 
N u e v a Y o r k , a l u d i ó a ios p l a n e s 

q u e l a m o r a l do l a s f u e r z a s n o r -
t e a m a r i c a n a s e n E s p a ñ a es l a 
m á s a i t a de c u a l q u i e r p a r t e de 
u l t r a m a r . 

P . y r n R c g o r s , d e m ó c r a t a p o r 
N e v e r C o l o r a d o , m a n i f e s t ó s u d e ­
seo d e c o n t i n u a r l a s a m i s t o s a s r o - 1 
l a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l j 
q u a se h a u n i d o c o n los E s t a d o s ' 
U n i d o s c o m a b a s t i ó n o j c i d e n t a l . 

M e a i n o P e t t e t s o n , d e m ó c r a t a 
p o r U t t a c h , t u v o frases de g r a n 
e l o g i o p a r a e l h e r o i c o p u e b l o es-

c o m u n i s t a s d o c o n q u i s t a (fe Oc-1 p a ñ o l y sus d i r i g e n t e s , 
c i d o n t o , c o r t a d o s de r a í z p o r E s ­
p a ñ a e n 1936. 

D o m i n i q u e D a n i e l s , d e m ó c r a t a 
p o r Je r sey C i t t y , p o n d e r ó l a c o n ­
t r i b u c i ó n d e E s p a ñ a a l a de fensa 
d e l M u n d o o c c i d e n t a l y s e ñ a l ó 

630.000 dólares para la 
Iglesia de Iberoaméiica 

R o m a . -— L a O b r a P o n t i f l c i a de 
P r o p a g a c i ó n de l a F e , a l celebrar-
a s a m b l e a p l e n a r i a e n R o m a , d i s ­
p u s o u n s u b s i d i o de 630.000 d ó l a ­
res p a r a c u b r i r n e c e s i d a d e s de l a 
I g l e s i a e n I b e r o a m é r i c a . L a d i s ­
t r i b u c i ó n de es te f o n d o s é r e a l i ­
z a r á p o r m e d i o de l a C o m i s i ó n 
P o n t i f l c i a p r o A m é r i c a L a t i n a , y 
e n t r e los b e n e f i c i a r i o s figura l a 
O b r a de C o o p e r a c i ó n S a c e r d o t a l 
H o s p a n o a m e r i c a n a . Es e l t e r c e r 
a ñ o e n que l a O b r a P o n t i f l c i a a d ­
j u d i c a t a l s u b s i d i o . ( P A ) . 

M m p M a ' d e l [ a M 
Wysipski lonlra las i M M i i 

toimistas 
B e r l í n . — E l a r z o b i s p o d e V a r -

s o v i a y ¡ í r i m a d o de P o l o n i a , C a r ­
d e n a l E s t e b a n W y s z y n s k i , h a 
p r o t e s t a d o e n é r g i c a m e n t e a n t e l a 
d e m a n d a de l a s a u t o r i d a d e s c o ­
m u n i s t a s de t r e s m i l l o n e s y m e ­
d i o de z l o t y s — u n ó s 145.000 d ó ­
l a r e s — , c o m o i m p u e s t o s p o r e l 
s e m i n a r i o , c u y o p r e s u p u e s t o es 
de m i l l ó n y m e d i o de z l o t y s . S e ­
g ú n i n f o r m e s r e c i b i d o s e n e s t a 
c a p i t a l , e l C a r d e n a l d i j o que c o n ­
s i d e r a b a i n j u s t o t a l g r a v a m e n y 
se e n c o n t r a b a d i s p u e s t o a l u c h a r 
c o n t r a l a i n j u s t i c i a . ( P A ) . 

J a n e s V i r n o , d e m ó c r a t a da F i ­
l a d e l f i a , e x p l i c ó q u e u n o de los 
o b j e t i v o s p e r m a n e n t e s a m e r i c a ­
nos d e b i e r a ser a p r o v e c h a r la- p o ­
s i c i ó n e s t r a t é g i c a de E s p a ñ a , su 
c i v i l i z a c i ó n y sus r e l a c i o n e s c o n 
H i s p a n o a m é r i c a . 

J o h n í - C l u c k z i n s k l , d e m ó c r a t a 
d e C h i c a g o ; p u n t u a l i z o las t r a d i ­
c i o n e s y a s p i r a c i o n e s c o m u n e s de 
E s p a ñ a y E s t a d o s U n i d o s . 

C l e m e n Z a b l o z k i , d e m ó c r a t a 
p o r W i s c o n s i n , r e c o r d ó e l cos to 
p a r a l a , n a c i ó n e s p a ñ o l a de su 
v i c t o r i a c o n t r a e l c o m u n i s m o y 
a p r o e i ó l o s é x i t o s l o g " a d o s desde 
e t n o n c e s . 

L e o B r i e n , d e m ó c r a t a p o r N u e ­
v a Y o r k , d i j o q u e E s p a ñ a , des ­
p u é s d e I n g l a t e r r a , e r a el a l i a d o 
m á s c o n s t a n t e y l e a l do los E s t a ­
d o s U n i d o s . E s h o r a , a ñ a d i ó , de 
q u e c i e r t o s sec tores d e l a P r e n s a 
a b a n d o n e n sus p r e j u i c i c s c o n t r a 
E s p a ñ a , | 

E m m a n u e l C e l l e r , d e m ó c r a t a 
p o r N u e v a Y o r k , r e c o r d ó sus e n ­
t r e v i s t a s c o n e l je fe d o l E s t a d o 
b s p a ñ o l y sus m i n i s t r o s y d i j o q u e 
r a r a vez e n c o n t r ó m a y o r c o r d i a ­
l i d a d y a p r e c i o y a m i s t a d p ó r l a 
a y u d a q u e se r e c i b e do l o s E s t a ­
dos U n i d o s . R i n d o h e m o n a j o a 
u n p u e b l o g r a n d e , c a b a l l e r o s o y 
h e r o i c o , d i j o , a s i c o m o a Su Jefe 
de E s t a d o . 

T h e m a s C N a l l l , d e m ó c r a t a p o r 
M a s s a c h u s s e t s , ensa lao l a o b r a de 
E s p a ñ a e n A m é r i c a y a p o y ó las 
d e c l a r a c i o n e s de R u s k e n M a d r i d , 
de q u e l a s r e l a c i o n e s c o n H l s p á -
ñ o a m é n c a d e b i e r a n ser t r i a n g u ­
l a re s . 

M c n d e l R l v e r s , d e m ó c r a t a p o r 
S c u t h C a r o l i n a , c e l e b r ó , e l A l z a ­
m i e n t o n a c i o n a l y c a l i f i c ó a l a s 
bases de E s p a ñ a c o m o las ú n i c a s 
s e g u r a s p a r a E s t a d o s U n i d o s . 

a r t i l l e r í a del famoso casti l lo papal . 
D e s a p a r e c i ó la c o f r a d í a de esos vis­
tosos subalternes, pero su recuerdo 
perv ive a ú n en la d e n o m i n a c i ó n po ­
p u l a r de I templo , al que las gentes 
romanas siguen l l amando Sant ' 
Arma del P a l a f r e n l e r í . 

LA CAMPANA DEL BARCO 
E l S i m u l t á n e o patronazgo de San-

El s i m u l t á n e o pratonazgo de San­
ta A n a sobre encintas y e s t é r i l e s , se 
encuentra extendido por var ios p a í ­
ses. D e n t r o de E s p a ñ a •—donde t a m ­
b i é n es Pa t rona del g r e m i o de pelete­
ros, guanteros y mairoqulneros- r - es 
probablemente C a t a l u ñ a la r e g i ó n 
donde las mujeres , casadas m á s ve­
ne ran a d icha Santa . -En VUlafranca 
de O r l a ' ( G u i p ú z c o a ) , invocan por 
Igual a Santa A n a el mar ido y l á 
muje r , pa ra conseguir p r o l é sa lu­
dable. Es t r ad i c iona l al l í el s i m p á t i ­
co "aurreSku de Santaneros", que 
cada 20 de Ju l io ba i l an ante la ig le­
sia, en h o ü o r de la repet ida Santa , 
las parejas de esa v i l l a vascongada 
que con t ra je ron m a t r i m o n i o duran te 
los doce meses precedentes, es decir , 
desde el d í a de' Santa A n a del a ñ o 
anter ior . 

E n el pue r to as tur iano de Cudi l l e -
r o (el Rodi l le ro de la novela " J o s é " , 
de palac io V a l d ó s ) , son los cojos 
quienes se baldan bajo la especial 
p r o t e c c i ó n de Santa Ana , que aslmis-
m o concede a l l í buenos mar idos a las 
mozas. Y los. pescadores del p rop io 
Cudl l lero se acuerdan as imismo de 
Santa A n a cuando llega la ho ra do 
rezar con mucha fe porque la m a r 
se puso mala . E n la e s p a d a ñ a do 
la e rmi ta de Santa A n a de M o n t a -
réS, en una e l e v a c i ó n p r ó x i m a a d i ­
cho pueblo as tur iano, cumple ahora 
func ión l i t ú r g i c a la campana ( f u n ­
dida en L i v e r p o o l , cn 1862) dol bar ­
co "Anial la ," , que n a u f r a g ó en Ene­
ro de 1882 y a cuya t r i p u l a c i ó n sal­
vó totalmente, al parecer, de m a n e ­
ra prodigiosa, lá esposa de San Joa-^ 
q u i n y madre de la V i r g e n . 

PASTELES'DE LA ABUELITA 
O t r o pa t rona to do Santa A n a es 

el que t í é n e sobre las* abuelas, pues­
to q u e ' e l l a lo fue nada menos que 
del N i ñ o J e s ú s , al que seguramente 
p e c l ó m á s de una vez en sus b ra ­
zos, nr por eso hay bellas r a n c i ó n o s 
de cuna, en A n d a l u c í a , en I t a l i a y 
en H i s p a n o a m é r i c a , en las que se 
pide ayuda a la santa abuela p a r a 
adormecer a .lofe ror ros InsomiiLS o 
demasiado llorones. A I m i t a c i ó n del 
D í a d é l a . M a d r e (8 de Dic iembre) 
y del D í a del Padre (19 de M a r z o j . J 
en Barce lona se celebra desde hace 
pocos a ñ o s , en cada 2G de Jul io , el 
d í a de Abue l l t a ; a s í , con d i m i n u t i v o 
c a r i ñ o s o . Los nietos ofrendan a sus 
abuelas var iedad de regalos, pero 
p r inc ipa lmen te "pasteles de la abai>-
l i t a " , especialidad reposter i l creada 
con su buen sentido comercial , pa .a 
t a l fecha, po r los expertos c o n í i t e -
roo barcelonesas. 

L a c o n d i c i ó n de abuela del N i ñ o s 
J e s ú s , que t e n í a Santa A n a , aparece 
especialmente patent izada en escul­
turas de les siglos X I I I al X V I , en 
las que se muestra sentada a dicha 
Santa y teniendo sobre sus rodi l las 
a la V i r g e n M a r í a , que a su vez so­
por t a , en las suyas a l D i v i n o I n f a n ­
te. Como ejemplos m a g n í f i c o s de­
esas ant iguas I m á g e n e s t r ip los , re­
cordamos ahora las que se veneran 
en la catedral de P a l e n c í a , en la 
Colegiata de Tudela (Nava r ra ) y en 
la Iglesia sa lman t ina ' S a n c t í S p í r l -
tus, que fue de comendadoras de 
Santiago y hoy ce pa r roqu ia . E n nues­
tros d í a s , el escultor Monegal ha rea­
l izado pa ra la p a r r o q u i a barcelonesa 
de Santa A n a una excelente v e r s i ó n 
de ese sagrado grupo f ami l i a r í o r m a -
do por la Abuela, la Madre y el 
N i ñ a 

S I E M E N S 
ÍSPAÑA F R I G O R I F I C O 

A K T S O 

ptas. 8 . 2 3 9 

Q, (kí4ca ¿cr irujiyu 
cxrmfjíe un. S I E M E N S 

LA TECNICA ALEMANA 
Al. SERVICIO DEL HOGAÍ 

VIUDAS DE GUERRA 
* Cuando los caballeros medievales de 

Salamanca marchaban a la guerra , 
sus espesas se r e c l u í a n en d í c h g tem­
plo San t I Spl r l tus , donde c o n s t i t u í a n 
en to rno a la c i tada Imagen una co­
m u n i d a d que se l lamaba Beatas de 
Santa A n a y cuya f ina l idad era pe­
d i r , a esta blenaVenturada( protec­
c ión para les mar idos combatientes. 
Las damas que por azares de la guo-
f-ra quedaban viudas, y a nunca m á s 
sallan de esa casa rel igiosa, pucsvtrc-
caban feu toca de beata po re í h á ­
b i to de comendadora santlaguesa. 

L a imagen de San ta A n a , estu­
penda ta l la , que se venera en la Co­
legiata de .Tudela, representa en p r i n ­
c ip io sólo a dicha b ienaventurada 
con la V i r g e n M a r í a en su rekazo, 
Poster iormente, con claves, fue ad­
herido el N i ñ o Josúfe. Pero todo el 
con Junto do las tres f iguras se mues­
t r a cubier to con una ves t idura c ó n l -
cá por la que ú n i c a m e n t e asoman, 
en la c ú s p i d e , la cara de Santa A n a , 
y m á s abajo, como e x t r a ñ o s bretes 
en la ladera del c o m ú n i n d u m e n t o , 
las f^bocl tas de la Virgen y dol N i ­
ño. Es l á s t i m a que no pueda a d m i ­
rarse, da'-provteta de t a l ropaje , l a 
be l l í s ima escultura de la Pa t r cna de 
Tudela. 

Cuando S3 teme el dcsbcrdamlea to 
del Ebro o se p r e v é una t o rmen ta 
d a ñ i n a para las feraces huertas t u -
ddanas — y é s t e es otro pat ronazgo 
que a ñ a d i r a los ya mencionados—, 
lá Imagen do " l a A b u e l a " es t ras la­
dada en roga t iva desdo su a l t a r has­
ta u n p ó r t i c o del templp. Les tudo-
l á n c s l l a m a n a esa Santa ron f l anzu -
damtn t e , per sobra de afecto y no 
por fa l ta de respeto, "la Abue la" y 
"la M o r e n a " ; esto ú l t i m o , por la to ­
nal idad oscura do su ^ez, que estuvo 
a pun to do ser aclarada a mediados 
del álglo X I X . do no preducirso una 
algarada popu la r con t ra la res taura-
r l ó h de que Iba a sor objete i a I m a ­
gen d u r a n t e la noche y cn fo rma se­
creta, y quo coBualmonte fue désCü-
bior ta y sabida po r todos los do T u -
de la, antes de iniciarse el rcplntCj 
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M O J I 
C a p i t a l d e l a R i b E r a 

B O D E X 5 A C O O P E R A T I V A 

L a Jabor d e s a r r o l l a d a p o r l a 
H e r m a n d a d S i n d i c a l d e L a b r a d o -
ros y G a n a d e r o ? e n p r o de '.a 
f j o d e e a C o o p e r a t i v a de la q u e v a ­
r i a s a ñ o s h e m o s h a b l a d o , p a r e c e 
ser q u e h a l l e g a d o a ser u n a r e a ­
l i d a d a u n a n d o e l Í n t e r e s d e t o d o s 
y c o n s r z u i o n d o u n n u m e r o s u f i ­
c i e n t e de f i r m a n t e s p a r a q u e d i ­
c h a b o d e g a se DeVé a e f ec to . 

S j g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s e s t á 
t a n so lo a f a l t a de q u e p o r l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
tos se s o l i c i t e n las c r é d i t o s nece ­
s a r i o s p a r a e m p e z a r 1 a s o b r a s 
n e c e s a r i a s , p a r a l o q u e t i e n e que-
d e s p l a z a r s e a e s ta p o b l a c i ó n e l 
f u n c i o n a r i o o f u n c i o n a r i o s d e d i ­
c h a D e l e g a c i ó n p a r a ^ h a c e r s e ^ c a r -
go de la d o c u m e n t a c i ó n p e r t i -
l í e n t e . 

C o n f i a m o s e n q u e e s t a v i s i t a 
n o so h a g a m u c h o d e e s p e r a r , p a ­
r a q u e u n a vez c o n s e g u i d o s eso^ 
c r é d i t o s , n o se d e m o r e su c o n s ­
t r u c c i ó n y a u n q u e n o sea p a r a 
l a p r ó x i m a c a m p a ñ a , a l m e n o s 
q ü e se p u e d a c o g e r e l t r u t o e n 
l a B o d e g a e l a ñ o de 1963, e n c u ­
y a fecha p u e d a e s t a r m u y b i e n 
t e r m i n a d a , t e n i e n d o e n c u e n t a 
q u e f a l t a m á s de u n a ñ o , d u r a n -
t 3 c u y o p l a z o las o b r a s a r e a l i ­
z a r l l e g u e n a c u l m i n a r e n esa t a n 
ans iadav B o d e g a C o o p e r a t i v a . 

l o s c a l d o s a r a n d i n o s p o d r á n 
t e n e r u n a \ n e j o r e l a b o r a c i ó n y a l 
m e j o r a r l a c lase de a q u é l l o s los 
c o o p e r a t i v i s t a s o b t e n d r á n u n m c -
jo r p r e c i o e n sus v e n t a s , v o l v i e n ­
d o o t r a vez p o r los f u e r o s de l v i ­
n o a r a n d i n o q u e h o y d i a e s t á n 
u n t a n t o r e l e g a d o s p o r s u d e f i ­
c i e n t e p r o c e d i m i e n t o d e o b t e n ­
c i ó n . 

A P A R A T O S O A C C I D E N T E S I N 
• C O N S E C U E N C I A S 

E l d í a de a y e r a l c r u z a r s e e n 
l a c u r v a d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l 

v q u e h a y a l a e n t r a d a d e l p u e n t e 
: u b r e el r í o D u e r o U n c a m i ó n y 
u n t r a c t o r q u e a r r a s t r a b a u n r e ­
m o l q u e , p a r a n o c h o c a r a m b o s 
v e h í c u l o s d i e r o n u n b r u s c o f r e ­
n a z o , p e r o , s i n d u d a p o r es ta r 
f l o j o s l o s e n g a n c h e s d e l t r a c t o r 
y el r e m o l q u e , q u e i b a de v a c i o , 
é s t e se p r e c i p i t ó s o b r e e l t r a c t o r , 
q u e d a n a o e l r e m o l q u e m o n t a d o 
a p a r a t o s a m e n t e e n Su j u e g o de­
l a n t e r o , e n c i m a d e l t t a c t o r . 

N o o c u r r i ó n a d a , a f o r t u n a d a ­
m e n t e , y s i t a n s o l o d i ó m o t i v o 
a la h i l a r i d a d d d 16s t r a n s e ú n t e s 
q u e lo p r e s e n c i a r o n , p o r l a f o r ­
m a e n q u e q u e d a r o n los d o s 
v e h i c ú l o s , t r a c t o r y r e m o l q u e . 
¿ C A L O R O F U E G O ? 
' Es t a n i n t e n s o e l c a l o r q u e n o s 

e s t á p r o p o r c i o n a n d p es te v e r a n o 
q u e m á s q u e c a l o r p u d i é r a m o s 
d e c i r q u e es fuego , p u e s se o b s e r ­
v a q u o el t e r m ó m e t r o m a r c a 30 
g r a d o s e n e l I n t e r i o r d e l a s v i ­
v i e n d a s , p o r l a n o c h e . 

L a s g en t e s a p r o v e c h a n l a s h o ­
r a s n o c t u r n a s p a r a r e s p i r a r , 

" m i e n t r a s l a s t e r r a z a s de los ba r e s 
e s t á n a b a r r o t a d a s d o p ú b l i c o . 

L o s c a m p o s e s t á n resecos y g r a ­
c i a s a las n u m e r o s a s a c e q u i a s de 
r i e g o q u e se s u r t e n de los c a n a ­
les se v a n c o n s e r v a n d o ' l á s p l a n ­
t a s de r e g a d í o . T a l vez s i d e s c a r ­
gase a l g ú n n u b l a d o ; p e r o s ó l o d e 
a g u a e l l o c o n t r i b u i r í a a q u e las 
c r i s á l i d a s de l a " G a r d a m a " n o 
l l e g a s e n a c o l m o . 

L A . F E S T I V I D A D D E S A N T I A ­
G O A P O S T O L 
E n l a p a r r o q u i a d e S a n J u a n , 

l a c o f r a d í a de S a n t i a g o h a c e l e ­
b r a d o l a f i e s t a de s u S a n t o p a ­
t r o n o . 

T u v o l u g a r u n a s o l e m n e p r o c e ­
s i ó n y a c o n t i n u a c i ó n l a m i s a , 
(|Uo f u é o f i c i a d a por, e l p á r r o c o 
d o n L e o n i l o G o n z á l e z ^ o c u p a n d o 
l a c á t e d r a s a g r a d a el r e v e r e n d o 
P a d r e C a n t o / d e l C o r a z ó n de M a ­
r í a . 

E s t a c o f r a d í a , u n a de l a s m á s 
a n t i g u a s de lar p o b l a c i ó n , a n u a l ­
m e n t e v i e n e c e l e b r a n d o s u f i e s t a 
c o n t o d o f e r v o r y e j e m p l a r i d a d 
d i g n a de e n c o m i o . 

. E L P R O B L E M A D E L A G I M ­
N A S T I C A A R A N D I N A (11) 

• A y e r i n i c i a m o s n u e s t r a c a m ­
p a ñ a - e n p r o d e l p r o b l e m a q u e 
t i e n e p l a n t e a d o n u e s t r o p r i m e r 
c l u b y , p o r c o n s i d e r a r l o necesa­
r i o y de s u m a a c t u a l i d a d , h a s t a 
el p u n t o de q u o es m á s s e r i o de" 
lo q u e p a r e c e y d e q u e e n é l se 
v e n t i l a n o s o l o e l ser o n o s e r 
d e l f ú t b o l l o c a l , q u e l l e v a e m p a ­
r e j a d o e l b u e n n o m b r e d e n u e s ­
t r a q u e r i d a A r a n d a , q u e d u r a n t e 
se is a ñ o s h a v e n i d o s o n a n d o e n 
e l á m b i t o n a c i o n a l e n este aspec­
t o , i n s i s t i m o s s o b r e e l a s u n t o q u e 
e n es ta s e m a n a se h a de r e s o l v e r . 
_ S i i m p o r t a n t e es q u e u n c l u b 
i g n o r a d o l l e g u e a f i g u r a r e n T e r ­
c e r a D i v i s i ó n , m u c h o m á s I m p o r ­
t a n t e h a de ser q u e d e s p u é s de 
f i g u r a r e n l o s c a l e n d a r i o s d e c a ­
t e g o r í a n a c i o n a l y s u n o m b r e sea 
p u b l i c a d o e n t o d o s los d i a r i o s n a ­
c i o n a l e s , a s í , d e b u e n a s a p r i m e ­
ra s , q u e d e r e l e g a d o a u n ioescen-
í o q u e d e p o r t i v a m e n t e f i o h a m e -
l e c i d o , n o o b e d e c i e n d o este des ­
c e n s o m á s q u e a la d e j a d e z d e 
l o s q u e se t i t u l a n a f i c i o n a d o s ' p e ­
r o q u e , e n r e a l i d a d , s i c o n s i e n -
i m é s t o h a n d e j a d o d e m e r e c e r 
este h o n o r . 

• A l o s p u e b l o s se les v a l o r a d e 
m u y d i f e r e n t e s m a n o r a s y u n a 
d e ' e l l a s , i n d u d a b l e m e n t e , es p o r 
el c a r á c t e r d e p o r t i v o de sus h a b i ­
t a n t e s , q u e n o s a b e n o n o p u e d e n 
s o s t e n e r u n c l u b e n c a t e g o r í a n a ­
c i o n a l y é s t e es n u e s t r o caso . 

N a d a d e f i c h a j e s c a r o s , q u e s o n 
lo s q u e a r r u i n a n a l e s c l u b s d e 
v i d a m e d i o c r e ; n a d a de f i g u r a s , 
p ü e a e l f ú t b o l t i e n e q u e d e j a r de 
SJV u n a e x h i b i c i ó n . L o q u e i n t e ­
r e sa es f o r m a r m u c h a c h o s q u e s i 
e n el f ú t b o l t i e n e n c i f r a d o su p o r ­
v e n i r , c u a n d o v a l g a n p a r a e l l p , 
no1 f a l t a r á n d i r e c t i v a s pode rosa s , 
e n e l a s p e c t o e c o n ó m i c o , q u e se­
p a n a p r o v e c h a r l o s . 

A r a n d a n o e s t á e n esas c o n d i ­
c i o n e s , o o r s u ' c a t e g o r í a d e h o y , 
n o p u e d e a s p i r a r a . m i l i t a r e n ca ­
t e g o r í a s u p e r i o r y su e q u i p o n o 
d e b e de ser c o n m i r a s a u n as­
censo , p o r q u e n o h a y c a p a c i d a d 
p a r a e l l o , p e r o s i d e ^ e a s p i r a r , jy 
t ü u l o c o n s i d e r a m o s m u y n o b l e 

y l o a b l e , a c o n s e r v a r l a p e r m a ­
n e n c i a e n c a t e g o r í a n a c i o n a l , 
a u n q u e es to sea u n a c a r g a p a r a 
t o d o s , q u e b i e n r e p a r t i d a n o h a 
d e ser m u y pesada . 

M i r a n d o d e t é n i d a m r n t e l a p e r ­
m a n e n c i a de n u e s t r o c l u b e n c a ­
t e g o r í a n a c i o n a l , s u p o n e u n a 
e c o n o m í a p a r a l a m a y o r p a r t e 
d e l o s b o l s i l l o s , p u e s t o q u e el 
a c u d i r a l c a m p o los d í a s q u e h a ­
y a p a r t i d o , a l m i s m o t i e m p o q u e 
n o s p r o p o r c i o n a ' l a e m o c i ó n d e l 
e n c u e n t r o , c o n l a s i n c i d e n c i a s d e l 
d e s a r r o l l o d e l m i s m o , n o s o r i g i n a 
u n a e c o n o m í a , p u e s esas h e r a s 
h a b r í a m o s de p a s a r l a s e n o t r o l a ­
d o , s e g u r a m e n t e c o n u n m a y o r 
g a s t o . A l m i s m o t i e m p o q u e d a ­
m o s u n paseo s a n o q u o v a b i e n a 
n u e s t r a s a l u d , n o s a l e j a d e a t ­
m ó s f e r a s v i c i a d a s c u e p u e d e n o r i ­
g i n a r n o s , s e r ios t r a s t o r n o s e n 
n u e s t r o o r g a n i s m o . 

T a n so lo d e p e n d e e l se r o n o 
ser d e q u e se e n c u e n t r e u n a p e r ­
s o n a o u n a s p e r s o n a s q u e s e a n 
d e c i d i d a s y d e n e l p a s o d e f i n i t i ­
v o . L o q u e s u c e d a d e s p u é s n o 
i m p o r t a : q u e esas p e r s o n a s s o n 
o b j e t o de c r í t i c a , t o d o s los q u e 
t e n e m o s p a r t e a c t i v a e n l a soc i e ­
d a d e s t a m o s s u j e t o s a c r í t i c a s . A 
e l l o s ' s o les c r i t i c a r á p o r s i h a n 
r e a l i z a n o t a l o c u a l f i c h a j e o h a n 
a l i n e a d o a f u l a n o ' e n vez d e a 
z u t a n o ; a n o s o t r o s se n o s c r i t i ­
c a r á p o r la f o r m a de h a c e r n u e s ­

t r a s c r ó n i c a s , q u e p u e d e n t e n e r 
t e n d e n c i a a f a v o r e c e r a. t a i p e r ­
s o n a c o n p e r j u i c i o de o t r a , y a 
o t r o s se les c r i t i c a r á p o r n o h a ­
b e r h e c h o l o q u e a j u i c i o d e los 
f i e m a s h a n h e c h o o n o h a n h e c h o . 
E n r e s u m e n , l a v i d a os u n a c o n ­
t i n u a c r í t i c a , a l a q u o h a y q u ? 
d e j a r a u n l a d o s i se q u i e r e h a ­
c e r a l g o . 

Es p r e c i s o q u e q u i e n t e n g a i n ­
t e n c i ó n o a f i c i ó n , se d e c i d a a n ­
tes d e q u e sea d e m a s i a d o t a r d e 
e n l a s e g u r i d a d d e q u e t a n t o l a 
P r e n s a c e r n o l a r a d i o s e r á n sus 
m e j o r e s a l i a d o s y a u x i l i a r e s q u e 
se v o l c a r á n e n s u a y u d a , c o m o 
h a s t a l a f echa l o v e n i m o s h a c i e n ^ 
d o c o n t o d o l o q u e s i g n i f i q u e a l ­
go e n b i e n d e n u e s t r a q u e r i d a 
A r a n d a . E s es ta u n a n o r m a d e 
c o n d u c t a q u e v e n i m o s s i g u i e n d o 
desde h a c e .32 a ñ o s , pese a las 
c o n t r a r i e d a d e s y c r i t i c a s d e q u e 
h e m o s s i d o o b j e t o , p e r o q u e n o 
h e m o s v a r i a d o , n i v a r i a r e m o s , 
c o n t a l de jve r l o g r a d o n u e s t r o 
p r i m o r d i a l o b j e t i v o , q u e es el 
b i e n de A r a n d a y eso m i s m o es 
l o q u e deber^ d e p e n s a r l a s p e r ­
sonas a q u e n o s r e f e r i m o s , .se­
g u i r a d e l a n t e á u n q u o los q u e se 
p r e c i a n de a m i g o s p r e t e n d a n o u l -
t a r l e s sus b u e n a s i n t e n c i o n e s . Esc 
es el c a m i n o r e c t o y e l ú n i c o q u e 
debe s e g u i r s e e n es tas c i r c u n s t a n ­
c i a s t a n a p r e m i a n t e s p a r a n u e s ­
t r o f u t u r o d e p o r t e . 

Está en la laliva la m de 
la [alie! dental 

H a r v a r d . ( E E . U U . ) . — L a c a r i e s 
d e n t a l y a l g u n a s o t r a s e n f e r m e ­
d a d e s d e l a b o c a p o d r á n i m p e ­
d i r s e m e d i a n t e e l c o n t r o l de l a s 
m u c h a s p r o t e í n a s c o n t e n i d a s e n 
l a s a l i v a , q u e s o n s e g r e g a d a s p o r 
l a s g l á n d u l a s s a l i v a r e s y l u e g o se 
filtran e n l a s a n g r e . E l d e s c u b r i ­
m i e n t o se d e b e a l d o c t o r G e o r g e 
W y s t r a k . de l a E s c u e l a d e O d o n ­
t o l o g í a d e H a r v a r d , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de u n a s e r i e d e e x p e r i ­
m e n t o s v e r i f i c a d o s s o b r e c o n e j o s 
h e m b r a s . E l c i e n t í f i c o h a o b s e r ­
v a d o q u e l a s g l á n d u l a s s a l i v a r e s 
q u e es tos a n i m a l e s y . p o r t a n t o , 
m u y p r o b a b l e m e n t e t a m b i é n l a s 
h u m a n a s , p e r m i t e n e l p a s o de u n 
c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de m o l é c u ­
l a s p r o t e i n i c a s . filtradas c a s i se ­
g u r a m e n t e d e l a s a n g r e y d e l s u e ­
r o de p rocesos i n f e c c i o s o s e n a c ­
t o . L a tes i s d e l e s p e c i a l i s t a n o r ­
t e a m e r i c a n o p o d r í a e x p l i c a r a s í 
e l o r i g e n de l a c a r i e s y de o t r a s 
infecciones1 c a r a c t e r í s t i c a s d » l a 
b o c a . ( F i e l - S i r s ) . 

D e fíguende. 

CRONICA > MIRANDA 
y e f e n U e n c t e m * 

El i m s o M o r i 
Goa Implora, m \ m \ i 

\ m m Javier 

He 
Sao 

G o a . I n d i a . — E l n u e v o g o b e r ­
n a d o r i n d i o de l a s a n t i g u a s p o s e ­
s iones p o r t u g u e s a s d e G o a , D a -
m á n y D i u , T . S h i v a S a n k a r . h a 
v i s i t a d o e l m i s m o d í a de s u l l e ­
g a d a a e s t a c a p i t a l e l s a n t u a r i o 
de S a n F r a n c i s c o J a v i e r , e ' i m p l o ­
r ó a l S a n t o m i s i o n e r o p a r a q u e 
le g u í e y astista e n , e l d e s e m p e ñ o 
de sus tareals d e g o b e r n a n t e . 

F I E S T A E N E L H O S P I T A L 
D E S A N T I A G O 
E l H o s p i t a l - A s i l o d e S a n t i a g o 

d e l i b r ó e n e l d í a d e a y e r l á f ies­
t a d e su P a t r o n o . L a J u n t a dr; 
P a t r o n a t o y i a C o m u n i d a d de 
H e r m a n a s «de las S i e r v a s de Je -
s ó s , q u e r i g e n e l C e n t r o , o r g a n i ­
z a r o n d i v e r s o s a c t p s , c o m e n z a n ­
d o c o n u n a m i s a s o l e m n e a las 
d i e z y m e d i a e n l a c a p i l l a de l a 
I n s t i t u c i ó n , o c u p a n d o l a s a g r a ­
d a c á t e d r a e l R . P . H i l a r i o B a -
r r i u s o , de l a C o n g r e g a c i ó n de los 
S a g r a d o s C o r a z o n e s . A m e d i o d í a , 
i o s a s i l a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s 
c o n u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a ­
r i a . 

A s i m i s m o se i n a u g u r ó u n n u e ­
v o p a b e l l ó n , a u n q u e é s t e n o e s t á 
t o d a v í a t e r m i n a d o y e n e l q u e 
se h a n i n s t a l a d o l a s n u e v a s , c o ­
c i n a s d e l e s t a b l e c i m i e n t o y los 
s e r v i c i o s h i g i é n i c o s , l o q u e c o n s ­
t i t u y e u n n u e v o a v a n c e e n e l p r o ­
g r a m a d e m o d o r p i z a c i ó n d e l m a g ­
n i f i c o C e n t r o b e n é f i c o m i r a n d é s . 
A C C I O N C A T O L I C A D E L A 

P A R R O Q U I A D E S. N I C O L A S 
A c t o s p a r a m a ñ a n a , v i e r n e s -
A l a s s iete, m i s a , v 
A l a s o c h o do l a t a r d e en l a 

c r i p t a p a r r o q u i a l se ' ^ o l e b r a r á 
u n a u l t r e y a de h e r m a n d a d y c o ­
n o c i m i e n t o , e n c u y o t r a n s c u r s o 
se l i e v a r á a e f e c t o u n á g a p e , o r ­
g a n i z a d o p e r l a p a r r o q u i a - d e 
S a n t a M a r í a , a u n q u e e l m i s m o so 
c e l e b r a r á e n la p a r r o q u i a de S a n 
N i c o l á s . 

, E ¡ p r ó x i m o d o m i n g o s e r á e l 
r c t j r o m e n s u a l cíe los h o m b r e s de 

A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e se r e a l i z a r á 
e n el c o n v e n t o de S a n M i g u e l , 
r f g i d o p o r l o s P P . d e los S a g r a ­
dos C o r a z o n e s . L o s q u e v a y a n a 
a s i s t i r a l m i s m o s a i d r á n d e s d e ' l á 
p l a z a d e E s p a ñ a a las s iete, y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , l l e v a n d o c a ­
da u n o s u d e s a y u n o y r o g á n d o l e 
q u e p o r s a c r i f i c i o se v a y a a n ­
d a n d o h a s t a d i c h o c o n v e n t o de 
S a n M i g u e l , c o n e l f i n d e r e z a r 
e l S a n t o R o s a r i o d u r a n t e cl^ t r a ­
y e c t o y l l e g a r a l l u g a r d e l r e t i r e 
c o n e l r e c o g i m i e n t o d e b i d o . 
F I E S T A S D E S A N T I A G O Y 

S A N T A A N A , E N E L B A R R I O 
D E B A Y A S 
C o n g r a n a n i m a c i ó n y t i e m p o 

c a l u r o s o , h a n c o m e n z a d o l a s 
f iestas de S a n t i a g o y S a n t a A n a 
e n e l b a r r i o de B a y a s . 

P o r la m a ñ a n a , e n el d i a d e 
a y e r . y c o n d i s p a r o de b o m b a s t 
c ó h e t é s , se i n i c i a r e n l o s fes te jos , 
a c u y a ' i n a u g u r a c i ó n s i g u i ó e l 
p a s a c a l l e , a c a r g o d e l o s d u l z a i n e -
ro s . A c o n t i n u a c i ó n , é n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e l b a r r i o , h u b o 
u n a s o l e m n e m i s a , a l a q u e as is ­
t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . H u b o los 
c l a s i c o s b a i l e s a m e d i o d í a , p r o -

L o s a n i m ó l o * para este 8*<k 
ci6n, y en genera l p a r a Mte 
b e r l ó d i ó o , se rec iben en: 
B A M O N Y C A J A L , n ú m . ü , 8J 
t E U E F O N O 6SS, y e n O I D , % 

8.«, derecha 

HIELO, SELIZ 0 

h t é i í á r i o l e r r y 

m a l l a a ü é e n c I é r r a o á I i d á d 

l o n g á n d o s e d e s p u é s d u d a n t e t n * . 
l a t a r d e y t e r m i n a n d o c o n V T * 
v e r b e n a . ^ -a 

D u r a n t e t o d o e l d í a los spr,-
c i n s de t r a n s n o r t e s u r b a n o s 
l a d o r o n v i a j e r o s a l c i i a r i o b a S f ' 
de B a y a s , e n e s p e c i a l p o r la t i 
d e , y a q u e ceso e l t ó r r i d o c a l ? ' ' 
a l s c p l a r e n b i e n v e n i d o v i p r n ' 
N o r t e , q u e ¡ e f r e s c o e i a m b i í W ; 1 0 
A N G I N A S nte-

S i n d u d a p o r a b u s a r de tehi 
d a s r e f r e s c a n t e s d e m a s i a d o frir / 
n o s h e m o s e n t e r a d o de que rm, í 
c h a s p e r s o n a s de n u e s t r a c iudad 
e n e spec i a l d e l s exo d é b i l nad ' ' 
c o n a n g i n a s y o f a s a f e c c i o r W Í 
l a g a r g a n t a , q u e e s t á n a t a j a n ^ 
c o n l a c o n s i g u i e n t e p e n i c i l i n a 
O N O M A S T I C A 

A y e r , d í a 25, c u m p l i ó c i ñ e n 
a n o s de e d a d l a n i ñ a M a r í a pe 
t h o r M o n e o V i l d a , h i j a de n u S ' 
t r a c o r r e s p o n s a l , d i m Salvador 
M o n e o . C o n t a l m o t i v o , los sÍv 
ñ o r e s de M o n e o c e l e b r a r o n u n * 
f i e s t a f a m i l i a r e n su d o m i c i l i o 
N u e s t r a m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n ' 
M A Ñ A N A , V I E R N E S , J U N T A ni 

C O M P R O M I S A R I O S DEL 
C L U B D E P O R T I V O 
M I R A N D E S 
A n t e l a s i t u a c i ó n a n o r m a l poP 

que a t r a v i e s a e l C l u b D e p o r t i v o 
M i r a n d é s , c o n s e c u e n c i a de que en 
l a J u n t a g e p e r a l c e l e b r a d a d ías 
p a s a d o s n o se l o g r ó n o m b r a r nue 
v o p r e s i d e n t e , n i t a m p o c o se ha 
p o d i d o h a c e r l o a pe sa r de las 
g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r u n g ru ­
p o de b u e n o s m i r a n d e s e s , se ha 
c o n v o c a d o u n a j u n t a de compro ­
m i s a r i o s d e l C l u b , l a c u a l se ce l 
l e b r a r á I h a í j a n a , v i e r n e s , a las 
o c h o de l a t a r d e , e n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l H o g a r d e l P r o d u c t o r 
c o n el fin de que , de u n a vez, se 
s o l u c i o n e s l a c r i s i s de nuestro 
p r i m e r C l u b y que s e g ú n v a n pa­
s a n d o l a s f e c h a s t o m a carac te ­
res a l a r m a n t e s . 

E s p e r a m o s q u e t o d o v u e l v a a 
s u c a u c e n o r m a l y u n a vez ele­
g i d a l a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a se 

• a c e l e r e n l a s gfestiones p a r a la 
f o r m a c i ó n d e l e q u i p o que h a de 
d e f e n d e r los co lo re s mi randeses 
e n los c a m p o s .de f ú t b o l . 
S I N C O M E N T A R I O S . . . 

A n t é a y e r y p o r u n a de esas 
c a s u a l i d a d e s que se d a n a lguna 
vez , t u v i m o s o c a s i ó n de escuchar 
u n a c o n v e r s a c i ó n , e n u n b a r de 
e s t a c i u d a d . U n c o n d u c t o r de u n 
c a m i ó n que n o h a c e m u c h o , t i e m ­
p o c h o c ó c o n o t r o v e h í c u l o , r e ­
s u l t a n d o doce m u e r t o s e n t r e los 
o c u p a n t é s de es te ú l t i m o , a causa 
d e l a c o l i s i ó n , e s t a b a m a n i f e s ­
t a n d o que l a c u l p a d e l acc iden te 

l a t u v o e l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o 
que l l e v a b a a los p o b r e s que m u ­
r i e r o n ; p o r q u e n o t e n í a a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a t r a n s p o r t a r l e s , si 
b i e n r e c o n o c í a q u e e n e l m o m e n ­
t o d e l c h o q u e y a consecuenc ia 
de l a s m u c h a s h o r a s que l l evaba 
c o n d u c i e n d o e n l a c a r r e t e r a i b a 

, d o r m i d o s o b r e e l v o l a n t e de l c á -
m i ó n . 

D e s p u é s de e s c u c h a r es to . . . so­
b r a n los c o m e n t a r i o s - ' 

CAMAY 
&SAS E N C A L / D A D 

M E J O R E N S A B O R 

y p a r a c a d a m o m e n t o . . . 

lun C A M A Y a s u g u s t o l 
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2C d f .Tul in (le 1963 D I A R I O D E B U R G O S QUINTA PAOIKA 

Don Juan Beneyto 
nombrado director 
de la Escuelo 
Oficial de Periodismo 

"Los católicos del Mundo -afirma 
Juan XXIII- se unen a los de 
España en la fiesta del Apóstol" 

So Santidad comenta el avance técoico 
logrado por el satélite «Telstar» 

Castelgandclfo.— S. S. el Papa de­
c l a r ó hoy que los c a t ó l i r o s del M u n ­
do s? unen hoy a los de E s p a ñ a en 
la c e l e b r a c i ó n de la fest ividad del 
A p ó i t o l Santiago el M a y o r . 

E l Santo Padre r e v e l ó que h a b í a 
enviado u n mensaje a l Cardenal Fer ­
nando Qui rcga y Palacios, arzobispo 
de Santiago, cuya ca tedra l dedicada 
al A p ó s t o l , es u n centre de peregr i -
nacicnes. . 

P o n t í f i c e r e c o r d ó El que él fue 
creado Cardenal j u n t o con u n a r z ­
obispo e s p a ñ o l en 1953 y que v i s i t ó 
Sant iago de Ccmpostela ,un a ñ o des­
p u é s . — E f e , 
L L B I E N , B A S E D E L P R O G R E S O 

Castelgandolfo. — S. S. el Papa, 
cementando hoy el a v a n c é t é c n i c o 
que representa el s a t é l i t e "Te ls ta r" , 
d i j o que a menos que el progreso es­
t é basado en los buenos p r inc ip io s 
"los hombres p o d r á n verse y hab la r ­
se, pero no d e t e r m i n a r á n nada" . ' 

A n t e mi l la res de peregrines. J u a n 
X X I I I d i j o : " H a b é i s v i l t o cerno es 
posible h a b l á r y ver i m á g e n e s a t r a ­
v é s de taa ex t r ao rd ina r io medio. 
Grande y admirab le es el progreso. 
S i n embargo. todo buen c r i s t i ano de­
be recordar siempre que si el e s p í ­
r i t u del b ien no e s t á en la base de 
este progiieso, los hombres p o d r á n 
verse y hablarse, pero n o de t e rmi ­
n a r á n nada".—Efe. 

N U E V O S C E N T R O S C A T O L I C O S 
EN B O M B A Y 

Bombay.— Doscientos centros c a t ó ­
licos de e n s e ñ a n z a han sido abiertos 
en un a ñ o é n Bombay y de a ñ o en 
a ñ o surgen nuevos In s t i t u to s y los 
existentes se ven obligados a a m p l i a r 
sus instalaciones.. 

De los 112.116 a lumnos de los Cen­
tros c a t ó l i c o s , 52.563 n o son c a t ó ­
licos.—Efe. 1 , 
t á t e d r E o c h i l 

El n a l SDPIW U ÜM nm i m i 
a la laola m Milap al p H Piado 

Seis Gobiernos iberoamericanos 
convocarán una conferencia para 
írafar deí golpe mliifar en Perú 

E l p r o b l e m a d e A r g e l 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

r o n c o n sus m e t r a l l e t a s m i e n t r a s 
se a p o d e r a b a n d e l f u s i l y de l a s 
m u n i c i o n e s , h u y e n d o i n m e d i a t a ­
m e n t e d e s p u é s . L o s i n c u r s o r e s 
l o g r a r o n escapar . 

Úo& de e l los q ü e v e s t í a n u n i ­
f o r m e s de p a r a c a i d i s t a s , f u e r o n 
r e c o n o c i d o s p o r l o s so ldados d e l 
c a m p a m e n t o c o m o dos d e s e r t o ­
res de es tas u n i d a d e s . — E f e . 
O C U P A N C O N S T A N T I N A 

A r g e l . — L a c i u d a d de C o n s -
t a n t i n a , E s t e de A r g e l i a , h a s i do 
o c u p a d a p o r f u e r z a s d e l e j é r c i t o 

de L i b e r a c i ó n lea les a B 6 n B e l l a 
y h a n a r r e s t a d o a l m i n i s t r o de 
E s t a d o d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 
L a j d a r B e n T o b b a l , s e g ú n se i n ­
d i c a e n f u e n t e fidedigna a l l e g a ­
d a a los n a c i o n a l i s t a s . 

E n estas m i s m a s f u e n t e s se 
a ñ a d e q u e l a s f u e r z a s p a r c i a l e s 
a B e n B e l l a t o m a r o n e l m a n d o 
y c o n t r o l d e l a c i u d a d d e s p u é s de 
u n a n o c h e de c o n f u s i ó n d u r a n t e 
l a c u a l se r e g i s t r a r o n t i r o t e o s y 
e n los que , h a s t a a h o r a , se sabe 
de t r e s m u e r t o s y u n n ú m e r o ñ o 
d e t e r m i n a d o de h e r i d o s . — E f e . 

M a d r i d . — . H a s i do n o m b r a d o 
d i í e c t o r de la e s c u e l a . O f i c i a l de 
F e r i c d i s m o d o n J u a n B e n e y t o 
P r r c z . ' 

E l s r ñ o r P o n e y t o P é r e z , n a c i ­
do e n V i l l a j o y o s a ( A l i c a n t e ) e n 
ICO", es c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de 
L m i v c r s i ' i a d y j e f e s u p e r i o r de 
A d m i n i s t r a c i ó n e n l a - e s c a l a t é c ­
n i c a d e l M i n i s t e r i o dQ I n f o r m a ­
c i ó n y . T u r i s m o . H a r e a l d q l a Es ­
cue la O f i c i a l de P e r i o d i s m o , p r i ­
m e r o c o m o s u b d r e c t o r y l uego 
c o m o d i r e c t o r , desde 1952 a 1958., 

' , i n 1957-58 d e s e m p e ñ ó ' l a d i r e c ­
c i ó n g e n e r a l de P r e n s a , desde 
donde l l e v ó a c a b o l a r e f o r m a d e l 
p l a n de e s t u d i o s efe la e s c u e l a y 
[a r e g l a m e n t a c i ó n d e ^ s u s s e r v i ­
cios. 

p o r t e n e c e a l C o m i t é i n t e r n a c i o ­
n a l de e x p e r t o s e n l a e n s e ñ a n z a 
del P b r i c d i s m o , c r e a d a p o r l a 
U N E S C O e n 1956, y es a u t o r d e l 
' í t a p p o r t " i r e f e ren te a E s p a ñ a en 
él v o l u m e n s o b r e l a f o r m a c i ó n da 
p r i o d i s t a s e d i t a d o p o r . d i c h o 
C e n t r o e n 1958. \ 

C o d i r e c t o r de los e s t u d i o s de 
a l tp s e s t u d i o s de i n f o r m a c i ó n es-

' tablfecirios e n S a l o u d u r a n t e su 
a n t e r i o r p r e s e n c i a r o n l a ü i s c u e -
la, y a c t u a l m e n t e s u b d i r e c t o r db 
lo i cu r sos d e p e r i o d i s m o d e l a 
U n i v e r s i d a d i n t e r n a c i o n a l " M e -
n é n d é z y P e l a y o " , de S a n t a n d e r , 
es r e d a c t o r de l a r e v i s t a t é c n i c a 

• a l e m a n a ' ' P u b l i z i s t i k " , ó r g a n o de 
jns i n s t i t u t o s de p e r i o d i s m o de l a 
R e p ú b l i c a F e d e r a l . 

, P a r o t r a p a r t e , É e n e y t o h a ve - , 
n i d o t r a b a j a n d o ^ e s d a h a c e m u ­
chos a ñ o n e n l a c o n s i d a r a c i ó n 
c i e n t í f i c a de l ó s p r o b l e m a s d e la 
i n f o r m a c i ó n , h a b i e n d o p u b l i c a d o 
es tud ios s o b r o "P res s c o m m u n i -
c a t i o n " . " L o s m e d i o s de i n f e r -
i n a c i ó n en, la, s o c i e d a d m o d e r n a " ' , 
" T o c i a y ' t é c n i c a de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a " y " O r d e n a m i e n t o j u r í d i ­
co de l a i n f o r m a c i ó n " . 

E^asde 1942 e x p l i c a u n c u r s o d e 
S o c i o l o g í a do l a I n f a m a c i ó n y 
do Uv O p i n i ó n e n l a F a c u l t a d do 
Cienc ias P o l í t i c a s de la U n i v e r ­
s idad de M a d r i d , y h a d a d o c u r ­
s i l los s o b r o l o s m e d i o s de c o m u ­
n i c a c i ó n e n l a E s c u e l a D i p l o m á -

' t i c a , n i scue la de F u n c i o n a r i o s I n -
t e r i ^ c i o n a l c s , o l I n s t i t u t o da S o -
c ic lc -é ía " J a i m a B a l m o s " , e l I n s ­
t i t u t o S o c i a l " L e ó n X I I I " y e l 
C e n t r o do F o r m a c i ó n y P e r í e c -
c i o n a m i e n t o de F u n c i o n a r i o s . 

L i m a . — E l T r i b u n a l Sup remo pe­
r u a n o parece haber concedido hoy 
su respaldo a la Jun ta m i l i t a r que 
d e s t i t u y ó la pasada semana a l pre-

's idente M a n u e l Prado. 
U n a car ta del presidente del ci tado 

T r i b u n a l , Roberto G a r m c n d i a . dice 
que el T r i b u n a l Supremo c o n c e r t a r á 
con la Jun ta las "relaciones de en­
t end imien to y a r m o n í a necesarios pa­
ra la r e a l i z a c i ó n de los a l tos i n t e re ­
ses del Estado". 

k Los observadores p o l í t i c o s op inan 
que la carta de G a r m e n d i a supone 
u n " reconoc imien to" de la Jun ta po r 
pa r te del A l t o T r i b u n a l . 

E l general Ricardo P é r e z Gcdoy. 
que ayer p r e s t ó j u r a m e n t o como pre­
sidente de la Jun ta , ha n o m b r a d o 
m i n i s t r e de Hacienda —puesio que 
ocupaba él mismo—, al generar! A u ­
gusto V a l d é s Oviedo. 

E l m i n i s t r o de Asuntos Exter iores 
a n u n c i ó anoche que Por tuga l h a b í a 
reconocido a la Junta.—Efe. 

l i l i l l i i 

Madrid.—"Un gruplo de sesenta y 
t r e s cadetes de l a Academia , de 

A e r o n á u t i c a I t a l i a n a , a c u y o f r en te f i g u r a el coronel T u l l i o M a r t i -
n e l l l y .otros jefes y of ic ia les , ha l l egado a ( E s p a ñ a en v i s i t a o f i c i a l . 
E n el M i n i s t e r i o del A i r e f u e r o n rec ibidos p o r e l jefe del Ks tado 

M a y o r del A i r e , t en ien te coronel Palac ios y por el genera l . 
de d i v i s i ó n A v i l é s . — (Foto « C i f r a » ) 

los ingleses se niegan a aceptar que Se M e 7 Adensuer estuvieran 
en lo cierto cuando afirmaron la inutilidad de tratar con Ies rusos 

Londres.— ( C r ó n i c a especial p a r a 
Agencia l ^ e l , p|or jSalvatore R l c -
ci)-—Con la presencia de los m i n i s ­
tros de. Asuntos Ex te r io re s de las 
cuatro grandes po tenc ias ' congrega-

¡¡EL CAFE 
mejor y más 
barato todavía 

si Vd. lo mezcla con; 

«Torrefacto 
CAFETERIA»!! 

dos pa ra resolver el p r o b l e m a de 
Laos, G i n e b r a ha recuperado s ü po­
s i c i ó n de centro d i p l o m á t i c o Inter- ' 
nac iona l . E n efecto,, los m i n i s t r o s 
no se h a n l i m i t a d o a hab la r de Laos, 
sino que hap aprovechado la o c a s i ó n 
p a r a e x a m i n a r el p a n o r a m a m u n ­
d i a l de las re laciones in t e rnac iona ­
les. , 

B E R L I N 
L a c u e s t i ó n ~de B e r l í n ha a s u m i ­

do un luga r m u y i m p o r t a n t e en los 
in te rcambios de puntos de v i s t a , y a 
que sé ' ' es tá de acuerdo, a l menos, en 
considerar que el m a y o r p e l i g r o pa­
r a las relaciones ent re O r i e n t e y 
Occidente reside t o d a v í a en l a i n -
c e r t i d u m b r e sobre l a s i t u a c i ó n de 
B e r l í n . A h í t e r m i n a la concordan­
cia <Je opiniones. 

Los progresos realizados en los 
ú l t i m o s meses h a n sido casi nulos 
y las r e a c ¿ i o n e s de las dos par tes 
en o p o s i c i ó n i n d i c a n que crece l a 
impac ienc ia y . que la pe l ig ros idad 
de la s i t u a c i ó n se a c e n t ú a . Es to no 
s igni f ica , á e g ú n se destaca en L o n ­
dres, que sea aceptable la tesis ex­
t r e m a de ;los que hab lan de u n a vo ­
l u n t a d d é M o s c ú de i n c r e m e n t a r l a 
t e n s i ó n has ta un pun to de « c a l o r ex­
ces ivo» , pero c i e r t amen te prevalece 
en los c í r c u l o s b r i t á n i c o s l a t en ­
dencia a considerar qUe l a tempe­
r a t u r a p o l í t i c a v a en aumen to . L j s 

H A G A S E S O C I O D i C A 
R I T A S e n s u C á r i t a a D i o c e 
• a n a o e n C u e s t a d « 8 a * t « 
D o m i n g o . I . M a d r i d 

A 9 . 5 0 0 m e f r o s e f e 

p r o f u n d i d a d e n 

b o l i i c a f ó 

Récord establecí Ja en el 
Pacífico junto a las Kuriles 

P a r í s . •— E l b a t i s c a f o f r a n c é s 
" A r c h i m e d e s " h a a l c a n z a d o u n a 
p r o f u n d i d a d d e 9.500 m e t r o s e n 
les K u r i l e s , s e g ú n a n u n c i a e l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a . 

E s t a p r u e b a h a s u p e r a d o e n 
200 r r e t r o s el r e c o r d e s t a b l e c i d o 
hace d i ez d i a s p o r e l m i s m o b a ­

t i s c a f o , s\é a g r e g a . — E f e . 

ú l t i m o s choques p o l é m i c o s , en los 
que K r u s c h e f ha ins i t s ido esn l a re­
t i r a d a de las fuerzas a l iadas de Ber ­
l ín Oeste m i e n t r a s el D e p a r t a m e n ­
t o de Es tado n o r t e a m e r i c a n o s e ñ a l a ­
ba c l a r amen te q ü e no se puede ne­
gociar sobre esta c u e s t i ó n , c o n f i r ­
m a n que las posiciones respect ivas 
son m á s opuestas que n u n c a , y que 
n i n g ú n r é s u l t a d o p r á c t i c o so l i a ob­
ten ido en los numerosos coiloquios 
b i la tera les celebrados ent re los re­
presentantes de W a s h i n g t o n y l ó s 
de M o s c ú . 

X A C U E S T I O N D E L A S T R O P A S 
O C C I D E N T A L E S 
E l p u n t o c e n t r a l del desacuerdo 

es prec isamente el de l a presencia 
de las t ropas occidentales en B e r ­
l ín Oeste. L o n d r e s e s t á de acuerdo 
con W a s h i n g t o n en que no se pue­
de r e n u n c i a r a esta g a r a n t í a y en 
que l a suer te del sector occiden­
t a l de ia ex-capi ta l a l e m a n a queda­
r í a j u g a d a si Occidente renunciase 
a su presencia f í s i ca en B e r l í n . Y co­
mo el ob je t ivo que pers igue el go­
bierno de M o s c ú es l a d e b i l i t a c i ó n o 
e l i m i n a c i ó n de los derechos de las 
potencia^ occidentales, la p o s i b i l i ­
dad de s o l u c i ó n es m u y escasa. 

E n este sentido se v a hac iendo ca­
da vez m á s c l a r a que si l a U n i ó n 
S o v i é t i c a no acepta la presencia de 
las t ropas occ identa les , los proyec­
tos de g a r a n t í a de los derechos de 
acceso e s t á n dest inados a l fracaso. 
¿ E s t o s ign i f i ca que " ten ían r a z ó n 

^ De Gaulle y A d e n a ü e r a l cons iderar 
i n ú t i l e s las t e n t a t i v a s de sondeo? 
E s t a es una c o n c l u s i ó n que nad ie 
a c e i t a en Londres , donde se h a d i ­
cho s iempre que l a p o l í t i c a consis­
te en la d i s p o s i c i ó n a sentarse a l ­
rededor de u n a mesa y d i s c u t i r a u n 
cuando todos los c a m i n o s parecen 
cerrados. 

H A Y A L G U N A E S P E R A N Z A 
Ein la cap i t a l b r i t á n i c a se n i e g a n 

a a é e p t a r que no ex i s t a n i n g ú n mo­
t i v o de esperanza. E l hecho m i s m o 
de que l a o c a s i ó n de las conversa­
ciones haya sido l a l i r m a de u n 
acto i n t e r n a c i o n a l sobre la n e u t r a ­
l idad de L a o s i n d i c a que existe a l ­
guna pos ib i l idad de resul tados po­
s i t ivos . Se espera que los m i n i s t r o s 
de Asun tos Ex te r iones hayan he­
cho progresos en G i n e b r a p r i n c i p a l -
mehte en lo que se r e f i e r e e l p rob le ­
m a de desarme* y de l a t r e g u a n u ­
clear. L a s perspect ivas no son a len­
tadoras acerca de n i n g u n o de los dos 
temas. Pero en Lotodres se cree que 
mien t r a s el d i á l o g o s i ga ab ie r to no 
todo e s t a r á pe rd ido . 

¿ T A M B I E N B O N A ? 
A r g e l . — U n i d a d e s d e l e j é r c i ­

t o de L i b e r a c i ó n , p a r t i d a r i a s de 
B e n B e l l a , o c u p a r o n l á c i u d a d 
p o r t u a r i a d e B o n a c o n f o r m e i n ­
d i c a n l a s i n f o r m a c i o n e s q u e p r o ­
c e d e n de e s t a m i s m a c i u d a d . 

L a s fue r za s l l e g a r o n a B o n a 
p o r b a r c o y d e s e m b a r c a n d o r á ­
p i d a m e n t e se h i c i e r o n c a r g o d e l 
c o n V o l d e l a p o b l a c i ó n a p r i m e ­
r a s h o r a s d e l a t a r d e d e h o y . 

I n m e d i a t a m e n t e se o r g a n i z í a -
r o n m a n i f e s t a c i o n e s a n t e e l p a ­
so de l a s t r o p a s y l a m u l t i t u d 
v i t o r e á n d o l a s e x c l a m a b a c o n t i ­
n u a m e n t e " i V i v a B e n B e l l a ! " 

P o r o t r a p a r t e , i n f o r m a c i o n e s 
f r a g m e n t a r i a s de l a r e g i ó n de 
C o n s t a n t i n a d a n c u e n t a de qiíte 
l a " W i l l a y a u n o " c o n base e n e l 
A u r e s , l e a l a l G o b i e r n o de A r g e l 
y a s u p r e s i d e n t e B e n J e d d a 
p u e d e n e f e c t i v a m e n t e c o n t r o l a r 
C o n s t a n t i n a . Se a ñ a d e —esto 
a ú n s i n c o n f i r m a r — q u e l o s h o m ­
b r e s de d i c h a " W i l l a y a " a t a c a r o n 
a l a s f ue r za s d e l e j é r c i t o a d i c t a s 
a B e n B e l l a d e s a r m a n d o a v a ­
r i o s g r u p o s m i e n t r a s q u e o t r o s 
se b a t e n e n r e t i r a d a h a c i a l a s 
m o n t a ñ a s d e l A u r e s . — E f e . 
A N U N C I A N S U E S T A B L E C I ­

M I E N T O E N A R G E L 
O r á n . — / E n c í r c u l o s a l l e g a d o s 

a l a o f i c i n a p o l í t i c a d e l F r e n t e 
de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l , n o m b r a ­
d o p o r e l d i s i d e n t e V i c e p r i m e r 

m i n i s t r o B e n B e l l a y sus s e g u i ­
d o r e s se d ice que l a o f i c i n a e s t a ­
b l e c e r á su sede c e n t r a l e n A r ­
g e l " d e n t r o de u n o s d í a s " . 
C O N D E N A E L G O L P E D E F U E R ­

Z A " B E M B E L L I S T A " 
A r g e l . — IjH v i c e p r e s i d e n t e d e l 

G o b i e r n o p r o v i s i o n a l , desde T i z i 
U z u , e n l a K a b i l i a . h a c o n d e n a d o 
e l g o l p e de f u e r z a d a d o p o r a d i c ­
t o s a B e n B e l l a e n C o n s t a n t i n a . 

B e l k a c e m K r i m h a d i r i g i d o u n 
l l a m a m i e n t o a t o d a s l a s f u e r z a s 
p a r a que se p p o n g a n " a l g o l p e de 
f u e r z a a r m a d a d i r i g i d o a e s t a ­
b l e c e r l a d i c t a d u r a " . 

D i r i g e n t e s d e l G o b i e r n o que 
p r e s i d e B e n J e d d a h a n c o m e n ­
z a d o a a b a n d o n a r l a c a p i t a l a r ­
g e l i n a a n t e e l sesgo q u e t o m a n 
lo s a c o n t e c i m i e n t o s y que a m e ­
n a z a n c o n p r o v o c a r u n a l u c h a 
c i v i l e n l a z o n a de C o n s t a n t i n a . 
M e d i a d a l a t a r d e p a r e c e ser que 
s ó l o el j e f e a e l G o b i e r n o , B e n 
J e d d a , se e n c o n t r a b a e n A r g e l . 
S E C U E S T R O S Y E X A C C I O N E S 

C O N T R A L O S C R I S T I A N O S 

A r g e l . — E l a r z p b i s p o de A r ­
g e l , m o n s e ñ o r D u v a l , h a d i r i g i ­
d o u n l l a m a m i e n t o p a r a que se 
p o n g a fin a l o s s ecues t ro s y e x a c ­
c i o n e s c o n t r a l o s c r i s t i a n o s de 
A r g e l i a m u c h o s de l o s c u a l e s "es­
t á n a l b o r d e de l a d e s e s p e r a c i ó n " . 

M o n s e ñ o r D u y a l y a c e n s u r ó , e n 
e l p a s a d o , e l t e r r o r i s m o e u r o p e o 
c o n t r a los m u s u l m a n e s y a h o r a 
d i c e que c i e r t a s r e g i o n e s d e A r ­
g e l i a s e n e scena r io s de a c t o s que 
n a d a p o d r í a j u s t i f i c a r , l l e g á n d o ­
se e n a l g u n o s casos i n c l u s o a l a 
p r o f a n a c i ó n de t u m b a s . — E f e . 
D I C E N Q U E I N T E R V E N D R A 

F R A N C I A 

P a r í s . — F r a n c i a i n t e r v e n d r á 
p a r a p r o t e g e r a sus s ú b d i t o s s i 
l a c o n f u s a s i t u a c i ó n a r g e l i n a e m ­
p e o r a ,en e l f u t u r o , d e c l a r ó h o y 
u n p o r t a v o z d e l G o b i e r n o . — E f e . 
P R O T E S T A F R A N C E S A 

P a r í s . — E l p o r t a v o z d e l G o ­
b i e r n o , P e y r e f i t t e , m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n , h a d e c l a r a d o q u e e l 
m i n i s t r o de A s u n t o s A r g e l i n o s h a 
i n f o r m a d o a l G a b i n e t e q u e es 
i m p e r a t i v o se p o n g a fin a l a c o n ­
f u s i ó n q u e r e i n a e n A r g e l i a p o r 
m e d i o s d e m o c r á t i c o s y q u e u n a 
A s a m b l e a e l e g i d a n o m b r e u n G o ­
b i e r n o l e g a l . 

A g r e g ó q u e e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s t r a t a de p o n e r l í m i t e a l a 
c o n f u s i ó n p r e s t a n d o a y u d a t é c ­
n i c a a A r g e l i a y d i j o que J o x e 
h a b í a i n f o r m a d o que e l e m b a l a ­
d o r J e a n M . J e a n n e n e y h a b í a i n ­
d i c a d o c o n t o d a c l a r i d a d a l a s 

. a u t o r i d a d e s a r g e l i n a s que F r a n ­
c i a e s t á e s p e r a n d o que c o n d e ­
n e n l o s a t a q u e s q u e se r e a l i z a n 
c o n t r a c i u d a d a n o s f r ancese s . 

A D V E R T E N C I A D E B E N J E D D A 
A r g e l . — E l p r i m e r m i n i s t r o d e l 

G o b i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i n o , 
Y u s s e f B e n J e d d a h a d i c h o e s t a 
n o c h e que " l o s p e l i g r o s de l a g u e ­
r r a c i v i l y de l a i n t e r v e n c i ó n e x ­
t r a n j e r a se c i e r n e n o t r a vez s o ­
b r e el p a í s " . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n a l a P r e n ­
sa. B e n J e d d a s e ñ a l a aue " h a y 
u n a a m e n a z a de que v u e l v á a a c ­
t u a r e l e j é r c i t o f r a n c é s c o m o h a 
d i c h o e s t a t a r d e u n m i n i s t r o 
f r a n c é s . E s t e p r o c e s o de e m p e o ­
r a m i e n t o debe ser d e t e n i d o , a g r e ­
g ó " . 

B e n J e d d a c a l i f i c a d e " g r a v e s " 
l a t o m a de C o n s t a n t i n a y B o n a 
p o r l a s u n i d a d e s d e l e j é r c i t o que 
a p o y a n a B e n B e l l a . 

C I V I S I O N E N T R E L O S P A R L A ­
M E N T A R I O S E L E G I D O S 
L i m a . — E n ios c i rcules po l í t i cos de 

la o p o s i c i ó n , se revela que existe 
d i v i s i ó n á n t r e les p a r l a m e n t a r i o s 
elegides en los comicios anulados, so­
b re la conveniencia en reuni rse en 
s e s i ó n del Congreso ol p r ó x i m o d í a 
28 de Ju l i o , ceme s e ñ a l de r e b e l d í a 
cont ra la Junta ' m i l i t a r de Gobie rno . 

E n dicha fecha se h a b r í a ins taura ­
do el nueve Congreso y h a b r í a te r ­
minado t a m b i é n el p e r í o d o de m a n ­
dato del presidente M a n u e l P r a ­
do.—Efe. 
S U S P E N D E SUS R E L A C I O N E S 

C O N PERU 
P a n a m á . — P a n a m á ha anunc iado 

la s u s p e n s i ó n de sus. relaciones d i ­
p l o m á t i c a s con el P e r ú , "dadas las 
circunstancias actuales".—Efe. 
C O M U N I C A D O C O N J U N T O 

Washing ton .— Los presidentes de 
Estados Un idos y del Ecuador, h a n 
hecho p ú b l i c o u n comunicado con­
j u n t o , en el que prometen c o n t i n u a r 
dando su apoyo y a d h e s i ó n a los 
p r inc ip ios occidentales 'de l iber tad en 
la lucha que se viene sosteniendo 
¿ o n el comunismo In te rnac iona l . 

E l comunicado ha sido pub l i cado 
poco d e s p u é s de que el presidente 
Carlos Ju l io Arosamena m a n t u v i e r a 
su segunda y Ul t ima conferencia c ó n 
el presidente Kennedy.—Efe. 
Q U I E R E N C O N V O C A R U N A 

R L U N I O N P A R A T R A T A R 
D E L L E V A N T A M I E N T O 
Wash ing ton .— Seis Gobiernes h is­

panoamericanos h a r á n u n l l a m a m i e n ­
to para que se celebro una conferen­
cia do minis t ros de Asuntos E x t e r i o ­
res sobre el l evantamiento m i l i t a r en 
el P e r ú . r v 

L a dec i s ión fue tomada hoy en 
una r e u n i ó n - c e l e b r a d a en l a E m b a ­
jada- de Venezuela en Wash ing ton , a 
la que h a n asistido los ministil'os del 
E x t e r i o r de Venezuela, Costa Rica y 
la R e p ú b l i c a , D o m i n i c a n a . 

P a n a m á , Honduras y Colombia se 
u n i r á n a la propuesta.—Efe. 

Lo conferencia s o b r e L a o s 

1 
^ G i n e b r a . — H e a q u í a los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s de % 
* los " c u a t r o g r a n d e s " l l e g a d o s p a r a c e l e b r a r l a c o n f e r e n c i a sobre jg 

L a o s . — ( F o t o E u r o p a Press ) 
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¿Un triciclo o un escarabajo 
para explorar la Luna? 

W a s h i n g t o n . — ( C r ó n i c a espe­
c i a l p a r a a g e n c i a " F i e l - S i r s " , p o r 
C l a u d e R E D G R A V E ) . — ¿ L o s l a ­
b o r a t o r i o s - r o b o t , que e x p l o r a r á n 
l a L u n a a n t e s que e l h o m b r e es­
t a r á n m o n t a d o s sobre p a t i n e s o 
sobre r u e d a s ? E s t a p a r a c e u n a 
c u e s t i ó n oc iosa , p e r o l a v e r d a d es 
que es m u y i m p o r t a n t e y de e l l a 
p o d í a d e p e n d e r e l é x i t o de esas 
e x p l o r a c i o n e s l u n a r e s que r e a l i ­
z a r á n l a s m á q u i n a s a n t e s que e l 
h o m b r e . D e es tas e s t ac iones nxe-
c á n i c a s d e p e n d e r á que los p r i ­
m e r o s e x p l o r a d o r e s h u m a n o s de 
l a L u n a c o n o z c a n , a n t e s de d e j a r 
l a T i e r r a , c u á l es l a n a t u r a l e z a 
d e l sue lo q u e l o s r e c i b i r á . 

M u c h o s t é c n i c o s y f á b r i c a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s e s t á n t r a b a j a n d o 
e n los E s t a d o s .XJnidos p a r a p re -^ 
p a r a r estos l a b o r a t o r i o s m e c á n i ­
cos que d e b e r á n t e n e r u n a 'ca­
r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l : se r de d i -

S a s k a t h o h e v a n C C a n a d á ) . . — 
Dí>s m é d i c o s h a n r e s u l t a d o m u e r ­
t o s l a p a s a d a n o c h e c u a r i d o e l 
a v i ó n e n q u e v i a j a b a n so e s t r e ­
l l ó c é r e a de A r e o l a , e n e s t a p r o ­
v i n c i a c a n a d i e n s e . A m b o s r e g r e ­
s a b a n a s u casa d e s p u é s de f i n a ­
l i z a r f e l i z m e n t e sus n e g o c i a c i o ­
nes p a r a s o l u c i o n a r l a h u e l g a de 
m ó d i c o s de S a s k a t h o h o v a n . 

L o s d o c t o r e s J o h n K n o x y R o -
b e r t N i x o n f o r m a r o n p a r t e d e l 
e q u i p o de m é d i c o s d é es ta p r o ­
v i n c i a q u e h a l l e v a d o a c a b o c o n ­
v e r s a c i o n e s d u r a n t e e l p a s a d o f i n 
de s e m a n a , q u e c u l m i n a r o n e n 
u n a c u e r d o c o n e l G o b i e r n o p r o ­
v i n c i a l . 

S u a v i o n e t a p a r e c e q u e t r o p e ­
z ó c o n les c a b l e s de la e l e c t r i p i -
d a d ' c u a n d o t r a t a b a de a t e r r i z a r 
a l a t a r d e c e r . — E f e . 
M U E R T O A T I R O S 

Sao B e r n a r d o d o C a m p o ( B r a ­
s i l ) . — R e n e J e a n R o i g , d e 36 
a ñ o s de c d á d , s u b d i t o f r a n c é s y 
p r e s i d e n t e de la j u n t a d o d i r e c ­
t o r e s de l a f á b r i c a d o a u t o m ó v i ­
l e s " S i m c a do B r a s i l ' ' , h a s i d o 
m u e r t o a t i r o s p o r A m é r i c o D í a z 
F c r r a z , p x - a l c a l d e de M a r i n g , e n 
e l E s t a d o d o P a r a n á . 

E l c r i m e n í u o c o m e t i d o e n l a s 
o f i c i n a s de í a c o m p a ñ í a S i m c a . 
L a p o l i c í a h a r e v e l a d o q u e F e -
r r a z a d m i t i ó h a b e r d a d o m u e r t e 
a . R o i g , s e ñ a l a n d o q u e e s t a b a f u ­
r i o s o p o r q u e e l f r a n c é s n o h a b í a 
c u m p l i d o s u p r o m e s a de v e n d e r 
30 a u t o m ó v i l e s m e n s u a l e s . A c l a ­
r o q u e , do a c u e r d o c o n l a s p r o ­
mesas d e R o i g ] g a s t ó 60.000 d ó l a ­
r e s p a r a e s t a b l e c e r u n c e n t r o c o ­
m e r c i a l p a r a l a v e n t a d e v e h í c u ­
l o s S i m c a e n M a r i n g a . — E f e . 
F A L L E C E N 32 P E R S O N A S E N 

A C C I D E N T E D E - C I R C U ­
L A C I O N 

B e r l í n . — T r e i n t a y d o s p e r s o -
.nas l i a n r e s u l t a d o m u e r t a s y 
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Londres. — U n a r e u n i ó n «"el 
pa r t ido fascista b r i t á n i c o de Slr 

£ Oswald Masley, d e g e n e r ó en u n a 
i | verdadera ba ta l la campal ent re 
¡ | los aslsten-ei y sus adversarlos 
afc. po l í t i cos , que d u r ó hasta que 
£ i n t e r v i n o la Poilcia . La foto nos 
* muestra un asperto de los dis-
^ t u r b i o s . — 
• PRESS) . 

F o t o E U R O P A 

q t r a s 54 h e r i d a s a l d e s c a r r i l a r e l 
p a s a d o d o m i n g o u n t r e n d e p a s a ­
j e r o s c e r c a de B u c a r e ^ t , s e g ú n 
i n f o r m a h o y la Prensa, r u m a n a . 

L a c i t ada- P r e n s a a ñ a d e q u e e l 
t r e n , q u e p r o c e d í a de F e u r e i , 
M o l d a v i a , t o m ó c o n e x c e s i v a v e ­
l o c i d a d u n a c u r v a p r ó x i m a a la 
e s t a c i ó n do B u c a r e s t , N o se f a ­
c i l i t a n m á s detalles, . — E f e . . , 

• R O B O D E 600.000 F R A N C O S ' 
EN ALHAJAS 
C a n n e s ( F r a n c i a ) . — U n o s l a ­

d r o n e s p e n e t r a r o n a n o c h e e n l a 
V i l l a de B l r t o n R i c h a r d M a y o r , 
d o n d e se c e l e b r a b a u n a f i e s t a , y 
e s c a p a r o n c o n u n b o t í n de 600.000 
t r a n c o s n u e v o s e n a l h a j a s y 10.000 
f r a n c o s e n m e t á l i c o , s e g ú n h a i n ­
f o r m a d o l a p o l i c í a . 

A g r e g a l a p o l i c í a q u o u n h o m ­
b r o r e s u l t ó m u e r t o j u n t o a u n a 
b a r r e r a e s t a b l e c i d a p o r los a g e n ­
tes d e l a l e y d e s p u é s d e l r o b o . 

T í a s d e h a b e r s e d e s c u b i e r t o e l 
r o b o , u n -coche l a n z a d o a g r a n 
v e l o c i d a d f u e t i r o t e a d o p o r l o s 
a g e n t e s a l h a b e r s e n e g a d o a p a ­
r a r e n u n a de las b a r r e r a s . 

M i c h e l C h i e r a , u n o c u p a n t e d e l 
v e h í c u l o r e s u l t ó m u e r t o . S i n e m ­
b a r g o , l a p o U c i a s e ñ a l a q u e u n a 
i n v e s t i g a c i ó n p r e l i m i n a r h a d e ­
m o s t r a d o q u e los o c u p a n t e s 1 d e l 
c o c h e n o t e n í a n r e l a c i ó n a l g u n a 
c o n e l r o b o . — E í e . , 
L A S I N U N D A C I O N E S C A U S A N 

' G R A V E S D A Ñ O S E N 
F I L I P I N A S 
M a n i l a . — L a s i n u n d a c i o n e s d e 

m i les de k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s ' e n 
l a p a r t e c e n t r a l de L u z ó n h a n 
c a u s a d o p é r d i d a s e n las cosechas 
y p r o p i e o a d j s quo se c a l c u l a n e n 
m á s de 40 m i l l o n e s de peses. 
S I G U E N L O S A T A Q U E S D E 

B A N D I D O S E N C O L O M B I A 
B o g o t á . — U n o s b a n d i d o s d i e ­

r o n m u e r t e , a d i e z p e r s o n a s , e n ­
t r e e l l a s d o s n i ñ o s , a l a t a c a r u n a 
g r a n j a e n e l D e p a r t a m e n t o de 
C a l d a s a 160 k i l ó m e t r o s a l N o r ­
oes te d e B o g o t á . L a s p a t r u l l a s 
m i l i t a r e s d i o r o n m u e r t o a u n o de 
los j e fes de los b a n d o l e r o s e n e l 
o n ó u ^ n t r o s o s t e n i d o a l d í a s i ­
g u i e n t e d e l a t a q u e . — E f e . 
A P A R E C E N D O S C A D A V E R E S 

E N U N G L A C I A R 
Z e r m a t t ( S u i z a ) — H a n s i d e 

h a l l a d o s d o s c a d á v e r e s e n u n 
g l a c i a r e n e l m o n t e W e i s s h o r n , a 
4.512 m e t r o s de a l t u r a . . 

P a r e c e ser q u e se t r a t a de dos 
e x c u r s i o n i s t a s ing leses y a q u e r e ­
c i e n t e m e n t e se d i o " c u e n t a d e l a 
d e s a p a r i c i ó n de d o s e s c a l a d o r e s 
d e d i c h a n a c i o n a l i d a d . — E f e . 
O B R E R O M U E R T O P O R 

E X P L O S I O N 
L i s b o a . — U n o b r e r o h a r e s u l ­

t a d a m u e r t o y o t r o h e r i d o a l p r o ­
d u c i r s e u n a e x p l o s i ó n e n . u n a 
f a c t o r í a d e p ó l v o r a e n C h e l a s , 
s u b u r b i o d o Ja c a p i t a l . — - E f e . 
S E A H O G A N D O S H E R M A N O S 

M u r c i a . — D e s m u c h a c h o s , 
J u a n y J u a n F r a n c i s c o C o r b a l á n 
L o r e n t e , d e 14 y 11 a ñ o s de e d a d 
r e s p e c t i v a m e n t e , h a n p e r e c i d o 
a h o g a d o s c u a n d o se b a ñ a b a n e n 
u n i ó n d? s u t e r c e r h e r m a n o , J e ­
s ú s , / de s i e t e a ñ o s , e n u n a ace­
q u i a p o c o c a u d a l o s a y q u e s o l o 
les c u b r í a m e d i q c u e r p o , e n l a l o ­
c a l i d a d de A r c h e n a . S o n h i j o s d e l 
g u a r d i a c i v i L J u a n C o r b a l á n 
F r a p c o q u e , a f o c u r r i r e l suceso, 
so h a l l a b a p - e s t a n d o s e r v i c i o . 
C O N D f e N A D O A M U E R T E 

F s t c c o i n o . — U n e x - j e fe de 
D e p a r t a m e n t o e n e l M i n i s t e r i o 
s o v i é t i c o de H a c i e n d a . K . D . 
D e g t y a r e í , h a s i d o c o n d e n a d o a 
m u e r t e p o r a c e p t a r s o b o r n o s , se­
g ú n i n f o r m a d e s d e M o s c ú l a 
a g e n c i a T a s s . — E f e . 

m e n s i o n e s r e d u c i d a s pa rg , p o d e r 
a l o j a r s e e n l a c á p s u l a de u n c o ­
h e t e de p o t e n c i a m e d i a . U n a veas • 
d e p o s i t a d o s s o b r e l a L u n a , es toa 
l a b o r a t o r i o s m ó v i l e s s e r á n g u i a ­
dos p o r l a s u p e r f i c i e l u n a r p a r a 
r e a l i z a r u n e x a m e n de s u n a t u ­
r a l eza y t r a n s m i t i r á n a l a T i e r r a 
los r e s u l t a d o s de los a n á l i s i s e f e c ­
t u a d o s p o r l o s i n s t r u m e n t o s d e 
que i r á n e q u i p a d o s . 

¿ E s t o s v e h í c u l o s p o d r á n c l a s i ­
ficarse s e g ú n los s i s t e m a s de l o ­
c o m o c i ó n a d o p t a d o s p o r sus c o n s ­
t r u c t o r e s : r u e d a s , c i n t a s i n fin. 
c a d e n a s o p a t i n e s ? L a r u e d a , m e ­
d i o i d e a l p a r a de sp l aza r se s o b r e 
l a t i e r r a , c o n s e r v a t o d a v í a e l f a ­
v o r de m u c h o s p r o y e c t i s t a s y t é c ­
n i c o s , que p r e v é n q u e e l sue lo l u ­
n a r s e r á r e s i s t e n t e y d u r o , a l 
m e n o s e n c i e r t o s l u g a r e s . A e s t a 
t e s i s se h a a d h e r i d o l a s e c c l ó i i 
e s p a c i a l d e l a a v i a c i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a , l a c u a l h a c o n s t r u i d o u n 
" t r i c i c l o ' ' e x t r e m a d a m e n t e l i g e r o 1 
que se p u e d e m o v e r c a p t a n d o l a 
e n e r g í a s o l a r . E l t r i c i c l o e s t á d o ­
t a d o de u n a t e l e c á m a r a g r a c i a s 
a l a c u a l los p i l o t o s de l a m á q u i ­
n a , desde n u e s t r o p l a n e t a , p o d r á n 
hace r se *una c l a r a i d e a d e l p a i s a ­
j e l u n a r , p o r q u e l a m á q u i n a se 
m o v e r á a u n a v e l o c i d a d q u e r e ­
c u e r d a l a de l o s p r i m é r o s a u t o ­
m ó v i l e s de fines d e l p a s a d o s i g l o : 
de 8 a 10 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

O t r o v e h í c u l o d é r u e d a s p a r a 
l a e x p l o r a c i ó n l u n a r se l l a m a 
" p r o s p e c t o r " y s é p a r e c e a los t r i -
c i c l i o s de r e p a r t o de m e r c a n c í a s . 
V a p r o v i s t o de u n d i s p o s i t i v o es ­
p e c i a l que e x t r a e m u e s t r a s d e l 
sue lo l u n a r y l a s e n v í a h a c i a l a 
T i e r r a m e d i a n t e p e q u e ñ o s c o h e t e s . 
S e g ú n sus i n v e n t o r e s , l a d i s p o s i ­
c i ó n de las r u e d a s p e r m i t i r á a 
este v e h í c u l o r e m o n t a r p e n d i e n ­
tes1 de 18 p o r c i e n t o y s a l t a r o b s ­
t á c u l o s de h a s t a u n m e t r o de a l ­
t u r a . 

O t r o s s i s t e m a s que t i e n e n m u ­
chos p a r t i d a r i o s son los de l a s 
c i n t a s s i n fin, que g i r a n d o s o b r e 
s í m i s m a s i m p r i m e n e l m o v i m i e n ­
t o a l a p a r a t o . Es i n d u d a b l e m e n t e 
u n m e d i o i d e a l p a r a m o v e r s e " s o ­
b r e t e r r e n o s a r e n o s o s o p o l v o ­
r i e n t o s - Los e s p e c i a l i s t a s q ü e h a n 
i d e a d o este s i s t e m a c o n s i d e r a n 
que s e r á m á s a d e c u a d o a l t e r r e ­
n o 1 ' l u n a r si es c i e r t o que é s t e , c o ­
m o a f i r m a n l o s c i e n t í f i o o s se h a ­
l l a c u b i e r t o de u n e s t r a t o de p o l -

- v o v o l c á n i c o . O t r o s i s t e m a que ha 
l l a m a d o m u c h o l a a t e n c i ó n es e l 
d e l l l a m a d o " e s c a r a b a j o " , p o r q u e 
los a p a r a t o s c o n s t r u i d o s s i g u i e n d o 
sus n o r m a s t i e n e n u n r a r o p a r e ­
c i d o c o n ese i n s e c t o . Se b a s a e n 
t r e s p a r e s de p a t i n e s a r t i c u l a d o s 
q u e a s e g u r a n u n a e s t a b i l i d a d p e r ­
f e c t a e n c u a l q u i e r t i p o de t e r r e ­
n o . M i e n t r a s u n o de los p a t i n e s 
d e c a d a p a r se a l z a d e l sue lo , e l 
o t r o p e r m a n e c e a p o y a d o a s e g u ­
r a n d o a l a m á q u i n a u n p e r f e c t o 
e q u i l i b r i o . E l " e s c a r a b a j o " p e s a 
'67 k i l o s y p u e d e f u n c i o n a r d u r a n ­
t e dos meses segu idos s i n c a r g a r 
sus b a t e r í a s . C o m o m u c h o s i n s e c ­
tos , e l " e s c a r a b a j o " e s t á a c o r a ­
z a d o c o n u n a v a s t a p a n t a l l a d e 
c é l u l a s f o t o e l é c t r i c a s q u e se 
o r i e n t a n a u t o m á t i c a m e n t e h a c i a 
e l s o l . c u y a e n e r g í a h a r á f u n c i o ­
n a r l o s d i v e r s o s i n s t r u m e n t o s d e 
que e s t á d o t a d o e l r o b o t . 

E n t r e estos i n s t r u m e n t o s h a y 
u n p i c o a r t i c u l a d o que s i r v e p a r a 
t o m a r m u e s t r a s d e l sue lo , v e r i f i ­
c a r s u c o n s i s t e n c i a y c o l o c a r l o g 
a n t e e l o b j e t i v o p a r a que; p u e d a n 
ser e x a m i n a d a s e n l a T i e r r a . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e estos a p a ­
r a t o s , c u a l q u i e r a que sea s u s i s ­
t e m a de m o v i m i e n t o , es u n a c o ­
sa e x c e l e n t e , ¿ p e r o c ó m o d i r i g i r ­
l o s a d i s t a n c i a de c e n t e n a r e s de 
m i l e s de k i l ó m e t r o s ? N o es c i e r ­
t a m e n t e é s t e u n p r o b l e m a f á c i l . 
L a d i s t a n c i a m e d i a e n t r e l a T i e ­
r r a y l a L u n a es de 284.000 k i l ó ­
m e t r o s , l o q u e s i g n i f i c a s o b r e t o ­
d o q u e las o n d a s de r a d i o , m e ­
d i a n t e l a s c u a l e s s e r á n g u i a d o s 
l o s a p a r a t o s , e m p l e a r á n m á s de 
dos s e g u n d o s p a r a l l e g a r a l a L u ­
n a y r eg re sa r . Si se t i e n e a d e m á s 
e n c u e n t a e l t i e m p o n e c e s a r i o p a ­
r a u n p i l o t o t e r r e s t r e que se h a ­
l l a d e l a n t e de l a p a n t a l l a de t e ­
l e v i s i ó n p a r a r e g i s t r a r l a i m a g e n 
q u e p r o c e d e de l a L u n a , p a r a 
c o m p r e n d e r l a y p a r a a d o p t a r u n a 
d e c i s i ó n , se p u e d e p e n s a r q u e a l 
m e n o s p a s a r á n t r e s s egundos e n ­
t r e e l m o m e n t o e n que e l " e sca -
r a b a i o " d a r á u n paso y e l m o ­
m e n t o e n q u e . en p r e s e n c i a de u n 
o b s t á c u l o , e l h o m b r e q u e l o d i r i ­
ge d e c i d i r á p a r a r l o . 

E n este t i e m p o , l a m á q u i n a , 
o u e se m u e v e a u n a v e l o c i d a d de 
5 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , h a b r á r e ­
c o r r i d o m á s d e 2 m e t r o s . E l t i e m ­
p o s u f i c i e n t e p a r a que e l " e sca ­
r a b a j o " se c a i e a p o r u n a g r i e t a 
a n t e s de q u e l l e g u e l a s e ñ a l de 
p a r a d a . T r e s s e g u n d o s es a p e n a s 

\ e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a d a r u n a 
c h u p a d a a l c i g a r r o , p e r o u n t i e m ­
p o d e m a s i a d o l a r e o s i se q u i e r e 
d e s c u b r i r e l s ec r e to d e l sue lo l u ­
n a r : 

S a n t o r a l , d í a s de a y u n o , 
r ece t a s de c o c i n a , conse jo s 
de b e l l e z a , p u e r i c u l t u r a , c o n ­
sejos p r á c t i c o s , t o d o l o nece ­
s a r i o n a r a e l a m a de casa , l o 
e n c o n t r a r á e n l a / S e ^ d f l Í l l > i l l l l " l l i < ? l l l > < l * y i i l ' l i l 
la Sección Ferr^nina» Nuestros teléfonos: 2015 y 1284 
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El cpnstantp crecícniehto de la población en 
canucac y calidad en la producción de alimentos. requiere una maye 

La producción agrícola debe ser estimulada y protegida económicamente , 
para conseguir costes que puedan competir en otras á r e a s de mercado, 

El OASNICO ^^RAPÍOL. o c ef^EOiTO proporciona a p o ^ económico al agricu tor, financiando sus heces dades. ^ 

actual de la nación. financia gran parte de la produr j n 

El Director de su Sucursal m á s próxima está dispuesto a s 
prooemas y procurar resolverlos. en sus 

erizado por la Dirección General de Banca, Bolsa e inversiones.) 
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niel 
En Septiembre será nombrado 
e! nuevo selecciODador Qociono) 
Hasta ú m , 28 personas han desempeñado dicho cargo 

Hiadrld.— Hoy, d ía de -San(la-
a las nueve de la m a ñ a n a , 

«ilo de M a d r i d a b o n l o de 
t i "Vcspa", el camie : )n na-

án\ de la Vi ie l t a a E s p a ñ a 
| j t e tit>0 de "scooter", Car­
los dcl Val, y su abuel l ta , d o ñ a ; 
lolcíiia Rodr íguez , que cuenta 
12 aflo?. R e a l i z a r á n el r e c o r r í -
jo Madrid -. Santuar io de la 
Virgen ¿e la «Cabeza , en l a 
r.'v,ÜC:.! de J a é n , en sois ho-
ia'Si cen un tota l de 350 k i l ó -
mcítcs <'.c recorrido. L a idea 
parlló de la abuellfa del cam- ' | 
p l (inc, m á s j u v e n i l quo su \ % 
nido, lia querido colaborar con ^ 
él m una t'e sus h a z a ñ a s . Y , * 
Pira i r (ornando " a i r o " depor- % 
livo, aquí la vemos en p lena ac- ¿ 
marión: i c p S s í a n d o el d e p ó s i t o % 
de la "Vcspa", aprendiendo a * 
mentar y desmontar, etc. E l $ 
¿épeón, Cario3 del V a l , e s t á % 
níj centcnto ce l levar a f 
2dKli(a en este viajo que sa- | 
rá, para ella, un baut izo del * 
rslalio y una d ive r t ida oxpe- | 
•knria. l ' n viva a la abuolMa . # 
del « m p e c n . ¡V iva ! . — (Foto 
CIFllA). • | 

M a d r i d . — E . i la p r i m e r a decena 
del p r ó x i m o mes de Septiembre, ce­
l e b r a r á ' r e u n i ó n el C o m i t é d i rec t ivo 
de la Real F e d e r a c k n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l y d u r a n t e la misma se p r o ­
c e d e r á al n o m b r a m i e n t o de nuevo 
selecclonador n a c i o n a l . — A l f i l . 

V E I N T I O C H O S E L E C C I O N A D O -
R É S E N 42 A Ñ O S 
He aquí la lista de selecciona-

dores, dvie ha tenido España 
desde don Francisco Óru. 
. 1920. — Francisco Bru. José Be-

.rraondo y Jul ián Ruete. El p r i ­
mero fue quien llevó el peso de-
la labor por lo que se le ha da­
do el titulo de decano de los sc-
leccicnadores. 

1921. — Comité de selección 
formado por Jul ián Ruéte, Mano­
lo de Castro "Handicap" y José 
Berraondo. 

1922. -^-.Dimitidos Ruete y Be-
traondo, relevan nuestro querido 
compañero José Maria Mateos y 
Salvador Díaz. Luego dimite éste 
y le reemplaza Jul ián JRuete. 

1923. — José Maria Mateos -
.Castro - Ruóte. 

1924. — Asume la responsabi­
lidad, directamente la Foderaeión, 
que delega en los señores García 
Cernada y Parages. diroctiyos de 
lá misma. 

1925. — Intervienen en esta 
.:raisión los directivos federativos 
; señores; Jul ián Clave. José María 

Rosich- y Luis Colina. 
1925. — Se nombra otro trío se-

. lectivo independiente de la Fe­
deración, que lo forman de nue­
vo José María Mateos, Ricardo 
Cabot. y Miguel Castro. 

1926-27. — José María Mateos. 
Miguel Castro y Ezequiel Mon­
tero, por dimisión de Cabot, que 
pasa a ocupar cargo federativo. 

1928. — José Berraondo, con 
autoridad única. 

1929 al 1933. a José María Ma­
teos. 

1934. — Hasta el final de la 
Cruzada, doctor don Amadeo Gar­
cía Salazar. 

1941-42. — Eduardo Teus. Le 
obliga a dimit ir su incompatibi­
lidad con la labor de crítico que 
atiende. 

Tres años de inactividad inter-
nacionál. 

,1945., — Jacinto Quincoces. 
1946. — Luis Casas Pasar ín . 
19477 _ Pablo Hernápdez Coro­

nado. 

1962. — Pablo Hernández CJ-
ronado. 

i -i-. •? 

Vuelta al Mundo 
es 75 d í a s 

Se han propuesto dsila des mc-
torlstasrque la Iniciaron íyar 

Madrid. — A las doce de la ma­
ñana han partido desde el ediñ-
cio de Radio Juventud en .está ca­
pital y en dos motocicletas las 
jerarquías ' del SEU, Antonio Ve-
cianó y'Santiago Guillén. con el 
fin de dar la vuelta al Mundo en 
79 días —un día menps que en la 
célebre novela de Julio Verne— y 
dirigiéndose a la frontera fran­
cesa, para cumplir el recorrido 
qué se han propuesto y estar de 
vuelta en la capital de, España 
el próximo día 3 de'Octubre. 

Parte de los gastos del viaje los 
Mui-ra.̂ a lá Organización Nacio­
nal de juventudes, con el Ayun-
tamiehto de Madrid y otras en­
tidades—Alfil. 

Lea V a . D I A R I O D E B U R G O S 

ga el 
.voz ( 

Esl 
de. in 

Gilbert Secaud va a 
estrenar una ópera 

Necesita una cantante con el 
tipo de Brígltte Bardot y la 

voz dé María Callas 
París . — (Crónica especial para 

agencia "Fiel", por J. C.).—Mien­
tras firma autógrafos después de 
cada una de sus funciones de ga-^ 
la. Gilbert Becaud, obsesionado, 
busca febrilmente su tercera mu-

Se muestra muy exigente por­
que necesita que esta mujer ten-

) de Brigitte Bardot y la 
n.i Calla.-;. 

ú s ¿ E u é d a no Uene nada 
al. Líi'realiza con. Un fin 

!p,urafftente artístico. Para cantar 
su e n e r a ' .\-an '. que será .mpnta-
da este otoño en París; Becaud h a 
decidido que tres cantantes, de 
Id misma categoría artística, iñ-
te rp té ia rán el mismo paoel y se 
tu rna rán ante el público para no 
fatigar sus voces. 
UNA Í̂ TA LIANA Y UNA 

PERUANA 
Ya ha encontrado dos: la i ta­

liana Rosa Carteri y la peruana 
Ana Raquel Batre. Ahora necesi­
ta la tercera, que quiere que sea 
francesa, paro completar el trío, 

—Es muy difícil de encontrar 
—se lamenta Giibert Becaud que 
ha dibujado su firma número 
1.W0 y se queja de que le ha da­
do un calambre en la muñeca. 
UN SUEÑO- INFANTIL- ; i 

"Aran" —dice el cantante— es 
un sueño infant i l que realizo aho­
ra'.. Estoy tan entusiasmado que 
he invertido toda mi fortuna en 
el-asunto. 

"Es la historia de una isla en­
cantada y es también la historia 
de .un amor magnificó., .que aca­
bará ' mal porque no hay gran 
amor que no cai^a tarde o tem­
prano'en el drama. 

vMa.S;, por el mome'nto, mi dra­
ma personal es el descubrimiento 
de mi "prima donna". Esto me' 
basta • para fiesesperarñi-e"; 

3 
Conmemoración burgalesa de la 
festividad del Apóstol iantiago 
Celebraron sa fiesta patronal el Arma de 
Caballería y les Cuerpos de Telecomunicación 

Solemnidades de la Real Coleadla de 
Caballeros del Santísimo y Santiago 

• I J C R I Z O N T A L E S . — í : N ú m e r o . 
P r e p c s i c i ú n . — 2: Lab ra r . Bo la grue­
sa.— 3: Pueblo do Valencia . L i ­
mite;--.— 4: A u t o r i z a r un documen­
to cer t i f icando su leg i t imidad . — 
5: Vences una d i f icu l tad .— G: En 
p lu rá f , pa r t e de un l i b ro .— 7: Re­
la t ivos a la n a r i z — 8: Diósc inos 
vue l ta a la e m b a r c a c i ó n — 0: Re­
g a ñ a s . Adormec imien to . — 10: Te 
atreves. E s t á enterado.— 11: Ncs-
otres. Ganas de beber. 

V E R T I C A L E S * — 1: Concedes. Be­
bida.— 2: Expresado vc iba 'mente . 
Onda do rcsplandoi- que producen 
•aliuinos objete;; a! SIT , heridos; p o r 
ra luz. — 3: Pasas de adentre a 
fuera. P e q u e ñ a s . ^ - 4: Medianos.— 
5: Mamife ros c a r n l c é r c s , parecidos 
al •/cric—rx (j: Temas do u n . dls-
c u r s c ^ ^ 7; ' ' -Na tú ra l , de c ier ta re­
g i ó n ' a l p i n a suiza:— 8: L l m p i á s o m c s 
las t ierra: ; de malezas, antes de 
li\(>in.i-!as'.— 0: Heridas. Pedazos do 
Pifo humedreides ' en u n . Ilq-aidc.— 

'10* Hu.'-mear..-. Manosee.—" 11:- A n t i ­
g ü e gor ro m i l i t a r . Para pescar, 
g a l í d u d . — í : a-.ft—s-uedsad-

Con el acos tumbrado f e rvo r , se 
c o n m e m o r ó en nues t ra c i u d a d l a 
f e s t iv idad del A p ó s t o l Sant iago, pa­
t r ó n de E s p a ñ a . 

E n los edif ic ios of iciales o n d e ó el 
p a b e l l ó n n a c i o n a l y los t emplos de la 
c i u d a d se v i e r o n c o n c u r r i d í s i m o s 
de fieles, g r a n parte de los cuales 
se ace rca ron a r e c i b i r l a Sagrada 
C o m u n i ó n . 

Ecsxle' p r i m e r a h o r a y como p ro ­
s igu ie ra el intenso ca lo r do d í a s 
pasados fue e x t r a e r d i n a r i o el n ú m e ­
ro de personas, que se d e s p l a z ó a l 
e m p o , pese a que a med ida que t e 
aden t r aba el d í a el bochorno b'zo 
t emer que d e s c á r g a s e a l g ú n chu­
basco tormentoso , cosa que, por for­
t u n a no o c u r r i ó , n iño que, p o r el 
con t r a r i o , a ú l t i m a h o r a de^ l a tar­
de vvo lv í a a sa l i r el N o r t e , quedan­
do .una t e m p e r a t u r a ideal . 

Los alrededores d o . l a c iudad y de 
modo especial Fuentes B lancas y l a 
« F u e n t e del P r i o r » se encon t raban 
m a t e r i a l m e n t e atestados de grupos 
f ami l i a r e s , a s í . como" do j ó v e n e s de 
ambos sexos, cuyo r e t o r n o d, la c i u ­
dad dió u n tono p c c u l i a r n l c n t e fes-
tero a la j o r n a d a de ayer. 

P o r lo d e m á s , se desa r ro l l a ron , 
con g r a n b r i l l an t ez , los d i s t in tos 
actos pat ronaes organizados por el 
A r m a de C a b a l l e r í a , los Cuerpos de 
T e l c c o m u n i c á c i ó n y l a R e a l Cofra­
d í a de Cabal leros del San t í s i r r i o y 
Sant iago, de cuyas solemnidades 
ofrecemos a c o n t i n u a c i ó n una su­
m a r i a r e s e ñ a . 
E L A R M A D É C A B A L L E R I A 
' E l A r m a de Cal-al ler ia c e l e b r ó 
la fiesta do su Santo Patrono, el 

Sta tarde a las siete, s? in i -
«já esta interesante prueba en 
||Sa!ór, do Recreo. Participan 
pella cinco profesores america­
no: conío ropresentacion dcl sc-
|lndp Curso do Verano que se 
ata celebrando en estos días en 
Sgp ciudad, cen ellos se en-
itenlaián L!3 fuertes aficionado-i 
jurpalciscs, entro lo;; cuales fígUr 
'an IPs c arp.'p ô o n e s actuales 
P". De Diego y, Santamar ía , 
g*- nueva competición, muy 
Ppiiaaa, con respecto a la del 
Jalo año, demuestra el auge 

hridgo buígalés y será sin 
% con éxito. El torneo dura-

. (|os días, jugándose por se-
ôn; 13 ruadas do dos manoa ca-

p.daptándüse el sistema 
i r S G r u e n t h e r . P a r a regular 
urnen de las eliminatorias. 
.Actuará como director del mis-
B 01 Sr. Llorcnt-

l"s próximos illas ddremos 
/,':;.l.la ele ¡as clasificaciones y 

m obtenidos- por los juga-

E¡ pobre nq ha nacido asi, 
^ «sa tara, es fruto de una 
'Ajusticia social, no menos 
Wable porque se arrastre 
"urante años y a veces BÍ-
f̂ os. Contribuya a remediar 

^ G A S E SOCIO D E C A K I T A S 

1948. Guillermo Eizaguirre, 
con quien colabora un Comité 
téenjeo formado por los señores 

'*GuCierfez Alzaga. Eduardo Teus, 
José Luis Laspiazas y Alejandro 

•Hlp:e ln!0 . ' '. 
i f e s k - ^ T r í o ' selectivo integra­

do por Paulino s Alcántara. Luis 
Icetá'.' ^ Félix Qucsada. 

lí)52i' . - í -Ricardo Zamora. 
' 19.52^3. — Pedro ©scartín. 

1953- 54. — Luis Iribarren con 
el delegado técnico Ramón En­
cinas. 

1954- 55. — Ramón Melcón. 
1955- 56. — Guillermo "Eizagui-

rre. 
1958. — Manuel Meana, asis­

tido por otro Comité técnico for­
mado por José Luis Costa, Ra­
món Gabilondo v Jaime Lazcano, 

1961-62. — Pedro Escartín. 

V u e l t a c i c l i s t a 
a G u a t e m a l a 

tes 

'Se inisia pasado 
con la participacldn de un 

equipo español 
M a d r i d . — Con destino a Gua tema­

la, v i a Lisboa, han salido por v í a 
a é r e a los componentes del equipo 
nac iona l de c ic l ismo que pa r t i c ipa ­
r á n en la V u e l t a Cic l i s ta a Gua te ­
mala , que c e m e n z a r á el p r ó x i m o d í a 
28 i del ac tual . 

I n t e g r a n el con jun to e s p a ñ o l los 
corredores V e n t u r a Diaz , Vicen te L u -
que, J u a n S á n c h e z y Esteban M a r ­
t ín y les a c o m p a ñ a como director 
t é c n i c o don Carlos P é r e z . 

L a V u e l t a Cicl is ta a Gua temala 
comprende u n to t a l do a.500 k i l ó m e ­
tros, d iv id idos en doce etapas. 

» Con m o t i v o de la fest ividad de San-,' 
tiage. Após to l , : t u v o 'lugar, .ayer ta rde 
en -'VUIarcayo, la tradicioi .ml n o v i l l a -

, d a / t a la quo este auo ac í tua^qa cc-
jSWfcT, OSpaáns r i c s (1 ': a;:ado.¿ 'ndví l í i'.-^s' 

Cur ro M a r t í n e z " E i .Bctincs'.'Vy ¡Ma­
no lo ;Triana-, .quienes so las e n t e n d í o -

••rep con -cuatro i j cv i l l c s de la gnaa-
• de r l a 'do don Podro Caminero. ' d • la 
C i g c ñ e r a (Fa lencia) , que .cr., gerieijáfi 
r e su l t a ron mansurrones y de m í d i a 
casta, siendo el m á s manejab le el 
p r imero . 

Le c o r r e s p o n d i ó en suerte a C u ­
r r o . M a r t í n e z " E l Bot ines" , qu lon de­
r r o c h ó va lor en grandes proporciones. 
C l a v ó banderi l las cortas a p e t i c i ó n 

• dc l p ú b l i c o , a l quiebro, c i tando do r o ­
di l las y - c e r r ó con u n p a r de las la r ­
gas. E n la faena de mule t a estuvo 
m u y vo lun ta r ioso y va len tón ,1 su­
fr iendo v a r í e s achuchones s in a r re ­
drarse ante la pe l igros idad del no­
v i l lo . T e r m i n ó do m é d i a estocada t en ­
dida -y Varios in tentos ds descabello. 
Aplausos. ' 

E n el segundo de la tarde, M a n o l o 
T r i a n a , l a n c e ó con mucho garbo con 
el capote. Parearon m u y bien Pedro 
Calvo y o t ro p e ó n y T r i a n a r e a l i z ó 
una faena m u y torera , demostrando 
sus' buenas maneras taur inas y su 
"cante" bueno. M a t ó do una estoca­
da baja, que d ' ó en t i e r r a c o i r el 
nov i l l o . Fue prendado con una oreja 
y dió la vue l ta al ruedo entre a p l a u ­
sos. 

En su segundo novi l lo " E l B o t i ­
nes" v o l v i ó a a r r imar se con e l ca­
pote y a hacer alardes de temer idad 
poniendo banderi l las . A n t e un ' n o v i ­
l l o de media a r rancada y peligroso, 
el muchacho estuvo vo lun ta r ioso y 
va l ien te y. ligó una faena aprop iad i 
a • las condiciones del b \ i re l . R e s u l t ó 
a r ro l lado y pisoteado en la cara por 
el nov i l lo , quedando semiconmoclo-
nado. Apenas repuesto vo lv ió a da r 
unos pases pa ra a h o r m a r y m a t ó do 
inedia estocada, dos pinchazos y va­
rios descabellos. 

El ú l t i m o fue m a n s u r r ó n e i l l d i a -
ble. T r i a n a so a r r i m ó y l a n c e ó con 

•sale^d^y[.mando '(yiv lánce.s dé' recibo 
-'pa-'.a pu.i-:- al ncvino^al^ir'a.:•duras; 
..per;:-' phrficroh bá .nd?r iMir los peo- ' ;;aU;ia-y ovación, u ra croja."v 
. neív,y..Tna:ia. sé.Jt&jó CvJfe^Unovmo-i-ia-y-rniudos. Victoriano'Vi"; 

Gn rcs b r ln i c ros ^ a s o & f f l H f ' t a m b f é f t ' 
cmp' i tc . í iado y a i r c ^ I ^ - t ^ ^ b í c h o , I 
•quo .punteaba 'pof . -^ j i ; pifen. í d t í r ^ , h o 

; y có r tAha el v í a i é - Í S h v l s t á ' d é ' l í í c , 
-el- (iictóti'o b u s c ó brev'cí íád ' ' y ina -

.--tó-./de' inedia '-.estocada,- dos pinchan-
zos y una entera . 

. E n resumen, la mansedumbre y 
poca casta del ganado, m a l o g r ó u n 
m a y o r é x i t o del festejo. ' 

G u s t a r o n mucho las buenas mane^ 
ras foreras ele M a n o l o T r i a n a , qu ien 
frente a nov i l los m á s apropiados que 
los de ayer, puedo hacer cesas bue­
nas y do a r to . 

" E l Bot ines" , dentro de u n toreo 
m i t a d t remondis ta , m i t a d a r t í s t i c o , 
estuvo va l ien te e n lo suyo, sin per-: 
der la. t ' f ira a los astados. 
kt .Aobozlxt • 

Sos novilleros pe triunfan 
liarán su prseentacidn en 

c o m b á t a l o c o n 
una tableta de C A L M A N T E VITAWIÍNAOO conteniendo 
V i t a m i n a B i tonificará s u sistema nervioso y 

unas fricciones de M A 8 Á G I L . sobre la zona dolorida, 
regenerará sus fibras musculares. 

¡ P r u é b e l o ! Y comprobará como 

L A U N I O N de estos dos productos H A C E L A F U E R Z A 

mas agí 

La novillada, que será noctur­
na, ha sido organizada por el 

Sindicato de Hostelería 
Una actuación más. la que t u ­

vieron ayer en Villarcayo los no-
•villerosr Curro Martínez "El B o t i ­
nes" y Manolo Triana, no, tan 
brillante como otras suyas ante­
riores, porque el ganado 'resultó 
mansurrón y de poca casta, con­
firma sobradamente la valía y fa­
ma de que vienen precedidos es­
tos jóvenes diestros que pasado 
m a ñ a n a h a r á n su presentación a 
las once de la npehe en ei coso 
de los Vadillos, con motivo de la 
novillada que ha organizado el 
Sindicato de Hostelería de nues­
tra capital, con motivo de su fies­
ta patronal. 

Cada uno de ellos se las en­
tenderá con dos seleccionados 
novillos de la acreditada gána-
deria do D . Ignacio Encinas, ac­
tuando como sobresaliente José 
Luis Martín. . 

Para completar la velada serán 
lidiados dos becerros de la misma 
ganadería por productores de ci­
tado Sindicato, interviniendo co­
mo espadas Pepe Luis Santos y 
Fernando Pérez Conde y de so­
bresaliente José Alberto Escolar, 
autént icos aspirantes a matado­
res todos ellos, en los que hay 
afición, valor y buenas maneras. 

Todo esto unido a los precias 
populares que han sido fijados, 
h a c e a u g u r a r un lleno h a B t a l a 
bandera e n l a noche d e l sábado. 

FESTEJOS D E AYER • 
' Tudela. r - Toros del marqués 

(.'•; Dwir.ecq. Bravos y codiciosos. 
Muchc. caler. Lleno. Antonio Or-
dóñe?, ovación, cro-já y vuelta y 
Ovación, dos-orejas, rabo y yuci-
ta. Mondeñr , ovación, dos orejas 

,y vuolta y ovación y saludos. An-
m c G Vázquez, ovación y saludos y 
ovación y dos orejas. 

—Santander. — Tercera do- fc-
' r iD /Se i s toros do tan asió Per-
irá nácz. Ostos, ovación, vuelta y 

rtael-
léh-

cta;. ovación, .oreja, v.ucltá y sa-
.iKía y ovación y salida ?.l torció. 
Tuco Camino, ovación, -drejar 
vuelta y salida y oyáción. 

- '—Palma do Malk/rcá. — Un 
iv vi!lo o.? Albasenada pa--fa rc^p-
ne.s. Domécq, ovación. Lidia nor­
mal. Bernardo, pitos y ovación. 
Diego Puertas, dos orejas en'ca­
da ijrío y vüelta. "El Imposible" 
cioja y ovación. 

, —Valencia. — Uno de rejones 
para Angel y Rafael Peralta. Or-
t.eeuita, ovación y vuelta y ova­
ción y üna oreja. César Girón, 
ovación y saludos. Miguelin, cua­
tro orejas. 

—Córdoba. — Toros do doña 
Enriqueta tío l a Coba. Pepe Cá-
ccres.. Ovación y ovación. Lime­
ño, ovacionado en los dos. Mon~» 
tilla, ovación y dos orejas y ova­
ción y salida. 
NOVILLADAS, 

Én Madrid, "El Millonario", 
aplausos y silencio. Manuel Ro­
dríguez, pitos y un aviso. .Fer­
nando fie la Peña, mejicano, eva-

-ción .y sálica 'y ovación y vuelta y 
salida-a-IÓS medios-

—Salou. — Roses de Vicente 
Gdrcia..-Carmena, aplaudido en' 
uno y vuelta en el otro. Avila.— 
Curro Gómez, vuelta' y un aviso. 
El Ch^lo ( p e r u a i L o ) , vuelta al, 
ruerio y ovación. Puertoliaño.— 
"El Chuli, silencio y palmas, Luis 
Albiz, ovación y vuelta en les 
dos; Rafael Canto, ovación y u n a 
.orfja y ovación, vuoita. y salu­
des. Barcelona. — Cárdenas, di­
visión y ovación y vuelta. Ra-
íaciillo, aplausos y ovación. Lu -
guillano. aplusos y dos orejas. 
San demento (Cácrrc^). —- An-
ge lc te , ' aplausos en su primero, 
l-'uo co-íido en s u segundo. Car­

los de -la Viña, bien en su pr i ­
mero. Resultó cogido. Vigo. — 
Manolo Lozano,, palmas y pitos. 
Curro Ortuño, dos orejas on ca-
d?, uno d.1 sus dos novillos. Ama­
do Crdóñ"'z, ovación, y vuelta y 
dos orejas. La Solana. — "El 
Perro", cogido on su pi imoro. "E l 
Vitín", palmas y \uoR:;s, (ios 
orejas y vuelta. "El Hala", dos 
orejas; rabo y vuelta^ Tarragona, 
Juarito Jimenj y Rafael Valen­
cia, do 14^y .15 .^ñosj ovación en' 
lor;,(i s, ol primbro y ovación y 
tros cojas. Helliñ (Albacete).— 
' ¥.{ Temerario", palmas y ova­
ción. Paco Parra, ovación y vuel­
ta y ••'dos • orejas.' Talávera- de 1?. 
Reina. — Qutro do l?. Ri \a , vuiél-
fa y ovación. R z ú h Sánclio' , 
aplausos en arnb^s. Rafael Chi-
narro, vuelta y ovación. Gero­
na. — José María López, en des 

-do rejones, ovación. "E l Colom­
biano'',, ovación y una oroja y 
vuelta. Atarfoñp (Valladolid).— 

"Agugetas", vuoita y una oreja y 
vuelta. "E.l capitalista"* aplau-

• 105; y un avise. Antonio R o m á n , 
una oreja y vuoita y salida. A l ­
cázar de San Juan. — "E l Píreo*' 
ovación y una oreja, ^ n su se­
gundo es cogido. De ia Serna, 
ovación y oreja y ovacicn y vuel­
ta. Curro Cuadrado, ovación dos 
c.^jas y ovación. >I^uengul|,ola.—-
i-iraín Girón , ovación, orejas y 
rabo y) ovación y oreja. Serrani-
to, ovación y ovación y dos oro-
jas. Corbacho, ovación y vuelta y 
P'rdmas. Eadajcz. — Vicento Po-
rud.'a, es cogido en el primero. 
"El C'crdcbcs", cinco descabellos 
en ol. toro de Perudra. En sus 
do", toros, ovación, y vuelta y 
palmas y pitos. Óscar. Cruz, ova­
ción y vuoita y silencio. Sevilla.— 
Lui;l Escribano,'de Gerona, vuel­
ta, y una oreja:. Rafael Jiménez, 
vuelta, y silencio y Manolo Eibar, 
saludosi y un aviso1. • 

Rosiiltarcn heridos: Perudra, 
pronóstico graVo; Manuel Cano, 
"El Píreo" , gjave- A l é j e t e , tam-
biéíi gravs y Carlos ú S lar Viña, 
reservado.' 

A y u d a r a la A C C I O N C A T O ­
L I C A es ayudar a la Iglesia, y 
de esta ayuda no puede eximirse 
n i n g ú n buen c a t ó l i c o . 
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TOAOS 

TAR JETAS DE V I S I T AI 
CARTAS TIMBRADAS, SA­
LUDAS, INVITACIONES, «te. 

. Haaa sus encargos en 

TsISeras Oráffe 
"DIARIO D E . B U R G O S " 

• I I • i • 

• 
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s E L P R O X I M O S A B A D O , A L A S O N C E D E L A N O C H E 

GRANDIOSA NOVILLADA 
Organ izada por el S indica to do H o s t e l e r í a y s imi l a re s con 

m o t i v o de su f i e s t a p a t r o n a l • 

C U A T R O seleccionados n o v i l l o s de D O N I G N A C I O E N C I N A S 
p a r a ids apasionantes nov i l l e ros , m á x i m o s t r i u n f a d o r e s de l a 

a c t u a l t e m p o r a d a en l a p laza de V a l l a d o l i d , 

CURRO M A R T l á z " E L BOTINES" 
y M A N O L O T R I A N A 

- S O B R E S A L I E N T E : J O S E L Ü I S ' M A R T I N 

, Dea becerros de l a m i s m a g a n a d e r í a p a r a 
productores del S indica to de H o s t e l e r í a 

E S P A D A S : 

A p ó s t o l Sant iago, con una s o l e m n » 
misa en la pa r roqu ia de San C c s m » 

^y San D a m i á n . 
Poco antes de las once f o r m ó en 

la cal le de la Ccncepcicn u n escua­
d r ó n de l a A g r u p a c i ó n ffcllndada Es-
p a ñ á n ú m o r o 11. con estandarte, 
banda y i h ú s l c a , que fue revistado por 
c! cap . ' t á i : g3neral de l a V I R e g i ó n , 
ten ie i i te .genera l M c n é n d e z Tolcsa . 

Of ic ió la misa el c a p e l l á n don Be­
nigno1 López da Silancs y p r o n u n c i ó 
el p a n e g í r i c o el c a p e l l á n d é la A g r u ­
p a c i ó n , don L u i s Macho San tama­
r í a . 

P r c i d i ó la ceremonia el c a p i t ó n 
general con el gobernador c i v i l , p ra -
í-idento de la Audienc ia p r o v i n c i a l , 
alcalde, presidente de l á D i p u t a c i ó n 
y fiscal de Tatas , generales M o n t o -
ya, L e ó n Goyr i - y Judez y j í f e d t l 
sector a é r e o . ' 

E l Excmc . Sr. Arzobispo o c u p ó »u 
t r eno en el presbi ter io con el pá­
r roco don T i m o t e o de - l a P e ñ a y su 
c a p e l l á n don Eduardo G ó e m z . 

E n otros lugares destacados se h a ­
l l aban el delegado de Sindicato^, co­
misar io jefe do Po l i c í a , coroneles j e ­
fes de C o m p r a y representaciones d » 
les mismos, a s í como las * damas d » 
Santiago. . 

L a imagen del Santo Após to l Se 
destacaba en el presbi ter io , entre f l o ­
res, lucos y a t r ibu tos del A r m a . 

T e r m i n a d a la misa, el e s c u a d r ó n 
des f i ló ante las autoridades. 

L O S C U E R P O S D E T E L E C O M U ­
N I C A C I O N 
A las once y en el t emplo de Pa ­

dres Carmel i t a s t u v o l u g a r una m i ­
sa solcmue con la que los Cuerpos 
de T e l e c o m u n i c a c i ó n h o n r a b a n o. su 
P a t r ó n , Santiag-o, A p ó s t o l . 

Of ic ió en la ceremonia ' r e l ig iosa 
él R . P. Gera rdo de los Sagrados 
Corazones, haciendo el p a n e g í r i c o 
de l Santo el R. P . V a l e n t í n de 1* 
Cruz; 

P r e s i d i ó el acto el jefe dc l Cent ro 
de . T c l e c o m u n i c a c i é n , s e ñ o r Calde­
r ó n Azcona , a c o m p a ñ á n d o l e el v ica-
p r e s i d e n t é de l a D i p u t a c i ó n y dele­
gado de I n f o r m a c i ó n 3̂  T u r i s m o , se­
ñ o r V i l l a l a í n ; q u i n t o ten iehte d« 
alcalde, s e ñ o r G a r c í a A n t ó n ; a d m i ­
n i s t r a d o r p r i n c i p a l de Correos, se­
ñ o r Sáci.iz de B u r u a g a ; comisa r io 
de P o l i c í a , s e ñ o r M a r t í n e z de la H o z ; 
c o m a n d á n t e Pando, profesor de l a 
A c a d e m i a de Ingenieros , , en repre­

s e n t a c i ó n de d icho Centro de Ense­
ñ a n z a m i l i t a r y c a p i t á n de l a Guar ­
d i a C i v i l , s e ñ o r G ó m e z A y ú s , que 
representaba a l noveno t e r c i ó de 
d icho Cuerpo. 

E n o t ros , lugares del t emplo f i g u ­
raban , con sus faimihatí , el personal 
t é c n i c o y a u x i l i a r de Te lecomunica ­
c ión , entre ellos el s e ñ o r Diez Con­
de; jefo jub i l ado ' del "Centro. 

A l l ' ina l .de l a m i s a y por ol coro 
de l a C o m u n i d a d fue Cantado el H i m ­
no a l A p ó s t o l . 

Má;,; ta^tlc y en los locales del Can-
t r o ds To lecomunicac icn fue flervido 
u n r e f r i ge r io a los i nv i t ados . 

N o t a destacada de esta f e s t i v i d a d 
fue l a de conmemorarse el X X V a n i -
v é r s a r i o de la p r o c l a m a c i ó n de San­
tiago- A p ó s t o l , como P a t r ó n de l 
Cuerpo de T e l é g r a f o s , efectuada en 
duestra. c iudad, en i d é n t i c a fecha de i 
a ñ o 1937, en que por vez p r i m e r a , 
en B u r g o s , donde entonces r e s i d í a n 
el Gobierno de l a N a c i ó n y l a D i ­
r e c c i ó n Genera l del Cuerpo, se ce­
l e b r ó su fiesta, con toda so lemnidad , 
acudiendo c o r p o r a t i v a m e n t e a 1» 
f u n p i ó n rel igiosa, que se c e l e b r ó -aai-
m i s m o en la ig les ia del C a r m e n , e l 
representante del ' Gobie rno , el en -̂
toncos presidente de la C o m i e i ó n d é 
Obras P ú b l i c a s y ..Comunicaciones, 
don M a u r o Serrot , el d i rec to r gene­
r a l de Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó » 
y los arzobispos, doctores Cast ro , 
M e l ó y P é r e z Ceci l ia , p red icando elo-
cuentemqnto e l R. P. Marce lo del N i ­
ñ o J e s ú s . 
L A R E A L C O F R A D I A D E . C A B A ­

L L E R O S D E S A N T I A G O 
P o r su pa r t e , l a Rea l C o f r a d í a de. 

Caballeros del S a n t í s i m o y Sant ia ­
go c e l e b r ó sus acos tumbrados ac- ' 
tes anuales, en l a forma, anunc iada . 

E l c a p í t u l o se r e u n i ó a las once 
y m é d i a , <¡n la cap i l l a del Santo 
A p ó s t o l , bajo l a pres idencia del 
p r i o r , D . J o s é A n t o n i o P l á z a y A y -
l lón , t omando el h á b i t o , , b i r r e t e y 
placa los nuevos cabal leros, . D . E r ­
nesto R u i z y G. de L i n a r e s , D . J o s é 
A n t o n i o Pla&a. y F e r n á n d e z - V i l l a y 
D . Sant iago F e r n á n d e z - V i l l a D o r b e , 
a quienes se los impuso el fl.bs.d, 
M . I . Sr. D . F é l i x A r r a r á s y s i e n d » 
apadr inados los nuevos cabal leros 
por los cofrades D . M a n u e l F e r n á n ­
dez-Vi l la y D . Luoas S á i a Sevi l la , 
con quienes f o r m a r o n ei c ap i t u l e 

, D . F é l i x N i ñ o P a l o m i n o , D . G u i l l e r ­
m o A v i l a y D í a z Ubierna , D . V í c t o r 
D o r a o y D . A l e j a n d r o Gal lo , con k á -
b i t o cora l . 

E n la m i s a of ic ió el p rop io abad, 
as is t ido por "dos beneficiados de l a 
S. I . C , ac tuando la cap i l l a de mú­
sica de l S. T . M . I. 

T e r m i n a d a l á ceremonia , que se 
in ic ió con solemne Te D e u m y te r ­
m i n ó con e x p o s i c i ó n y b e n d i c i ó » 
con el S a n t í s i m o , los caballeros co­
frades fue ren ' obsequiados con u » 
del icado r e f r ige r io , a l que a s i s t i e ron 
como b. I?. f iesta pa t rona l las damas 
de honor y de d e v o c i ó n . 

H o y , jueves, a la una, h a b r á u n a 
misa en suf rag io de las a lmas de los 
caballeros d i fun tos . 

PIPE Li 111 
S O B R E S A L T E N T E : J O S E A L B E R T O E S C O L A R 

P R E C I O S P O P U L A R E S : L O C A J L I D A D E S D E S D E 15 P E S E T A S 
U N A U T E N T I C O A C O N T E C I M I E N T O T A U R I N O 

Q U E N I N G U N A F I C I O N A D O D E B E - P E R D E R S E 

• C U I B B B K B I B K B B I 

Las curiosidades de 
Nueva York 

Nueva York. — Los museos neo­
yorquinos (entre ellos el famoso 
Guggenheim. Museo de Arte Mo­
derno) sólo ocupan el octavo l u ­
gar de las curiosidades que loa 
provincianos y los extranjeros 
quieren ver en Nueva York. 

El primer lugar lo ocupa inva­
riablemente el Empirc State Bu i l -
din, el mayor rascacielos. La Es­
tatua de la Libertad ocupa el 
tercer pu^stp. el Palacio de Cris­
ta l de la ÓNU el quinto y Oreen-
wich Village, el séptimo. 



m u n 

(Empieza la Superguerra) 

Los Angeles. — En esta ca- 5 
pital acaba de inaugurarse la * 
"Pampered Fet Taxi Serví- * 
ce", una especie de coches- ^ 
ambulancias para animales * 
a alquilar por las personas, $ 
sobre todo mayores, que quie- * 
ren llevar urgentemente a * 
sus gatos, perros, monos o * 
pájaros a casa del veterina- £ 
rio. * 

Los vehículos están provis- g 
tos de cestas o jaulas "con- $ 
fortables" para el transporte * 
de los "pacientes". 

T. V. Española 
P R O G R A M A D E ' S O B R E M E L A : 

2,30.—Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 
2,32.—Panorama. 
2,46.—Noticiario f e r ñ e n i n o 
3,00.—Telediario 
3,25.—Cotizaciones de Bo l sa 
3.30.—El t i empo 
33,5.—La v i d a y el derecho 
3 ,45 .—Ki lóme t ro cero 
4,00.—Chicas <p la c i u d a d 
4,45.—Cierre . 

P R O G R A M A I N F A N T I L : 
6,30.—Chavales 
7,00.—Fin del p r o g r a m a i n f a n t i l 

P R O G R A M A D E NO<*HE: 
8 , 3 0 . — P r e s e n t a c i ó n 
8,32—El tea t ro en l a f a m i l i a 1 ' 
8,55.—La m a r c h a del t i empo 
9,00—Mr. E d 
9,25.—El t i empo 
9,30.—Teledjario , 
9,45.—La f a m i l i a po r den t ro 

10,00:—Escala en H i - f i 
10,30—Perry M a s ó n 
11,30—Telediario , "• 
11,45;—Versos a medianoche. M o ­

mento musica l . Recuerda.. . 
12,00—Cierre. 

Capí tu lo V I 

Canos de combate sin piezas de aitilleiía, fuerzas guerrilleras, hombres 
aerotransportados. - Un nuevo panorama para las fuerzas de 

\ Tierra en la próxima contienda 
S a t é l i t e s de espionaje, proyectiles 

teledlr igidcs, bombas espantosas, ca l ­
culadores e l e r t r ó a i e c s que deciden lo 
que es ú l t i l y lo que estorba. Si este 
es s ó l o u n aspecto del p a i o r a m a no­
v í s i m o de la p r i m e r a superguerra . 
¿ q u é queda para e l . hombre ,vpara él 
infante? 

Todo. De é l , de su coraje, depen­
d e r á en def in i t iva una buena pa r te 
de la v i c t o r i a . Los cerebros de los 
futuros conflictos, Incluyendo la s i ­
t u a c i ó n actual , y a han r u m i a d o su 
pasto de I n f o r m a c i ó n concienzuda­
mente. Luego, tras el r u m o r de sud 
c á l c u l o s han emi t ido el o r á c u l o de­
f i n i t i v o : " H a y que aumenta r las fuer­
zas que l u d í a n en fo rma de g u e r r i ­
llas. Hay que p roporc iona r a los I n ­
fantes mayores medios de t ranspor te 
a é r e o " . 

Se ha salvado el Infante. N o po­

bres, si no hubiera o t r o remedio. L a 
cabeza del D a v y C r o c k e t t t iene m á s 
poder lo que los grandes proyecti les 
de los acorazados de otras é p o c a s . 

"Desde luego, los infantes del E j é r ­
c i to nor teamer icano e s t á n siendo ar­
mados urgentemente con el fusil au ­
t o m á t i c o M-14, de magnif icas carac­
t e r í s t i c a s . Esto no se puede consi­
derar como u n g r a n adelanto, sino, 
m á s bien, como c u b r i r u n a grave de­
ficiencia, puesto que hasta ahora s6-
l o t e n í a n los fusiles que se u t i l i z a r o n 
en la ya d e c r é p i t a I I G u e r r a M u n ­
d ia l . 

Pero es que, sa l tando m u y por en­
c ima de estas "minuc i a s " , ya e s t á en 
pruebas u n baz»ok.a a n t i a é r e o sen­
sacional. Se l l ama Redeye, haciendo 
referencia á su capacidad de perse­
gui r a los aviones enemigos, hasta 
destruir los, per medio de u n sistema 

Í C 

dia ser de o t ro modo. Es cier to que 1 de guiado de In f r a r ro jos ; 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 

[OiÉl i l llO 

la t r ad ic iona l Idea de las guerras que 
d u r a n por lo menos u n lus t ro t e n d r á 
que desaparecer de la mente de m u -
ches. E n la p r i m e r a superguerra se 
l l e g a r á al á p i c e de la contienda eh 
m u y poco t iempo, pero lo m á s segu­
r o es que d u r a n t e mucho t iempo v a ­
ya "en t rando en calor" . SI en esta 
etapa p rev ia y en la subsiguiente a l 
v o l c á n nuclear el Infante no real iza 
su m i s i ó n , todo puede pel igrar . 

Por o t r a par te , los e j é r c i t o s de hoy 
t ienen ya 1 poco parentesco con los 
d é ayer, salvo en el factor perso­
n a l , que es Imperecedero. Me A r t h u r , 
en ü n emocionado discurso a los j ó ­
venes cadetes de West Polnt , decla­
raba que su p a í s , a ú n dotado de Ips 
medios fabulosos de las guerras do 
hoy, descansaba en los hombres que 
h a b r í a n de usarlos y que d e b e r í a n BU-
fr l r ios , - -

De entrada, la p r i m e r a consecuen­
cia de la estrategia n o v í s i m a es el 
despliegue de las fuerzas en n ú c l e o s 
de escasa c o n s i d e r a c i ó n n u m é r i c a , 
pero de enorme potencia de fuego. 
E n el pasado mes de Jun io se proce­
d ió a la entrega del D a v y Crocke t t 
a las fuerzas n o r t é a m o r i c a n a s esta-
c l o ñ a d á s en Alemania . Este bazzoka 
con carga a t ó m i c a es t ransportado por 
u n s imple Jeep y disparado por un 
equipo de cinco hombres. Como de­
m o s t r a c i ó n de su realista í l e x l b l l i d a d , 
puedo sor u t i l izado por sólo dos h o m -

U m¡m el primer turno en el 
cempmio "RonriBQ Diez de muer 
Presidió el 
a quien el 

acto don José Utrera Molina 
pueblo de Qulntanar de la 

Sierra dispensó cariñosísima despedida 
Q u l n t a n a r do la Sierra . (Por t e l é ­

fono, de nuestro corresponsal, Angel 
B E N I T O ) . — D í a estupendo el que ha 
v i v i d o Quln tana r . E n el pintoresco 
r i n c ó n donde se ha l la establecido el 
magnif ico campamento "Rodr igo D í a z 
de V i v a r " y con m o t i v o de la c l au ­
su ra de su p r i m e r t u m o , ha t en ido 
luga r uno do los actos m á s s i m p á t i ­
cos que hemos presenciado.. 

A las cinco en p u n t o de l a tarde, 
el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don J o s é U t r e ­
r a M o l i n a , fue recibido por el dele­
gado p r o v i n c i a l de l F ren te do Ju ­
ventudes con mandos del campamen­
t o ; alcalde y autoridades en general . 
Los acampados h a n presentado ü n 
hermoso cuadro de disc ip l ina , m a r ­
c ia l idad y aprovechamiento. Los t r a ­
bajos que l i a n sido efectuados d u r a n ­
te el U u n o , son notables y a d m i r a ­
dos por todos. 

Se ha procedido al reparto de pre-
imlos y trofeos a los escuadrlstas m á s 
dis t inguidos. S 0 . 1 dignos de e m o c i ó n 
y a d m i r a c i ó n las obras de me jo ra 
realizadas en la i n s t a l a c i ó n campa-
men ta l , pero donde ha c u l m i n a d o el 
I n t e r é s do la v i s i t a do l s e ñ o r U t r e r a 
M o l i n a ha sido en el solemne acto 
de a r r i a r banderas, en las conmov i ­
das palabras de despedida a l gober­
nador y Jefe e jemplar —^pronuncia­
das por ol delegado do Juventudes— 
y la maravi l losa l ecc ión desarrol lada 
por el que hasta ahora hace unos 
d í a s ha sido la m á x i m a au to r idad ci ­
v i l , de la p rov inc i a . 

E l sentido p o é t i c o y p a t r i ó t i c o - d e l 
d 'scurso del s e ñ o r U t r e r a M o l i n a es 
muy" dlfícjl de captar por este cro-
n ' s ta . Baste decir que no encuentro 
pa labras de p o n d e r a c i ó n suficiente. 
Pero a ú n ha sido a nuestros ojos m á s 
e x t r a o r d i n a r i o —por lo Improvisado 
y b r i l l an t e— el homenaje ocasional 
y e s p o n t á n e o del pueblo de Q u l n t a ­
nar al s e ñ o r U t r e r a M o l i n a . Con una 
concur renc ia a p i ñ a d a de vec indar io 
— s i n prev ia convocator ia o f í c l a j— se 
ve r i f i có un cá l ido y v ib r an t e home-
na j3 de las gentes dol pueblo. 

Todos los accesos a l g r a n Casino 
"Pe r l a de los Pinares" estaban ma­
t e r i a lmen te atestados. A l apearse del 
ecche y mien t ras la banda m u n i c i ­
pa l de m ú s i c a Interpretaba la " M a r ­
cha de Infantes" , era recibido y sa­
ludado por todas las autoridades lo­
cales, a c o m p a ñ a d o de' los cuales en­
t r ó don J o s é .Ut re ra M o l i n a en el 
s a l ó n de á c t o s , que se encontraba 
igual lnente l leno de p ú b l i c o , el cual 
e s c u c h ó agradablemente sorprendido 
a la- Rondal la escolar, Integrada por 
sesenta n i ñ o s . 

El alcalde, don Nico l á s Mon te ro , 
eLgraderló en nombre del pueblo la 
g e n t u z a y amab i l idad de la s eñe ­
r a f igura que ha hon rado hoy con 

su asistencia a Q u l n t a n a r . R e c o r d ó 
la m a g n í f i c a l e c c i ó n , quo habla .da­
do en el campamento , con u n l l a ­
mamien to a la u n i d a d y a l mejor es­
p í r i t u do l 18 de Ju l io . 

Seguidamente tuv imos ocas ión do 
v ó l v e r a escuchar ol yerbo p o é t i c o 
y encendido dol s e ñ o r U t r e r a M o l i ­
na que .Incluso r e g a l ó a l vecindar io 
con un yerso l leno de I n s p i r a c i ó n y 
forjado a la vera del A l i a n z a . T u v o 
unas frases de elogio y a d m i r a c i ó n 
p a r a las excepcionales dotes de h o n ­
radez que r e ú n e la persona de nues­
t ro quer ido alcalde. 

D e s p u é s , y ent re c o h s t a n t é s v í t o r e s 
y aplausos, el s e ñ o r U t r e r a M o l i n a 
a b a n d o n ó el s a l ó n y m o n t ó en el co­
che que le condujo a Burgos. 

AUMENTAN LAS 
VENTAS DE BORDADOS 

ESPAÑOLES A 
LOS EXTRANJEROS 

Barcelona. — Como consecuencia 
del aumento del t u r i smo en cate raes, 
que abar ro ta p r á c t i c a m e n t e las p la ­
yas del l i t o r a l y la capi ta l , se ha 
regis t rado un aumento progresivo 
en las compras de m a n t e l e r í a s , l en­
c e r í a y prendas bordadas a m á q u i n a 
t an c a r a c t e r í s t i c a s de las diferentes 
reglones e s p a ñ o l a s . Por o t r a parte, 
l a a p a r i c i ó n en e l mercado de m á ­
quinas tan adelantadas como la 
S igma S u p c r a u t o m á t i c a , que p e r m i ­
te dob la r la rapidez de r ea l i z ac ión 
de bordados y punios de adornos, ha 
dado por 1 exultado una mayor pro­
d u c c i ó n de es'a delicada labor ar-
tesana. M a r a v i l l a la p e r f e c c i ó n de 
los bordados obtenidos con esta nue­
v a s u p e r - m á q u l n a y los dibujos i n ­
é d i t o s que se logran con ella, los 
cuales eran imposibles de lograr has­
t a l a í e : h a . E l c á l c u l o In i c i a l real i ­
zado por algunos establecimientos es­
pecializados revela que, gracias a es­
tas nuevas t é c n l e a s de t rabajo, la 
ven t a de bordados y labores se ve 
aumentadk este a ñ o en m á s de un 
30 %o a Ips visi tantes extranjeros . 

I ¡ A M A S D E C A S A I I 
P u e d e r e l a c i o n a r s e c o n el 

M o n t e p í o N a c i o n a l de l Ser­
v i c i o D o m é s t i c o , h a c e r con­
s u l t a s o p r o p o n e r a l g u n a 
I d e a q u e le p a r e z c a r a z o n a 
b l e , s i m p l e m e n t e l l a m a n d o 
p o r t e l é f o n o a las V i s i t a d o ­
r a s Soc ia les d e l m i s m o t e l é -

3996 o a c u d i e n d e 

El. Redeye — " o j o r o j o " — no nece­
si ta de u n jeep para sor u t i l i zado . ' 
L o dispara u n só lo hombre . T i ene el 
tubo mucho m á s corto, que los bazoo-
kas c lás icos , para que pueda ser. apun­
tado hacia lo a l t o s in necesidad de 
u n t r í p o d e de s o s t é n . 

Se ha pensado en esta m a g n í f i c a 
a rma para que los veloces aviones 
de r e a c c i ó n tengan dif icul tades cuan-
dp a taquen a baja a l t u r a . Y e n d o en­
tonces, a peca velocidad, po r p u r a 
necesidad de p r e c i s i ó n en los ata­
ques, s e r á m u y difícil que el cohete 
del Redeyo de t ruya a los agresores. 
L a I n f a n t e r í a dispone a s í de u n po­
deroso medio defensivo. 

E l P e n t á g o n o t iene fama de ser u n 
El p e n t á g o n o t iene famay de ser un 

lugar donde todas las pendencias son 
posibles, pero en el que la seriedad 
t iene su sede. Salvando las r i ñ a s en­
tre los representantes de las tres fuer­
zas armadas nor teamericanas , todo 
l o que a l l í se p roduce es m u y se­
r lo . 

Por eso t iene doble v a l o r el a n u n ­
cio of ic ia l hecho por F l n n Larsen 
secretarlo ad jun to del E j é r c i t o , el 
pasado mes do Marzo , cuando h a b l ó 
ante el Senado de los gases p a r a l i ­
zan tê s. No eran novelas de t ipo f an ­
t á s t i c o ; era uno de i o s dir igentes del 
esfuerzo bé l i co americano. 

Larsen c o m e n z ó d ic iendo que el 
E j é r c i t o habla efectuado "considera^ 
bles progresos" pa ra a m p l i a r los efec­
tos de u n gas que Incapaci ta a sus 
v í c t i m a s , pero no las mata . S e g ú n él . 
t a m b i é n los rusos t i enen aproclables, 
stocks de este t i p o de gas que aféctaf 
a l sistema nervioso. 

El anunc io c a u s ó estupor. Esto t i ­
po do gas, l l amado por unos " p s l c ó -
t r o p o " po r otros " n e u r ó t r o p o " , es a l ­
go sensacional, puesto que coloca a 
u n e j é r c i t o on s i t u a c i ó n do i n f o r i o r i -
dad sin m a t a r a nadie. P o d r í a a p l i ­
carse con ven ta ja en los ataques a 
centros Industr iales si no fuera por­
q u é los efectos sori pasajeros: unas 
pocas horas. (Los estrategas p re fe r i ­
r á n p r o d u c i r efectos m á s lamentables 
si son m á s seguros. 

Larsen p r e c i s ó la a c c i ó n del "gas 
nervioso": " L a gente queda desorien­
tada, no so da cuenta d é lo que hace. 
Puedo quo u n soldado afectado por el 
gas tome el fusil y dispare a a lguien , 
p e í o con toda seguridad lo h a r á sin 
p r e c i s i ó n , o d i s p a r a r á po r Igual con­
t r a amigos que con t ra enemigos. No 
t e n d r á conciencia de sus actos". 

Un frente quo reciba el impac to de 
esto éüs puede considerarse como el 
p a r a í s o de u n p i n t o r e x c é n t r i c o . U n 
mundo dantesco, de locura pasajera. 
Para que esto pueda l legar a ser rea­
l idad, se ha dispuesto que los cohe­
tes del E j é r c i t o , generalmente de es­
caso alcance, como es lógico , sean 
equipados debidamente de cabezas 
"gaseosas". 

Ac tua lmen te ya se. ha preparado 
nij.a cabeza do este t ipo que s e r á u t i ­
l izada p o r el p royec t i l m á s moderno 
de les uUllzados por el E j é r c i t o : el 
Porshlng, de combust ib le só l i do . E l 
Pershlng no necesita prepara t ivos 
complicados para ser lanzado, n i para 
ser t ranspor tado. De a h í que re­
sulto un notable avance on los a r m a ­
mentos t á c t i c o s . Su alcance es de unos 
450 k i l ó m e t r o s . Resul ta bara to . L a 
casa M a r t i n que lo fabr ica se hia ase­
gurado u n buen con t r a to po /quo , el 
p royec t i l es el Ideal de la nueva ar­
t i l l e r ía . Do tado de cabezas "gaseosas" 
puede revo luc ionar el pano rama de 
los e j é r c i t o s combatientes. t 
T O D O A L S E G U N D O 

Los hombres que pisen el suelo d u ­
rante las superguerras n e c e s i t a r á n 
unas comunicaciones a prueba de I n ­
terferencia. Unas comunicaciones que 
so establezcan al segundo y sin p ro ­
blemas mayores. E n d e f i n i t i v a , u n 
sistema g loba l de comunicaciones. Es­
te es el objet lvcf de tantos esfuerzos 
c ient í f icos que lo t r a t a n de logra r me­
d ian te s a t é l i t e s . 

Los mi l i t a res americanos t ienen en 
este sent ido u n p r o g r a m a secreto que 
se beneficia de los adelantos logra­
dos desde los pr imeros t iempos de los 
s a t é l i t e s . No hay que o l v i d a r que ya 
p robaron comunicaciones de ida y 
vuel ta , de a lmacenamiento , etc., en 
sus p r imeros intentes espaciales. 

El proyecto m i l i t a r se l l a m a A d -
vent. Consiste, n i m á s n i menos, que 
en colocar u n s a t é l i t e de "enlace" a 
m á s de 30.000 k i l ó m e t r o s de a l t u r a , 
desdo la que se v e r á buena pa r te del 
globo t e r r á q u e o . Con m u y pocos re­
petidores se p o d r á enlazar I n s t a n t á ­
neamente cualquier pun to del globo. 
Una d i v i s i ó n , u n r eg imien to , una 
a g r u p a c i ó n menor de guer r i l l as , po­
d r á recibi r ó r d e n e s de los superiores 
de Wash ing ton si esto fuera conve­
niente . 

A d e m á s , el sistema q u e d a r á a prue­
ba de interferencia o de dif icul tades 

cuchar i n i n t e r r u m p i d a m e n t e y a b u ­
r r i damen te los mensajes del con t ra ­
r i o . 

¿Les carros de combate? Se ha he­
cho p ú b l i c o el proyecto de un car ro 
nor teamer icano que no d i s p o n d r á de 
pieza de a r t i l l e r í a . De su t ó r r e l a par ­
t i r á ú n i c a m e n t e ü n f lu jo de cohetes 
capaces de destrozar los m á s podero-
ses contr incantes , con la p a r t i c u l a r i ­
dad de que los cohetes pueden perse­
gui r a sus v i c t i m a s , ' " p o r montes y 
va l les" s in necesidad de aplicarse a 
una t raye te to r ia b a l í s t i c a c l á s i ca . E l 
nuevo car ro xisa las amet ra l ladoras 
como los tradicionales, para precaver 
ataques de los Infantes, pero su silue­
ta , carente de la vistosa pieza a r t i l l e ­
ra , n o tiene precedentes: resulta po­
co e s t é t i c a . 
¿ M A S O MENOS? 

Occidente llega a la p r i m e r a super­
gue r ra con una clara super ior idad en 
cohetes de todo t ipo, y en l a a v i a c i ó n 
e s t r a t é g i c a , de bombardeo de g ran es­
t i l o . S ó l o en cazas de apoyo t á c t i c o 
t iene u n retraso c laro, pero ya los 
calculadores e l e c t r ó n i c o s han Insis­
t i d o en cjue se cubra esa deficiencia. 
E s t á n Igualmente p o r delante los cc-
c iden t aks en a v i ó n d é ' a p o y o que ten­
ga despegue y a terr izaje en ve r t i ca l , 
lo que supone t ina r e v o l u c i ó n de la 
caza t á c t i c a . ' , 1 

B ien , pero, ¿y en cuan to á las fuer­
zas de t i e r ra? ¿ S o n m á s o menos las 
de los comunestas? Í De antemano se 
puede a f i rmar quo los sov ié t i cos y los 
chinos t ienen wh potencia l humano1 
Impor tan te , per'o que no se puede 
general izar la I m p r e s i ó n pesimista. 

Concretamente, M e Ñ a m a r a , que 
t iene i n t e r é s en asustar a sus con­
ciudadanos pa ra q u e ' l i o se quejan a 
la hora del impuesto, ha hablado con 
c ie r to op t imismo. " N ó so pueden con­
siderar las divisiones rusas bajo el 
mismo rasero quo las occidentales", 
dec ía el pasado a ñ o d u r a n t e la c r i ­
sis de B e r l í n . Los rusos preparan 
unas divisiones menos nu t r idas que 
los occidentales. " A d e m á s , h a b r á que 
tenor en cuenta que ellos no t ienen 
todas sus divisiones en d o t a c i ó n de 
guerra . Cuando se habla de centona­
res do divisiones es preciso t o m a r to ­
das estas cautelas". 

Me Ñ a m a r a reconoce que el a r ­
mamento convencional de. los rusos 
supera ^ 1 s i m i l a r de los occidenta­
les, pero agrega siempre que "s i c u ­
br imos el r e t r a s ó con toda rapidez, 
cambiaremos en super ior idad nues­
t r a deficiencia, ' pues nuestras a rmas 
s e r á n n o v í s i m a s " . 5&to lo pueden ha­
cer los americanos .y los pa í ses do la 
N A T O , que en los ú l t i m o s meses han 
rdforzado considerablemente sus 
fuerzas a l servicio del T r a t a d o del 
A t l á n t i c o Norte . 

É n este sentido se a p u n t a n los i n ­
crementos en hombres y ma te r i a l o r ­
denados por los p a í s e s n ó r d i c o s , po r 
Franc ia , por el Incansable y n o v í s i ­
m o E j é r c i t o a l e m á n . . . A d e m á s , los 
aliados han dispuesto el t raslado a 
la p r i m e r a l inea do combato —en 
Aleman ia , na tu ra lmen te— de mayo­
res contingentes mejor armados. 

H a b r í a que hab la r do los ú l t i m o s 
carros do combate, como ese desarro­
l lado en A l e m a n i a y que u t i l i za i n d l á -
t l n t a m c n t e p e t r ó l e o y gasoil . O como 
el Chlef ta ln b r i t á n i c o , de silueta ex­
t rap lana , o como los carros l igeros 
de proyecto f r a n c é s , senci l lamente 
excelentes. H a b r í a quo c i t a r muchas 
otras armas y sistemas, que porteno-
cen a l var iado arsenal de las super­
guerras, pero es Imposible. 

Basta ce r ra r esta serlo de a r t í c u l o s 
vo lv iendo la vis ta a t r á s , hacia la l o ­
cura que entre unos y otros hemos 
preparado, y l amenta r que haya co­
bardes .Sólo la c o b a r d í a Ideo lóg ica de 
los quo se r i n d e n a l comunismo ha 
dado lugar a este despliegue de locu­
ra. Es preciso, desdo luego, mantener 
el Ideal pacif ico en al to, pero no se 
puede o lv idar que el desequil ibrio ne­
ga t ivo —un predomin io ruso— en los 
armamentos serla la peor c o n t r i b u ­
c ión a la paz. 

Y s i es c ie r to que la paz es una 
consecuencia de la lucha s in tregua, 
h a b r á que reconocer que la I I I gue-

] r r a m u n d i a l sp ha combatido ya y 
• que l a v i c to r i a a l u m b r a nada m á s 

y nada menos que otro combate re ­
novado, con esos medios t an d i fe ren­
tes a los que han conocido los ú l t i ­
mos a ñ o s y que jus t i f i can el apela­
t ivo de "superguerra" . Es la p r i m o -
ra. Debe ser la ú l t ima ." -

F i n del serial 

O N T L K U A N P O el c a m i n o de l a 
v ida , hp vuel to a o í r ••! RTK/I de 

la c h i q u l l l c r i a q u r viene por la ca r re ­
t e r a del m a r . anunc iando la l l egada 
de los l l f i r i t e r o s . 

P o r p r i m e r a vez los e n c o n t r é hace 
a ñ o s , en u n pueblecl to de é s t o s , j u n ­
to a las r ñ s bajas. E r a n una pare ja 
que v e n í a n «-n su e a r r o m a t o p e q u e ñ o 
y t o r c ido , t i r a d o por un cabal le jo RTÍH. 
U n * n i ñ a p e q u e ñ a con u n lazo de t a r -
lu tana rosa en U cabeza, l legaba a g i ­
tando u n pandero delante de ellos y el 
pe r ro sabio con su g o r r o de payaso 
la s e g u í a . P o r todas partes , a cada 
salto del car r icoche sobre las piedras 
sonaban cascabeles. 

P a r a r o n en l i plaza lo menos t r e s 
d í a s y cons t i t uye ron u n e s p e c t á c u l o 
con t inuo . Todo el n :undo q u e r í a asomar la cabeza 
ent re las co r t inas del c a r r o para ver a l a t i t i r i t e r a dan­
do de m a m a r a l n i ñ o p e q u e ñ o . Pero el per ro gua rdaba 
la casa y el mono d i b a ch i l l i dos . Por la noche, a l a 
luz de la p í a c i t a y de dos faroles , la n i ñ a de l a t a r l a -
t&na y otros dos he rmanos h a c í a n vola t ines , la nuidre 
cantaba, el padre se t r agaba estopas encendidas, el 
m o n o con ropas b r i l l an t e s era la m a y o r d i v e r s i ó n y 
c o n s e g u í a m á s aplausos. E l per ro se p o n í a en dos pa­
tas v ig i l ado por uno de los ch iqu i l l a s de la « t r o u p e » y 
pedia con el p l a t i l l o en la boca, la v o l u n t a d de los que 
se h a b í a n d i v e r t i d o con el e s p e c t á c u l o . Y luego se 
m a r c h a r o n . C on la n i ñ a del í azo de t a r l a t a n a delante 
de ellos, ag i t ando el pandero, el m o n o en lo a l t ó del 
c a r r i t o , los cascabeles a g i t á n d o s e en las r i endas del 
cabal le jo y una serle de caras de c r i a t u r a s p e q u e ñ a s 
a s o n á n d o s e ent re los pliegues de las co r t inas . Caras 
que h a c í a n mor isquetas y sacaban l a lengua a los 
otros ch iqui l los , a los que se quedaban en la aldea, fi­
jos, con su hor izonte p e q u e ñ o . Y en aquel momento , 
todos h u b i é r a m o s quer ido m a r c h a r con ellos. 

Con los a ñ o s , estos t i t i r i t e r o s h a n ganado peso y 
c a t e g o r í a . No son t i t i r i t e r o s . E l a l tavoz, j u n t o a las 
t ap ias de nues t ro j a r d í n , lo h a anunc iado toda l a 
t a rde . Tenemos por vecinos a los a r t i s t a s de una com­
p a ñ í a de variedades. H a cambiado e l c a r r i t o pon una 
caja azu l con p e q u e ñ a s ventanas , con p e q u e ñ a s c o r t i ­
nas. T a m b i é n t i r a de e l l a u n cabal lo de patas pe lu­
das, pero t iene a i r e de a u t o m ó v i l . Y^ en cuan to cae l a 
noche, se encienden las luces y los focos y sale a l a 
explanada a m a r i l l a u n t ab lado y un m i c r ó f o n o . Desde 
la g a l e r í a veo el doble e s p e c t á c u l o del escenario y de 
los bast idores d e t r á s del ca r ro . Veo en í a p e n u m b r a 

< cosas asombrosas. Todo lo que cabe en este c a r r o de 
m e t a l que parece el sombrero de u n p re s t i d ig i t ado r . 
Cubos y bicicletas , gu i t a r r a s , espejos y coc ina . U n 
par de m u c h a chotes y dos h o m b r e s maduros y u n a 
muje r vo luminosa . Todos h a n sal ido de a l l í y cuan­
do se m a q u i l l a n se conv i e r t en en m á s . Payasos, g u i ­
t a r r i s t a s , d i rec tores de escena. Sale a l a luz la p a l o m a 
amaes t r ada que dice l a buena v e n t u r a a la n u t r i d a f i ­
l a de espectadores y ef a l tavoz r ep i t e por los m o n ­
tes l a suerte de cada uno, sa lpicada de chis to por l a 
vozs gangosa del payaso grande. L a m u j e r con su 
m a n t ó n de M a n i l a , m i e n t r a s t an to , se m i r a a l espe­
j o en l a sombra de a t r á s , se contonea, da unos pasos 

N u e v o s t i t i r i t e r o s 
ir 

Por Carmen LAFORET 

de ensayo y . en el m o m e n t o opor tuno , yergue la cah» 5 
za y sale a los focos entre aplausos. s«» prepara ' 
g u i t a r r i s t a y u n chico g r i t a en t re el p ú b l i c o : ^ • 

— V a a l lover . . . I 
. En tonces en un ins tan te de si lencio se oye ^ v S 

gangosa: ' j 
— Q u i z á , s e ñ o r e s . l l ueva . Y q u é s u e r f « para 1 

j o v e n que lo ha d icho si a s í sucede. Todo el m u n l * I 
sabe que l a l l u v i a h i n c h a los tnaderos y los tarue 0 * 
salen a f lo te . Si l lueve , el j oven f l o t a r á . * ¡ 

E l a l tavoz recoge r isas , como olas. Risas que rom • 
pen por los campos. Impos ib le d o r m i r . D e s p u é s de 1 ' fi 
aplausos se venden papeletas p a r a una r i f a . Se su* I 
bastan mazos de papeletas pa ra el cubo de plást ico" I 
Y como f i n de f iesta oigo la i m i t a c i ó n de los a n í m a l e ' • 
a m p l i a d a hasta el i n f i n i t o . M u g i r de vacas y rebuzno» S 
y a l f i n , el pe r ro que u lu l a y que ha sido contestado* 1 
en t re el regoci jo , por los perros del pueblo y la« ^ ? 
deas, los perros callejeros y los que g u a r d a n fincas" 8 

. Y mien t r a s t an to , en t re bastidores, ent re las biclcletaii S 
y los cubos l a luz p e q u e ñ a y el espejo, discute l a mi tad • 
ele l a c o m p a ñ í a , como en un^, p a n t o m i m a muda, con \ 
muchos g e s t o » . D i s c u t e n l a p e q u e ñ a ganancia de 1» • 
r i f a . • 

P o r l a m a ñ a n a me sorprende e í si lencio. E s la ho • 
r a en que los bosques y el mar , el cielo y la t i e r r a , om. | 
p lezan a t o m a r sus contornos . A h í e s t á , quie ta , la cal * 
j a azu l de las m a r a v i l l a s : o l c a r r o m a t o con sus cor t i . I 

3filas l lenas de s u e ñ o . E n e l techo se esponja, con los • 
r imeros cantos de los p á j a r o s , la pa loma a m a « « t r a - 8 

da. Fue ra , en el p a t i n i l l o improv i sado , l a b ic ic le ta y la ¡ 
c a ñ a de pescar, los cubos y el espejo. N i un ser huma- 8 
no, n i una voz. ¿ E s posible que d e n t i o de l a caja de i 
las m a r a v i l l a s d u e r m a n tt>dos? Sus cosas d i icen que i 
e x i s t i ó l a f ies ta . Que, e s t á n a h í . 

Y una ho ra m á s ta rde , dos horas m á s ta rde , ya 8 
-no e s t á n . Só lo l a explanada a m a r i l l a . N o podemos 8 

creer lo . Nos p a r e c i ó haber o í d o l a ve>z gangosa del ' 
payaso, hace u n momen to , p id iendo su p a s t i l l a de ja- g 
b ó n . Q u i z á fue u n s u e ñ o todo y no los v imos . Busca- • 
mos con los ojos los caminos . Y de p ron to , en e l sol, ¡ 
vemos el ca r ro y e l cabal lo, las c o r t i n i l l a s y e l alta'- 1 
voz» po r l a c a r r e t e r a del m a r . C u a t r o ch iqu i l los ma- 8 
drugadores lo v a n g r i t a n d o : 

—Los t í t e r e s . Se v a n los t í t e r e s . . . 

«••> 

I M P O R T A N T E E D I T O R I A L 
con Talleres Gráficos propios totalmente equipada con la más moderna maquiharia NJECESITA 

D l k e C T O R CO M € R C I A L 
PARA SU DEPARTAMENTO "ESCÓLAR". (cuadernos, láminas, mapas, etc.) 

P e d i m o s : 
— E x p e r i e n c i a 
— C a p a c i d a d de t r a b a j o y O r g a n i z a c i ó n 
— B u e n a s r e f e r e n c i a s . 

O f r e c e m o s : 
— M a g n í f i c a o p o r t u n i d a d p a r a p e r s o n a p r e p a r a d a ] 
— B u e n s u e l d o e i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . / 

Escribir a: J . J . ^- Apartado, 362. — BILBAO. 

M a d r i d . 
( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S ) 
Sant iago, P a t r ó n nada menos que 

de E s p a ñ a . F o t o g r a f í a s de c é l e b r e s 
cuadros de Santiago • el M a y o r , m á s 
o. menos ecuestres, de los capiteles 
de Compostela, y "c ie r ra E s p a ñ a " a 
todo pasto. Como e r c e p c i ó n a lo. ha ­
b i t u a l en M a d r i d el d í a de hoy, no 
hace demasiado calor. M u c h o nada 
m á s . Los templos, atestados desde 
p r i m e r a hora por fieles forzosamente 

•fono 3707 y 
a las Oficinas de l Instituto I a.mesfericas. E l enemigo d e b e r á re -
Nacional de EreviftióO, nunc la r a la " s í m p á t l c u " labor de «6-

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n gene­
r a l del t i empo . 

D u r a n t e el d í a de hoy ale h a n 
p roduc ido chubascos de i n t e n ­
s idad moderada en G a l i c i a y en 
^ .s tur ias . Por la t a rde se fo r ­
m a r o n nubes aisladas de des­
a r r o l l o v e r t i c a l en las es t r iba­
ciones de la c o r d i l l e r a I b é r i c a , 
que o r i g i n a r o n a lguna t o r m e n t a 
é n A r a g ó n . Las t empera tu ra s 
han s ido elevadas. 

P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 26: A u ­
m e n t o de l a nubos idad eri el 

^ C a n t á b r i c o , con chubascos, y en 
C a t a l u ñ a , b á j o E b r o y Levan te , 
en pun tos dispersos, en el l i t o ­
r a l de C a t a l u ñ a y Va lenc ia . Me­
j o r í a en el Oeste de la P e n í n s u ­
la . Cielo poco nuboso en Cana­
r ias . T e m p e r a t u r a s a lgo m á s 
suaves. 

L a s t e m p e r a t u r a s de M a d r i d 
han sido de 31,6 grados a las 
14 horas y de 19 grados a lao 
6 horas. 

Las ext remas de E s p a ñ a han 
cor respondido a Granada , con 
37 grados, y a V i t o r i a , con 12 
grados .—Cifra . 

refractar los a l veraneo. Y , de nuevo, 
las calles de la capi ta l desiertas. Y 
como noVcdad en esta é p o c a , el cie­
lo se ha nublado. E l m i l a g r o l o ha 
hecho Santiago A p ó s t o l . 

P R I M E R O 

^'Manolete no e n t e n d í a de to ros" . 
Esta . e ^ u p é n d a d e c l a r a c i ó n • es do 
Lu i s M i g u e l D o m l n g u i n y , ent re 
otras, se la ha hecho a un redactor 
de la revista I t a l i ana " T e m p o " , y 
h o y ' l a reproduce el d i a r l o " A B C". 
En cuanto a su fama, a j u i c i o s iem­
pre de Lu i s M i g u e l , fue debida a que 
t e n í a u n a e x t r a o r d i n a r i a personal i ­
dad f ís ica , u n v a l o r de l eón , una 
profunda honestidad y ü n g r a n cu l to 
a su oficio, "pero no s a b í a d i s t i n g u i r 
u n to ro bueno de uno malo y m u r i ó 
cuando t o d a v í a no lo habla ap rend i ­
do". Y respecto a. las ganancias de 
los toreros, opina el amigo de Picasso: 
" U n to re ro de fama es seguramente 
el profesional mejor pagado del M u n ­
do; m á s que u n futbol is ta . Y o he 
llegado a ganar trescientos ve in te m i ­
llones de l i ras a l a ñ o . Una vez, en 
Mé j i co , me ofrecieron clon m i l d ó ­
lares po r dos cor r idas" . L u i s M i g u e l 
so dedica ahora, a d e m á s , de a hacer 
declaraciones, a negocios de I m p o r t a ­
c ión , que, por lo vis to, I m p o r t a n m á s . 

EQUIVOCO 

— E n diez a ñ o s ha pasado el con-
surtio de h ldroleche por e spaño l y 
a ñ o de 55 a 65 l i t ros ! 

— E l m o n u m e n t o a l á R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a s e r á levantado en la pla­
za de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . Pas* 
moso. 

— E n este momento , las diecinue­
ve y t r e i n t a y siete, ol c ronis ta úii-
c ia eso que en la v i e j a po l í t i c a ffe 
l l a m a b a « i m p e r i o s a s v a c a c i o n e s » . 

de li i ü l 
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— ¡ Q u é p layas n i piscinuM. . . , ¿Hto en m u c l i o túAá • n ioc lonun t*» ! 

La reciento declaración colec­
tiva do los Metropolitanos espa­
ñoles ha sido comentada por las 
radios rojas copio una "coinci-, 
"ciencia" con su doctrina. " A B C " 
en un editorial, califica esta pe­
regrina ocurrencia de osados, fal­
ta de respeto a la verdad y, so­
bre todo, de la confianza mja en 
la supuasta ignorancia de los de­
más. Dice que el" anhelo uná­
nime de la mejora social es muy 
anterior al nacimiento mismo del 
comunismo. Y eíicribe: "Lá solu­
ción comunista conducirá al 
Mundo a, la 'esclavitud y a la 
barbarle, borrando todos ios pro­
gresos que la civilización ha al­
canzado a lo largo de un cami­
nar duro y difícil. La negación de 
Dios doshumanizaria al hombre y 
baria perder á la sociedad las 
mejores conquistas del cristianis­
mo. La solución cristiana, por el 
contrario, es la única capaz de 
dar sati.c,fa,cclón a esos anhelos de 
justicia sccial, de abrir" los cau­
ces por los que se ha de desenvol­
ver un Mundo mejor en el quo 
ios hombres sean más hermanos 
y vivan mejor, material y espiri-
tualmente". 

F U T B O L 

Ha regresado a Madrid Berna-
bou, el señor Chamartin, como 
le llaman algunos graciosos. .Ha 
dicho unas cuantas cosas de bas 
tante gordura futbolística. 
tre ellas, qué el Madrid desafra a 
la selección nacional brasileña, a 
fin de demostrar que los grandes 
Club están mejor oreparaaos que 
las áelecciones, cuyo papel des­
orbitan las propias Federaciones. 
En cuanto al campeonato dol" 
Mundo en Chile, afirma el pre­
sidente blanco que la selección 
brasileña 1c conquisto con juga­
dores que hab ían fracasado en 
Clubs españoles. 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l marteB, eclipse anu la r de So!, 
p a i c i a l m c n U visible en E s p a ñ a . 

Es posible que este afío 
alcancen la cifra del20.O00 

H o n g K o n g . .— E l n ú m e r o de in­
m i g r a n t e s ilegales que a f luyen a es­
t a cap i t a l huyendo de la China roja 
puede que alcance este a ñ o la cifra 
de 120.000. 

E n Macao los fug i t ivos han decla­
rado que laa a u t o r i d á d e s chinas ame­
nazan con c e r r a r h e r m ó t i o a m e n t e la 
f r o n t e r a y que las autor idades co­
mun i s t a s h a b í a n decidido, reduci r a 
la m i t a d l a r a c i ó n de a r roz de aque­
l las f a m i l i a s do las que desaparecie­
r a un m i e m b r o s in e x p l i c a c i ó n jus­
t i f i cada .—Efe . 

Zapatos con tacones 
angulares" último grito 

de la moda 
Pora Invierno, capnchas y capas 

P a r í s . — C a p u c h a s y capas son lo« 
detal les p redominan te s de l a colec­
c i ó n de i nv i e rno de Gres, p r e s e n t a d » 
h o y en P a r í s . 

Gres presenta vo luminosas c a p a » 
c i rcu lares en todos los largos y c*' 
si pa^a cada hora del d ia . M u c h a í 
son de corte a s i m é t r i c o , abotonada* 
sobre e l h o m b r o y abier tas por el 
lado izqiuerdo- en vez del modo cla­
sico por el cen t ro . Otras t ienen lon­
g i t u d de t res cuar tos y van far ra-
das de « m o u t ó n » o de l ana de co­
lor, contras tando. Las capuchas van 
unidas o cortadas, separadamente. 
E l ro jo v i v o es el co lor dominante 
en la c o l e c c i ó n . Muchas c a p u c h a » 
enmarcan eí rctetro con u n borde d» 
p i e l , de pelo la rgo , tales como zor ro 
plateado en u n a capucha de *tv,'ee^* 
blanco y negro l levada con u n vest i ­
do a juogo. . 

E n l a c o l e c c i ó n f i g u r a n t a m b i e a 
chaquetas de corte « c h i m e n e a » Y 
faldas de vuelo. Cuando los conjun­
tos no v a n a c o m p a ñ a d o s por c a p n » . 
Gres juega con efectos de casulla. 
T A C O N E S « A N G U L A R E S » 

P a r í s . — L a Casa «Dio r» ha ten 
zade hoy Un nuevo est i lo de zapatos: 
tacones ' . a n g u l a r e s » que comienza 
casi en el empeine y s é d i r i g e n ha­
c ia a t r á s . 

Tales tacones, cuya a l t u r a M,JÍI'* 
es de unos c inco cent l raetros , »« 
sido d i s e ñ a d o s por Roger V i v U r P*-
ra l a c i t ada Cana de c o i t u r a 


